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RESUMO 
 
Esta dissertação consiste numa pesquisa de natureza qualitativa, que visa a analisar o estilo e 
qualidade de vida no trabalho de profissionais que atuam com educação a distância na região 
metropolitana de Belo Horizonte (MG). A fundamentação teórica para desenvolvimento do 
trabalho envolveu três construtos teóricos: a Educação a Distância, a Qualidade de Vida no 
Trabalho e o Estilo de Vida. As possíveis interações desses três pilares teóricos possibilitaram 
maior entendimento da temática, permitindo inferir aspectos relevantes da dinâmica de traba-
lho e qualidade e estilo de vida no trabalho dos profissionais de EAD. Para a elaboração do 
instrumento de investigação, utilizaram-se os critérios e indicadores de Qualidade de Vida no 
Trabalho propostos por Walton (1973). Para complementar o estudo, buscou-se, no Pentáculo 
do Bem Estar (PBE), de Nahas (2001), algumas variáveis para entender se as atividades de 
educação a distância se refletem no estilo de vida desses profissionais. Para analisar as per-
cepções dos profissionais que atuam na educação a distância, realizaram-se entrevistas com 
diferentes atores que exercem atividades no ambiente virtual: gestores, professores, tutores, 
pedagogos, funcionários administrativos e de apoio. Com essa finalidade, utilizou-se, na cole-
ta de dados, o método de grupo de foco, em que os participantes dialogam sobre um tema em 
particular, ao receberem estímulos apropriados para o debate. Os dados coletados foram sub-
metidos à análise de conteúdo, um conjunto de técnicas de comunicação que estabelecem pro-
cedimentos práticos e sistemáticos. A análise foi realizada levando em consideração nove 
dimensões da qualidade de vida no trabalho (QVT): salários e benefícios; respeito aos direitos 
estabelecidos; condições do ambiente de trabalho; desenvolvimento de capacidades no desen-
volvimento do trabalho; oportunidades de crescimento profissional; relações interpessoais; 
equilíbrio entre o trabalho e a vida cotidiana; reconhecimento do trabalho executado. Para a 
pesquisa do estilo de vida, foram identificadas quatro dimensões: aspectos nutricionais; ativi-
dades físicas realizadas; incidência de comportamentos preventivos; possibilidades de amplia-
ção das relações sociais; equilíbrio com atividades de lazer. Os resultados do estudo demons-
tram que tanto o grupo de gestores e tutores, quanto o grupo de funcionários estão satisfeitos 
com o trabalho realizado na EAD. O problema está em como administrar bem o mesmo espa-
ço-tempo para a realização das atividades do trabalho e para se dedicar à família, ao lazer e ao 
descanso. A análise feita revela uma defasagem quanto aos componentes de Nutrição e Ativi-
dade Física por parte do grupo de professores e tutores. 
Palavras-chave: Educação a distância. Qualidade de Vida. Estilo de Vida. 
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ABSTRACT 
 
This dissertation developed a qualitative research that aims to analyze the life style and the 
life quality of professionals who work with distance education in the metropolitan area of 
Belo Horizonte (located at Minas Gerais state). For the development of this work it was used 
three theoretical constructs: the Distance Education, the Life Quality at Work and the Life-
style. The possible interactions of these three theoretical pillars provided greater understand-
ing of the subject, allowing for inferences of relevant aspects of the dynamics of work, quality 
and lifestyle of the distance education professionals. To elaborate the research instrument, 
were used the criteria and indicators of Life Quality at Work proposed by Walton (1973). To 
complement the study were sought in the Pentacle Welfare (PBE) and the Nahas (2001), some 
variables to understand if the distance education activities are reflected in the lifestyle of these 
professionals. To analyze the professional’s perception who works with distance education 
were conducted interviews with different actors who perform activities in the virtual envi-
ronment: managers, teachers, tutors, teachers, pedagogues, administrators and support staff. 
For this purpose, in data collection were used the method of focus group in which participants 
receive an appropriate stimuli for discussion and dialogue about this particular subject. The 
collected data were submitted to a content analysis, which is a set of communication tech-
niques that establish practical and systematic procedures. The analysis was performed consid-
ering nine dimensions of  life work quality: salaries and benefits; respect for established 
rights; environment work conditions; capacity development in work progress; professional 
growth opportunities; interpersonal relationships; balance between work and average life; 
recognition of the performed work. To the lifestyle research, four dimensions were identified: 
nutritional aspects; physical activities; preventive behaviors incidence; expansion of social 
relations possibilities; balance with leisure activities. The study results show that both groups, 
managers and tutors, are satisfied with the work performed on distance education. The prob-
lem is how to manage the same space-time for the accomplishment of work activities and to 
devote to family and leisure. The analysis reveals a discrepancy by the group of teachers and 
tutors about the components of Nutrition and Physical Activity  
Keywords: Distance education. Life quality.  Lifestyle. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
No Brasil, há uma crescente população de trabalhadores, professores, tutores, pedago-
gos e um corpo administrativo que milita, ao longo dos anos, na educação a distância (EAD), 
distribuídos em instituições de ensino, organizações públicas ou privadas, entre outros nichos 
do mercado educacional corporativo. 
Considerando-se que esses trabalhadores ingressam no mercado de trabalho cada vez 
mais jovens, surge uma oportunidade de pesquisa relacionada às manifestações da qualidade e 
de estilo de vida desses profissionais de EAD que, muitas vezes, levam tarefas para casa e 
trabalham, com bastante frequência, nos fins de semana, dedicando significativas horas às 
organizações. 
Como o perfil desses trabalhadores mudou, em virtude dos avanços tecnológicos, as 
instituições de educação a distância possuem o desafio de proporcionar, a esses funcionários, 
uma melhor qualidade de vida no trabalho (QVT), haja vista as possibilidades de melhora do 
desempenho e dos ganhos com a prática de hábitos saudáveis. 
Em relação às instituições de EAD, um fator a ser considerado é o tipo de estilo de vi-
da adotado pelo trabalhador moderno, que precisa estar conectado para acompanhar, de forma 
rápida, as atividades dos cursos a distância: avaliações interativas, publicações nos fóruns e 
chats, entre outros. Para tanto, utilizam boa parte do tempo fazendo uso dos recursos tecnoló-
gicos para as atividades profissionais, nem sempre administrando bem o tempo dedicado ao 
lazer e à família. 
No momento em que essas instituições estabelecem incentivos à prática de hábitos 
saudáveis, o trabalhador é motivado a estabelecer uma relação mais equilibrada entre a sua 
vida no trabalho e o bem-estar pessoal. Esse processo pode proporcionar o aumento da longe-
vidade, a redução de enfermidades e de incapacidades dos funcionários de EAD (SANTOS; 
VENÂNCIO, 2006).  
A qualidade de vida no trabalho, portanto, deve ser compreendida como um processo 
para viabilizar maior humanização do trabalho virtualizado, aumento do bem-estar dos traba-
lhadores e para favorecer a crescente participação deles nas decisões e problemas do trabalho 
(SANT’ANNA; KILIMNIK, 2011; ALMEIDA, 2007). Neste estudo, pretende-se analisar a 
relação entre os construtos qualidade de vida no trabalho e estilo de vida, em especial na am-
biência de educação a distância. 
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Diante desse contexto, o presente estudo constitui-se em uma pesquisa de natureza 
qualitativa, que visa a analisar o estilo e qualidade de vida no trabalho de profissionais que 
atuam com educação a distância. A pesquisa pretende verificar as possíveis interações entre as 
dimensões dessas duas estruturas teóricas (qualidade de vida no trabalho e estilo de vida) na 
ambiência do ensino a distância. 
Para a estruturação do instrumento de investigação, utilizaram-se os critérios e indica-
dores de Qualidade de Vida no Trabalho propostos por Walton (1973). Para complementar o 
estudo, buscaram-se, no Pentáculo do Bem Estar (PBE), de Nahas (2001), algumas variáveis 
para entender se as atividades de educação a distância se refletem no estilo de vida dos profis-
sionais. 
 
 
1.1 Problemática 
 
 
De acordo com Lévy (1996), a virtualização é um dos principais vetores da criação de 
realidade. A virtualização e o trabalho formam dois atributos, constitutivos da interdisciplina-
ridade das áreas da ciência computacional e dos estudos organizacionais, que possuem impli-
cações em organizações, processos e comportamentos organizacionais (SAKUDA; VAS-
CONCELOS, 2005, apud PARDINI; MATUCK, 2007). 
Partindo-se da constatação de que os profissionais, atuantes em instituições de ensino 
a distância, realizam atividades de maneira periódica, fora da empresa, em casa ou em outra 
área intermediária, observa-se um cenário bastante profícuo para realização desta pesquisa. 
Nesse cenário, há o relacionamento dos temas educação a distância, qualidade de vida no tra-
balho e estilo de vida, que permitem colocar a seguinte questão de pesquisa: Como se carac-
teriza o estilo e qualidade de vida no trabalho de profissionais que atuam em EAD? 
Essa questão será analisada considerando que, no ambiente das organizações e das re-
lações de trabalho, a virtualização tem sido tratada no âmbito do construto teletrabalho (NIL-
LES, 1997; MELLO, 1999; ALVES, 2008, citado por PARDINI et al., 2013), cuja etimologia 
inclui a palavra tele (do grego tele = longe, a distância), mais a palavra trabalho), o que refor-
ça a ideia de atividade periódica fora da empresa, em um ou mais dias por semana, em casa ou 
em área intermediária. Pode ainda significar a substituição, parcial ou total, das viagens diá-
rias da casa para o trabalho, por tecnologias de telecomunicações, na maior parte dos casos 
com o auxílio de computadores. 
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1.2 Objetivos 
 
 
1.2.1 Objetivo Geral 
 
 
Analisar as características do estilo e a qualidade de vida no trabalho de profissionais que atu-
am na Educação a Distância, na região metropolitana de Belo Horizonte (MG). 
 
 
1.2.2 Objetivos Específicos 
 
 
a) Descrever o contexto e a estrutura do ambiente de trabalho dos profissionais de educa-
ção a distância. 
b) Evidenciar os atributos de qualidade de vida no trabalho percebidos pelos profissionais 
de educação a distância. 
c) Identificar quais são os estilos de vida dominantes dos profissionais que trabalham 
com educação a distância.  
d) Analisar as percepções entre qualidade de vida no trabalho e estilo de vida na EAD. 
 
 
1.3 Justificativas 
 
 
A motivação para realizar uma pesquisa com os temas educação a distância (EAD), 
qualidade de vida no trabalho (QVT) e estilo de vida (EV), surgiu em três contextos. O pri-
meiro, quando se constatou que o número de profissionais que atuam com EAD tem crescido 
significativamente nos últimos anos. O segundo motivo está no fato de esse tema ser inovador 
para o mestrado profissional e poder gerar, no futuro, um projeto maior de pesquisa, na área 
de Gestão da Informação e do Conhecimento. O terceiro motivo está vinculado à hipótese de 
que existe uma lacuna teórica nas pesquisas acadêmicas que envolvem a junção dos constru-
tos QVT e EV, relacionando a atuação dos profissionais de EAD.  
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A trajetória profissional da pesquisadora também foi determinante para a escolha do 
tema, uma vez que atua, há mais de uma década, na Fundação Unimed, que promove projetos 
educacionais nas modalidades presencial e a distância, para a capacitação das cooperativas 
Unimed. A experiência com a gestão de equipes de EAD concretizou o interesse em pesquisar 
a junção dos construtos mencionados anteriormente. 
Em relação à educação a distância, o conceito disseminado no mercado é o de que essa 
modalidade de ensino tem, como objetivo, materializar e proporcionar educação flexível, de 
forma remota, sem a necessidade da presença física do educador. Entretanto, esse conceito 
não abrange apenas essa perspectiva. Deve-se considerar que a educação a distância vem se 
expandindo por diversos fatores, dentre os quais se destacam, como estratégias de dissemina-
ção dessa metodologia de ensino, a eliminação das barreiras geográficas, a diminuição dos 
custos do ensino e a flexibilidade de horários (ARETIO, 1999). 
De acordo com o Relatório Analítico da Aprendizagem a Distância no Brasil (2012, p. 
21), o Brasil atingiu a marca de 5.772.466 milhões de estudantes à distância matriculados, em 
vários tipos de cursos: no ensino credenciado; fazendo educação corporativa; e em outros pro-
jetos nacionais e regionais. O gráfico abaixo representa esta distribuição: 
 
Gráfico 1 - Distribuição dos Cursos a Distância 
 
 
      Fonte: ABED, 2012. 
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 Nesse gráfico, incluem-se 6% das disciplinas de EAD dos cursos presenciais autori-
zados (336.223), 20% de cursos autorizados (1.141.260) e 74 % dos cursos livres (4.294.982).  
Na base de dados do Censo EAD 2012, foi identificado um total de 9.376 cursos ofer-
tados pelas instituições, sendo 1.856 cursos autorizados/reconhecidos
1
 e 7.520 cursos livres. 
Além disso, foram evidenciadas 6.500 disciplinas na modalidade EAD autoriza-
dos/reconhecidos. Analisando-se o cenário, observa-se que a EAD vem criando um mercado 
específico e um leque de oportunidades profissionais e educativas para um número cada vez 
maior e crescente de jovens e adultos que desejam ter acesso a cursos que complementem sua 
educação formal e, ou, contribuam para seu trabalho. 
Diante desse cenário, o presente estudo propõe-se responder o problema de pesquisa, 
por meio de uma fundamentação teórica pautada em três construtos: Educação a Distância, 
Qualidade de Vida no Trabalho e Estilo de Vida, que se relacionam com os objetivos apresen-
tados anteriormente. 
Na fundamentação teórica do construto Educação a Distância – conceitos, história e 
períodos geracionais – serão apresentados, a fim de demonstrar a evolução da EAD, suas ca-
racterísticas, os atores envolvidos no processo, o ciberespaço e a sua relação atemporal com o 
saber e, por fim, as ferramentas, os ambientes e as tecnologias. 
Na sequência, será abordada a relevância teórica do tema Qualidade de Vida no Traba-
lho – conceitos, fatores e significados, assim como as definições do tema ao longo da história, 
o conceito de qualidade de vida, a história da qualidade de vida no trabalho, o alinhamento 
teórico sobre a evolução histórica da QVT, e, por fim, os indicadores de qualidade de vida no 
trabalho.  
O construto Estilo de Vida (história, conceitos e aspectos fundamentais) será abordado 
a partir da definição conceitual sobre estilo de vida saudável, sedentarismo, os aspectos fun-
damentais do estilo de vida, além dos conceitos do Pentáculo do Bem-Estar. Por fim, serão 
apresentados os procedimentos metodológicos adotados, os resultados e sua discussão, além 
das referências bibliográficas utilizadas.  
O resultado desta pesquisa visa a contribuir, também, para elaboração de artigos que 
destaquem os aspectos inovadores dessa temática, além de colaborar para o fortalecimento das 
pesquisas do Mestrado Profissional em Sistema de Informação e Gestão do Conhecimento. 
 
                                                 
1
 Curso oferecido por instituição credenciada e que necessita de autorização ou reconhecimento de órgão norma-
tivo municipal, estadual ou federal para ser disponibilizado a um público interessado (ABED, 2012, p.14). 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
Neste capítulo, são abordados os conceitos de ensino, aprendizagem, educação, educa-
ção a distância, breve histórico da EAD no mundo e no Brasil, os períodos geracionais, as 
características e os atores da EAD, o ciberespaço e as ferramentas, ambientes e tecnologia que 
facilitam o processo de ensino aprendizagem. 
 
 
2.1 Educação a Distância – conceitos, histórico e períodos geracionais 
 
 
Ao longo do tempo, o processo educacional vem passando por intensas discussões 
conceituais. Uma delas é de que o ensino não deve se limitar a lugar e hora. Com a mobilida-
de tecnológica, não é necessário sair de casa para frequentar cursos presenciais na cidade do 
estudante ou no entorno. Não é preciso nem mesmo pagar para assistir a cursos ministrados 
por instituições reconhecidas mundialmente pela excelência acadêmica: há cursos gratuitos 
sendo ofertados. Isso, juntamente com outras ações, busca a sistematização do aprendizado, a 
disseminação e o compartilhamento do conhecimento. Esses são fatos que confirmam a edu-
cação a distância cada vez mais presente no nosso cotidiano. 
 A história da educação a distância evoluiu, sendo possível destacar os principais as-
pectos geracionais que marcaram a trajetória da EAD. Investimentos foram feitos por parte 
das instituições, a título de proporcionar uma metodologia de ensino eficiente e interativa, que 
visa a acompanhar as tendências do mercado. 
O item seguinte apresenta os principais conceitos que envolvem o tema educação a 
distância.  
 
 
2.1.1   As concepções de ensino, aprendizagem, educação e educação a distância 
 
 
Três conceitos são importantes para entender os antecedentes da educação a distância: 
ensino, educação e aprendizagem. De acordo com Brauer (2008, p. 27), grande parte do com-
portamento das pessoas é determinado pela capacidade de aprendizagem. O aprendizado se 
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faz por meio da experiência individual ou da transferência de conhecimentos de um ou mais 
indivíduos para outros, o que se tornou um grande recurso para o desenvolvimento da socie-
dade e dos sistemas educacionais. 
Já a concepção de ensino remete aos meios de instrução, transmissão e aquisição do 
conhecimento, viabilizados pelos processos de aprendizagem. Refere-se também aos conhe-
cimentos organizados em uma série de atividades didáticas, ajudando o aluno a compreender 
áreas específicas que visam ao crescimento do indivíduo (BRAUER, 2008; MORAN et al., 
2000).  
A educação envolve, então, a interação de dois outros significados: aprendizagem e 
ensino. Ela é compreendida como um processo de ensino-aprendizagem que leva o indivíduo 
a aprender a aprender, a crescer de forma independente e a desenvolver habilidades para criar 
e inovar (BRAUER, 2008). No processo de educar, o ensinar não se limita simplesmente a 
transferir o conhecimento, mas a possibilitar a ambiência necessária para que sejam criadas as 
possibilidades de produção própria e de construção de novos conhecimentos (FREIRE, 1996). 
Neste estudo, interessa-se pelos conceitos de educação a distância (EAD). Duas abor-
dagens podem ser empregadas ao se tratar da EAD. Uma, associada a aspectos tecnológicos; 
outra, relacionada ao próprio processo de aprendizagem. Segundo Guarezi (2009, p. 129), a 
educação a distância é um processo que começou com a separação física das pessoas, inter-
mediada por tecnologias da informação. O autor faz menção a outros conceitos que empregam 
a abordagem tecnológica:  
 
EAD é um sistema tecnológico de comunicação bidirecional que substitui a intera-
ção pessoal, em sala de aula, entre professor e aluno como meio preferencial de en-
sino pela ação sistemática e conjunta de diversos recursos didáticos e pelo apoio de 
uma organização tutorial de modo a propiciar a aprendizagem autônoma dos estu-
dantes (ARETIO, 1999, apud GUAREZI, 2009, p. 19). 
 
[…] modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos 
de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de infor-
mação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades edu-
cativas em lugares ou tempos diversos (MEC, 2005, apud GUAREZI, 2009, p. 20). 
 
A característica dos modos remotos de educação está presente nas concepções que in-
dicam a necessidade de planejar e organizar os sistemas tecnológicos, de forma a alinhar os 
recursos didáticos destinados à interação de alunos e professores que se encontram afastados 
(MAIA; MATTAR, 2007, p. 2). Semelhante assertiva é utilizada por Faria e Salvatori (2010), 
ao evidenciarem que a educação a distância é o aprendizado planejado, que ocorre normal-
mente em um lugar diferente do local do ensino. Essa situação exige técnicas especiais de 
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criação e de funcionamento do curso, bem como várias outras tecnologias organizacionais e 
administrativas. 
 Essa arquitetura é suportada por técnicas de aprendizagem que requerem a construção 
de modelos pedagógicos destinados a superarem a distância física (VALENTE, 2008). Em 
uma abordagem dos processos de aprendizagem, cabe ao aluno, no ambiente virtual, absorver 
os conhecimentos gerados na plataforma, utilizar o material didático, organizar seu estudo e, 
por mediação do professor tutor, compartilhar, juntamente com os demais participantes, os 
conhecimentos aprendidos (MACHADO, 2011). O ensino deve privilegiar a autoaprendiza-
gem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em 
diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados e veiculados por 
diversos meios de comunicação (MEC, 2009). 
 
 
2.1.2 Breve histórico da educação a distância no mundo 
 
 
A educação a distância tem suas origens nas civilizações antigas, especificamente, no 
sistema de comunicação estruturado pelos povos da Mesopotâmia, do Egito e da Índia que 
desenvolveram, por meio da escrita, uma significativa rede de correspondência                                   
(GUIMARAES, 2007; MARTELLI, 2003; ALMEIDA, 2006). A escrita surge como a primei-
ra alternativa que permitiu às pessoas se comunicarem sem estarem face a face (BRAUER, 
2008). Os artefatos caligráficos contribuíram também para viabilizar as mensagens trocadas 
pelos cristãos para difundir a palavra de Deus, com o objetivo de propiciar a aprendizagem 
dos ensinamentos religiosos (LANDIM, 1997). 
Segundo Nunes (2009) e Landim (1997), o primeiro registro da introdução do método 
de ensino a distância foi, em 1728, das aulas por correspondência ministradas por Caleb Phi-
lips, na Gazeta de Boston, EUA. Posteriormente, em 1840 e 1880, na Grã Bretanha, há regis-
tros de, respectivamente, cursos de taquigrafia e preparatórios para concursos públicos reali-
zados por correspondência. Nos Estados Unidos, em 1891, registra-se o curso sobre segurança 
em minas, idealizado e organizado por Thomas J. Foster (FARIA; SALVATORI, 2010). 
Em 1892, no Departamento de Extensão da Universidade de Chicago, EUA, é criada a 
Divisão de Ensino por correspondência, para preparação de docentes.  No ano de 1922, na 
União Soviética, houve cursos por correspondência. Posteriormente, em 1935, inicia-se, no 
Japão, o Japonese National Public Broadcasting Service, programas escolares de rádio como 
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complemento e enriquecimento da escola oficial. Em 1947, registra-se a transmissão das aulas 
literárias da Faculdade de Letras e Ciências Humanas de Paris, França, por meio da Rádio 
Sorbonne. Na Noruega, em 1948, é criada a primeira legislação para escolas por correspon-
dência. A única universidade a distância, da África, foi inaugurada em 1951, para oferta ex-
clusiva de cursos nesta modalidade. Nos Estados Unidos, em 1956, tem início a Chicago TV 
College, para transmissão de programas educativos pela televisão (ALVES, 2011). 
De acordo com Alves (2011), em 1960, nasce na Argentina a Tele Escola Primária do 
Ministério da Cultura e Educação, que integrava os materiais impressos à televisão e à tutoria. 
Posteriormente, em 1968, registra-se a criação da Universidade do Pacífico Sul, uma univer-
sidade que pertence a 12 países-ilhas da Oceania. No Reino Unido, em 1969, é criada a Fun-
dação da Universidade Aberta. Em 1971, a Universidade Aberta Britânica é fundada. No ano 
seguinte, 1972, na Espanha, é constituída a Universidade Nacional de Educação a Distância. 
Registra-se na Venezuela, no ano de 1977, a criação da Fundação da Universidade Nacional 
Aberta. Por sua vez, a Universidade Estadual a Distância, é fundada, em 1978, na Costa Rica. 
Em 1984, na Holanda, é constituída a Universidade Aberta. No ano seguinte, 1985, é 
inaugurada a Fundação da Associação Europeia das Escolas por Correspondência. Nesse 
mesmo ano, é realizada a implantação da Universidade Nacional Aberta Indira Gandhi. A 
Fundação da Associação Europeia de Universidades de Ensino a Distância teve seu início em 
1987. Em Portugal, em 1988, é criada a Fundação da Universidade Aberta. Na Europa, em 
1990, é implantada a Rede Europeia de Educação a Distância, baseada na declaração de Bu-
dapeste e no relatório da Comissão sobre Educação aberta e a distância na Comunidade Euro-
peia. A partir do ano 2000, registra-se a expansão das Universidades a Distância e a oferta, em 
mais de 80 países e cinco continentes, de cursos em todos os níveis de programas formais e 
não formais (ALVES, 2011). O item seguinte resgata a evolução da EAD no Brasil. 
 
 
2.1.3 Breve histórico da educação a distância no Brasil 
 
 
A história da educação a distância, no Brasil, teve seu início por volta de 1920, quan-
do foram registradas as experiências de educação a distância via rádio (MACHADO, 2011). O 
autor revela que, em 1923, a Fundação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, com o objetivo 
de viabilizar a educação popular, passa a transmitir programas de literatura, lín-
guas, radiotelegrafia e telefonia, entre outros. Posteriormente, em 1939, registra-se, em São 
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Paulo, o primeiro Instituto Rádio Técnico Monitor que ministrava cursos profissionalizantes 
por correspondência. Em 1941, surge o Instituto Universal Brasileiro que, em parceria com 
outras organizações similares, capacita milhões de alunos em cursos abertos de iniciação pro-
fissionalizante. Ainda em 1941, surge a primeira Universidade do Ar. Em 1947, esta mesma 
Universidade passou a ser patrocinada pelo Serviço Nacional de Aprendizagem – SENAC 
(ALVES, 2011). 
Em 1959, na cidade de Natal, Rio Grande de Norte, a Diocese cria algumas escolas ra-
diofônicas, que deram origem ao Movimento de Educação de Base (MEB), marco da educa-
ção a distância no Brasil. No ano de 1962, registra-se, em São Paulo, a escola de origem ame-
ricana focada em eletrônica, a Ocidental School. Em 1967, a Fundação Padre Landell de 
Moura criou um núcleo de educação a distância via correspondência e rádio. Em 1970, surge 
o projeto Minerva, um convênio entre o Ministério da Educação e a Fundação Anchieta, para 
oferta de cursos para inclusão social de adultos. Posteriormente, na TV Ceará, em 1974, surge 
o Instituto Padre Reus, que ministrava cursos para o ensino fundamental (5ª a 8ª série) com 
material televisivo, impresso e monitores. Posteriormente, em 1979, foi criada a Universidade 
de Brasília, pioneira no uso da Educação a Distância no ensino superior (ALVES, 2011). 
Segundo Alves (2011), o Centro Internacional de Estudos Regulares (CIER) foi fun-
dado em 1981, para oferecer o Ensino Fundamental e Médio a distância, para crianças oriun-
das de famílias que se mudavam, temporariamente, para o exterior. Em 1983, o SENAC de-
senvolveu uma série de programas radiofônicos profissionalizantes, denominado “Abre Ca-
minhos”. O primeiro programa “Jornal da Educação” foi registrado em 1991, para formação 
continuada e aperfeiçoamento de professores do Ensino Fundamental. Em 1995, passou a ser 
conhecido como “Um salto para o Futuro”, sendo incorporado a TV Escola.2  Em Brasília, em 
1992, é criada a Universidade Aberta.  No Rio de Janeiro, em 1995, registra-se a criação do 
Centro Nacional de Educação a Distância. Ainda nesse ano, foi criado o Programa TV Escola 
da Secretaria de Educação a Distância do MEC. Em 1996, é criada a Secretaria de Educação a 
Distância (SEED). 
De acordo com Alves (2011), no ano 2000, registra-se a formação da UniRede de 
Educação Superior a Distância, consórcio que reúne mais de 70 instituições públicas, envol-
vidas com a disseminação da educação a distância. No Rio de Janeiro, nesse mesmo ano, é 
inaugurado o Centro de Educação a Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ). Poste-
riormente, em 2002, o CEDERJ é incorporado à Fundação Centro de Ciências de Educação 
                                                 
2
 Canal Educativo da Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação. 
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Superior a Distância do Rio de Janeiro e passa a ser conhecida como (CECIERJ). Em 2005, é 
fundada a Universidade Aberta do Brasil, em parceria com MEC. No ano de 2006, entra em 
vigor o Decreto nº 5.773, de 09 de maio de 2006, que dispõe sobre a regulação das institui-
ções de educação superior de graduação e de sequenciais a distância. Em 2007, entra em vigor 
o Decreto nº 6.303, de 12 de dezembro de 2007, que altera dispositivos do Decreto 5.622, o 
qual estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
Em 2008, registra-se, em São Paulo, a criação de uma lei que permite 20% da carga 
horária do ensino médio ser ministrada a distância. Em 2009, entra em vigor a Portaria nº 10, 
de 02 de julho de 2009, do Ministério da Educação, que fixa critérios para realização da avali-
ação dos cursos a distância na Educação Superior. No ano de 2011, a Secretaria de Educação 
a Distância é extinta. 
 
 
2.1.4   Síntese das gerações evolutivas da educação a distância 
 
 
O desenvolvimento da EAD, basicamente, pode ser descrito em cinco gerações, con-
forme os avanços e recursos tecnológicos e de comunicação de cada época. O organograma 
abaixo representa uma síntese das “Gerações em Educação a Distância”: 
 
 
Figura 1- Gerações em Educação a Distância 
 
 
                             Fonte: Adaptado de Moore e Kearsley (1996). 
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Para Moore e Kearsley (1996), o desenvolvimento da EAD acompanhou a evolução da 
TI (Tecnologia da Informação) disponível em cada época. As etapas podem ser representadas 
no quadro a seguir:  
 
Quadro 1 - Gerações em Educação a Distância 
  Gerações Tecnologia e 
mídia utilizadas 
Objetivos Pedagógicos Métodos Pedagógicos 
1º Geração - 
1880 
Impressa e Cor-
reios 
Atingir alunos socialmente desfavo-
recidos, especialmente mulheres. 
Guias de estudo, autoavaliação, 
material entregue nas residências. 
2º Geração - 
1921 
Difusão de rádio e 
TV 
Apresentação de informações aos 
alunos, a distância. 
Programas teletransmitidos e 
pacotes didáticos de todo material 
impresso entregue aos alunos 
pelos correios ou pessoalmente. 
3º Geração - 
1970 
Universidades 
abertas 
Oferecer ensino de qualidade com 
custo reduzido para alunos não 
universitários. 
Orientação face a face, quando 
ocorrem encontros presenciais. 
4º Geração - 
1980 
Teleconferências 
por áudio, vídeo e 
computador 
Direcionado aos alunos que apren-
dem sozinhos, geralmente estudan-
do em casa. 
Integração em tempo real de alu-
no com aluno e instrutores a dis-
tância. 
5ª Geração - 
2000 
Aulas virtuais 
baseadas no com-
putador e na inter-
net 
Alunos planejam organizam e im-
plementam seus estudos por si 
mesmos. 
Métodos construtivistas de apren-
dizado em colaboração. 
Fonte: Adaptado de Moore e Kearsley (1996). 
 
O fato é que as gerações da educação a distância são marcadas por uma trajetória de inten-
sa evolução, que proporciona os avanços do processo educacional mediado por tecnologia.   
 
 
2.1.5   As características da EAD  
 
 
Na educação a distância, Aretio (1999) destaca que o esforço solitário do aluno é ge-
ralmente insuficiente, fazendo-se necessário apoio individual que permita a superação dos 
obstáculos cognoscitivos e, ou, afetivos. Ainda segundo o mesmo autor, a EAD vem se ex-
pandindo em função de uma série de fatores: diminuição de custos, com o uso de tecnologias 
de informação, economia de escala, eliminação de barreiras geográficas, flexibilidade de ho-
rários, universalidade, padronização do ensino, personalização e individualização do conteú-
do, ritmo de treinamento definido pelo próprio aluno e maior planejamento do ensino.  
Por outro lado, a EAD apresenta desvantagens, limitações e dificuldades, entre as 
quais se destacam (ARETIO, 1994; DUTRA, 2006; LANDIM, 1997):  
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● Necessidade de autodisciplina, por parte do aluno, na execução das atividades (au-
sência de disciplina acarreta evasões e interrupções no processo de aprendizagem);  
● Falta de preparo dos professores, muitas vezes, para lidar no ambiente virtual; 
● Sentimento de isolamento, por parte dos alunos;  
● Possível demora no feedback dos professores em relação às atividades realizadas; 
● Menor confiabilidade nos resultados da avaliação;  
● Ceticismo, preconceitos e falta de reconhecimento ou credibilidade de cursos a dis-
tância;  
● Custos iniciais elevados;  
● Problemas tecnológicos e de suporte;  
● Pouca ou escassa interação entre alunos e professores;  
● Pouca familiaridade com computadores e seus programas. 
  
Diante desse cenário de desvantagens da EAD, Freeman (2003) explica que a maioria 
dos gestores de instituições educacionais encontra dificuldades em perceber que: 
 
 
Gerir uma instituição de EAD requer uma diversidade de conhecimentos muito mai-
or do que gerir uma escola, um liceu ou uma universidade, e, no seu todo, não será 
possível recrutar pessoal com estes conhecimentos. A instituição terá de desenvolver 
o seu próprio pessoal, até que ele atinja a diversidade e profundidade de conheci-
mentos necessários. Realisticamente, isto demora o seu tempo, e não será exagero 
dizer que uma nova instituição de EAD precisa de 2 a 5 anos até que o núcleo do seu 
pessoal atinja o pleno da sua capacidade operacional (FREEMAN, 2003, p. 11). 
 
 
O gerenciamento de uma instituição de EAD requer alguns atributos: tempo, conheci-
mento na área, investimento em equipe especializada, apoio de tecnologias e métodos peda-
gógicos que possam ser facilitadores do processo de gestão do aluno. Profissionais que traba-
lhem de forma coesa podem garantir um ensino de qualidade (MEIRELLES; MAIA, 2004). 
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2.1.6   Atores da educação a distância 
 
 
Na composição de uma equipe de EAD, é recomendável uma atuação multidisciplinar, 
com funções destinadas ao planejamento, implementação e gestão dos cursos. O documento 
de Referências, do MEC, afirma que, independentemente do modelo pedagógico, existem três 
categorias de profissionais que são essenciais para uma oferta de cursos a distância de quali-
dade:  professores, tutores e pessoal técnico-administrativo. 
Os professores podem ser considerados “facilitadores” do processo de aprendizagem 
do aluno e, quando no ambiente virtual, oferecem feedbacks no momento adequado (CATA-
PAN, 2001, p. 5). Quando atuando na autoria do material para EAD, o professor precisa do-
minar os recursos de multimídia para elaborar e organizar conteúdos, além de desenvolver 
novas habilidades: planejar o material didático, realizar as atividades acadêmicas, fazer as 
escolhas do material visual a ser utilizado, além de planejar sons e animações dos cursos 
(MAIA; MATTAR, 2007). 
Como ator do processo pedagógico, o professor pode ser também um tutor. E, nesse 
contexto, ele precisa aprender a estudar a distância, ensinar sem que esteja no mesmo lugar e 
no mesmo momento em que o aluno está. Na EAD, o tutor ocupa vários papéis estratégicos, 
uma vez que é o responsável pelo contato inicial com a turma, por meio das metodologias 
estabelecidas pela instituição: chat, videoconferência, fórum de boas-vindas, vídeo-aula, entre 
outros. É o responsável por fornecer feedbacks rápidos e por manter um tom amigável com a 
turma, além de conduzir a mediação constante com os alunos. 
Conforme destaca Schlosser (2010), apud Azevedo (2008, p. 25): 
  
Nesse processo de construção do conhecimento, que envolve diferentes atores e tem 
no tutor um personagem fundamental, é necessário entender a aprendizagem como 
pessoal, potencializada pelo grupo, com interferência da ação dos orientadores aca-
dêmicos, visando a obter objetivos bem marcados e definidos. 
 
 
De acordo com Maia e Mattar (2007), existe ainda uma função pedagógica e intelectu-
al atribuída ao tutor, que envolve a elaboração de atividades inerentes à pesquisa, avaliações, 
comentários e a mobilização dos alunos para o aprendizado contínuo e trocas de experiências 
que vislumbrem a construção do conhecimento. Diante de tantas funções e responsabilidades, 
o professor em EAD tem que aprender, portanto, a gerenciar o tempo virtual e não mais o 
tempo presencial (MAIA; MATTAR, 2007). 
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 Portanto, o mercado de educação a distância é composto por designers instrucionais, 
professores, monitores, alunos e funcionários administrativos, além dos fornecedores de ser-
viços e produtos que incluem as empresas que promovem treinamento e produzem e vendem 
software, material didático, conteúdo e cursos, que prestam consultoria, oferecem hospeda-
gem e serviços de logística, ou que fornecem equipamentos e materiais (MAIA; MATTAR, 
2007). 
O designer instrucional é visto como um modelador dos cursos, responsável por criar 
links entre o conteúdo e a didática. Possui o desafio de respeitar a cultura da instituição, dos 
alunos e dos professores, além de compartilhar suas ideias com o professor, durante o desen-
volvimento de atividades e exercícios. 
Por sua vez, o gestor de processos educacionais possui, como atribuição, administrar 
burocraticamente os recursos, coordenar funcionários e assegurar o cumprimento das etapas 
de um projeto, visando ao aprimoramento contínuo da prestação de serviços (SANTOS, 
2007). 
 
2.1.7   Contextualização do Ciberespaço  
 
 
Na EAD, a filosofia que fundamenta a proposta de ensino é simples: o aprendizado 
não deve ocorrer apenas em sala de aula. Além da separação física, costuma-se associar a 
EAD à separação temporal entre alunos e professores. Existem algumas atividades síncronas, 
ou seja, em que alunos e professores precisam estar conectados à mesma hora, como nos 
chats, videoconferências interativas e, mais recentemente, plataformas virtuais, como o 
Second Life
3
 (MAIA, MATTAR, 2007). 
O ciberespaço é composto por “uma realidade virtual, ou artificial, multidimensional, 
globalmente trabalhada em rede, suportada por computadores, acessada por computadores, 
gerada por computadores” (BENEDIKT, 1994, p. 122). Vários autores, como Benedikt 
(1992), Lévy (1996) e Smith (1999), se dedicaram ao estudo sobre a virtualidade e o ciberes-
paço. O espaço pode ser entendido como uma ausência de presença, um vasto vazio, ou algo 
onde alguém pode se perder. O espaço pode ser interpretado por números, e seus atributos 
podem ser: direção, área, forma, padrão ou volume.  
                                                 
3
 É um ambiente virtual e tridimensional que simula em alguns aspectos a vida real e social do ser humano.  
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Queiroz (2004) explicita que considerar que a natureza social do espaço significa reco-
nhecer não somente as suas funções materiais, mas também valores ali inscritos e reproduzi-
dos. Ainda mais: o espaço pode ser considerado um “campo de acontecimentos”, funcionando 
como um palco de atuação que se associa à vivência de experiências individuais.  
 
 
2.1.8   Ferramentas, ambientes e tecnologia 
 
 
Uma das ferramentas tecnológicas utilizadas na educação a distância são os ambientes 
virtuais, desenvolvidos com objetivo de promover e sistematizar o conhecimento. São espaços 
eletrônicos construídos para permitir a veiculação e interação de conhecimentos e usuários. 
Esses ambientes são chamados de Sistemas de Gerenciamento de Aprendizagem (do inglês: 
Learning Management Systems – LMS). São softwares projetados para atuarem como salas de 
aula virtuais e têm, como características, o gerenciamento de alunos, o relatório de acesso e 
atividades, a promoção da interação entre os participantes e a publicação de conteúdos (SOU-
SA et al., 2011).                                 
Existem variações para a denominação do ambiente virtual de aprendizagem, que pode 
ser nomeado como: Learning Management Systems (LMS), como Course Management Sys-
tem (CMS), Learning Content Port System (LCS), Learning Platform (LP). Em português, 
utilizam-se as denominações “ambientes virtuais de aprendizagem” (AVAs), “plataformas 
virtuais” ou simplesmente “ambientes virtuais” (MAIA; MATTAR, 2007). 
De acordo com Sousa et al. (2011), os ambientes de aprendizagem se caracterizam e 
se diferenciam de outros ambientes da web porque têm uma dinâmica própria para atender ao 
fazer pedagógico, o qual é orientado no sentido de que se estabelecerem metas para o aluno 
atingir. Outro diferencial é o oferecimento de feedback, ferramenta importante para que os 
alunos possam avaliar se estão atingindo os objetivos estabelecidos para o curso. 
  Nos AVAs, os recursos que dão suporte à educação a distância são os mesmos da in-
ternet: correio, fórum, chat, conferência, banco de recurso. O gerenciamento desses ambientes 
engloba diferentes aspectos, dos quais destacamos a gestão das estratégias de comunicação e 
mobilização dos participantes, a gestão da participação dos alunos por meio de registro das 
produções, interações e caminhos percorridos, a gestão de apoio e orientação dos formadores 
aos alunos e a gestão da avaliação (SOUSA et al., 2011).  
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 De acordo com essa fonte, para o desenvolvimento das atividades são utilizados recur-
sos que reforçam os princípios sociointeracionistas, pelo fato de oportunizarem a comunica-
ção e a intervenção do usuário durante o processo de ensino-aprendizagem. No caso das inter-
faces de comunicação, destacam-se as ferramentas de interatividade síncronas e assíncronas. 
As ferramentas de comunicação síncronas são as que permitem a participação de alunos e 
professores em eventos marcados, com horários específicos, via internet, a exemplo dos chats.  
Já as ferramentas de comunicação assíncronas, como o fórum, o diário, o diálogo e a lição, 
entre outros recursos, possibilitam que o aluno faça sua intervenção de forma mais organiza-
da, uma vez que ele terá tempo para sistematizar sua opinião, comentários e respostas. 
           Todavia, deve-se acrescentar que há várias opções de AVAs, em que o professor tem a 
opção de criar e desenvolver conteúdos com imagem, áudio e vídeo, para serem apresentados 
ao vivo para seus alunos, o que se denomina de webcast,
4
 e que pode envolver maior intera-
ção entre professor e alunos. Cada uma dessas ferramentas tem uma função definida no ambi-
ente virtual. Portanto, cabe ao professor selecioná-las, conforme os objetivos do curso. 
 
 
2.2   Qualidade de vida no trabalho: conceitos, fatores e significados 
 
 
Em um cenário cada vez mais competitivo, o funcionário deve trabalhar buscando es-
tabelecer equilíbrio entre a vida pessoal e a profissional. A conciliação entre a vida pessoal, 
carreira e o equilíbrio da qualidade de vida tem sido considerada um grande desafio para parte 
da população brasileira (KILIMNIK; MORAIS, 2000). Nessa perspectiva, serão apresentados, 
a seguir, dois conceitos que relacionam a abordagem sobre o termo qualidade de vida e quali-
dade de vida no trabalho, aspectos e definições sobre trabalho e os critérios e dimensões de 
QVT. 
 
 
 
 
 
                                                 
4
 É a transmissão de áudio e vídeo utilizando a tecnologia streaming media, pode ser utilizada por meio 
da internet ou redes corporativas, intranet para distribuição deste tipo de conteúdo. 
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2.2.1   Qualidade de vida  
 
 
Em se tratando do conceito de qualidade de vida (QV), existe contradição entre os au-
tores pesquisados, pois alguns acreditam que é não possível definir o conceito, uma vez que o 
termo abrange uma percepção exclusivamente humana, além de significados que refletem 
experiências, valores individuais e a coletividade. Tais significados representam os momentos 
históricos, a classe social e a cultura do indivíduo (MION; PIERIN; GUSMÃO, 2005). Toda-
via, existem autores que apresentam uma definição objetiva para o termo qualidade de vida. 
Harper e Power (1998, p. 551), apud Silva (2006), consideram que o termo qualidade 
de vida pode ser definido como “as percepções individuais da sua posição na vida, no contex-
to da cultura e sistemas de valor, em relação às suas metas, expectativas, padrões e preocupa-
ções”. 
De acordo com Minayo et al. (2000, p. 10), a qualidade de vida é uma noção eminen-
temente humana, que tem sido aproximada ao grau de satisfação, encontrado na vida familiar, 
amorosa, social e ambiental, e à própria estética existencial. Pressupõe a capacidade de efetu-
ar uma síntese cultural de todos os elementos que determinada sociedade considera seu padrão 
de conforto e bem-estar. O termo abrange muitos significados, que refletem conhecimentos, 
experiências e valores de indivíduos e coletividades que a ele se reportam em variadas épocas, 
espaços e histórias diferentes, sendo, portanto, uma construção social com a marca da relati-
vidade cultural. 
Nessa visão, Andrade (2001, p. 16) enfatiza que a qualidade de vida reflete a satisfa-
ção harmoniosa dos objetivos e desejos de alguém. Fatores sociais, biológicos e psicológicos, 
com forte influência da percepção subjetiva, da história e do contexto na qual a pessoa está 
inserida, estão associados à qualidade de vida. 
     De acordo com Kilimnik e Morais (2000), existem diversos fatores que afetam a quali-
dade de vida do indivíduo e constituem seu meio ambiente físico, psíquico e social: a família, 
as condições ambientais e de saúde, a cultura, o lazer, a educação, as políticas governamen-
tais, o próprio indivíduo e, por fim, o trabalho. A Figura 2, abaixo, representa essas interfe-
rências: 
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Figura 2 - Fatores Determinantes da qualidade de vida 
 
 
                                   Fonte: KILIMNIK; MORAIS, 2000, p. 1. 
 
Por sua vez, a Organização Mundial da Saúde (OMS) define qualidade de vida como 
sendo a percepção que uma pessoa tem da sua vida, no contexto do sistema de valores e da 
cultura em que vive, em relação a suas metas, expectativas, padrões e interesses. Para Nahas 
(2001), qualidade de vida está relacionada ao nível de satisfação com a vida, à autoestima e à 
percepção de bem-estar psicológico, às condições de trabalho e ao bem-estar geral. Segundo 
Gonçalves e Vilarta (2004), qualidade de vida significa várias coisas, que envolvem saúde, 
educação, transporte, moradia, trabalho, envolvendo o bem-estar pessoal, a posse de bens ma-
teriais e a participação nas decisões coletivas. As contribuições dos autores explicitam que o 
conceito de qualidade de vida é multidimensional, conforme já mencionado neste estudo.  
No próximo tópico, serão apresentados as definições de trabalho e os aspectos que 
abordam a satisfação no ambiente de trabalho. 
 
 
2.2.2   O Significado de Trabalho 
 
 
O termo trabalho tem sua origem no latim tripalium, cujo significado principal é so-
frimento: fazer algo ou esforçar-se para alcançar alguma recompensa. O trabalho é qualquer 
atividade humana exercida com certa regularidade e em troca de remuneração, capaz de pro-
ver benefícios a pessoas e organizações (PIMENTEL, 2003, apud SANTOS, 1999; OLIVEI-
RA 1999). 
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Na instituição clássica do trabalho, tal como foi fixada no século XIX, o operário vende 
sua força de trabalho e recebe um salário em troca. A força de trabalho é algo possível, um 
potencial já determinado pela organização burocrática da produção (LÉVY, 1996, p. 60). 
Para Santos (2011), o trabalho possui uma definição especial para cada indivíduo e vi-
sa a atender as mais diversas necessidades do trabalhador. O trabalho assume diferentes senti-
dos para cada trabalhador e pode ser compreendido como o principal meio pelo qual o ser 
humano obtém os recursos materiais e financeiros para o sustento e desenvolvimento pessoal 
e familiar (POWERS; RUSSEL, 1983, apud KILIMNIK; MORAES, 2000). 
Segundo Kanaane (1999, apud SANTOS, 2011), o trabalho assume facetas relaciona-
das a aspectos técnicos, que dizem respeito a adaptações fisiológicas e sociológicas; aspectos 
fisiológicos, que se referem à adaptação homem-lugar de trabalho-meio físico e também à 
questão da fadiga; a aspecto moral, que engloba aptidões, consciência, as satisfações e a rela-
ção entre a atividade executada, a personalidade do trabalhador e o aspecto econômico, como 
fator de produção de riqueza ou suprimento de necessidades financeiras.  Ainda de acordo 
com esta fonte, o trabalho é definido como: 
 
Uma ação humana exercida num contexto social, que sofre influências oriundas de 
distintas fontes, o que resulta numa ação recíproca entre o trabalhador e os meios de 
produção. A constante interação entre os meios de produção, o trabalhador e a orga-
nização social do trabalho determina o grau de flexibilidade percebido nas relações 
de produção (KANAANE, 1999, apud SANTOS 2011, p.10). 
 
 
De acordo com o grupo MOW (Meaning of Work), apud Kilimnik e Morais (2000), o tra-
balho possui as seguintes representações:  
 
  
●  Uma importância histórico-filosófica: com trabalho, o homem modifica a natureza e a 
si próprio. Ao modificar a natureza por meio do trabalho, o homem cria a cultura, a ci-
ência, a linguagem, a história e a sociedade em que vive.  
 
● Uma significância científica, a partir do desenvolvimento de pesquisas comparativas, 
em relação ao significado e à qualidade de vida no trabalho, o estresse e os vínculos 
entre o indivíduo e a sua profissão ou organização.  
 
●  Uma relevância econômica: em que incide todo o desenvolvimento tecnológico; as 
organizações dependem cada vez mais do trabalho humano.  
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●  Um significado sociológico: o trabalho é um pilar da sociedade, contribuindo para a 
sua sustentação. A sociedade viabiliza o trabalho por meio da educação, da ciência, da 
tecnologia e da própria socialização para o trabalho.  
 
● Um significado psicológico: o trabalho torna-se um determinante em potencial para 
qualidade de vida no trabalho, em virtude da dimensão subjetiva dessa variável. 
 
 
Por meio do trabalho, o indivíduo pode realizar-se, desenvolver sua autoestima, mani-
festar suas potencialidades, talentos, sentir-se capaz de participar, cooperar e produzir resulta-
dos a partir do próprio empenho (KILIMNIK; MORAIS, 2000). 
 
 
2.2.3   A Satisfação com o trabalho 
 
 
De acordo com Sampaio (2012), a satisfação no trabalho também é definida, entre ou-
tros quesitos citados por Kanaane (1999, p. 10), por algumas condições da qualidade de vida 
no trabalho: compensação adequada e clara, ambiente seguro e saudável, crescimento e segu-
rança, autenticidade, relevância social, total espaço de vida do indivíduo e meta para a autor-
realização. 
De acordo com Kilimnik e Morais (2000), são as boas condições de vida e trabalho, a 
educação e o treinamento que promovem o desenvolvimento pessoal e a saúde, condições 
essas necessárias para que haja satisfação, motivação e energia para o trabalho. De acordo 
com Sampaio (2012), apud Hackman e Oldham (2010), a satisfação com o trabalho tem um 
papel explicativo de comprometimento do indivíduo com esse trabalho o que, por consequên-
cia, influenciaria a qualidade de vida.  
Para Siqueira (2008, apud SANTOS, 2011), a satisfação no trabalho representa a tota-
lização do quanto o indivíduo que trabalha vivencia experiências prazerosas no contexto das 
organizações, reiterando que a satisfação no trabalho é caracterizada como uma variável mul-
tidimensional, definida de formas diferentes e que se encontra em processo de transformação.  
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 Visto que a satisfação no trabalho tem um papel explicativo de comprometimento do 
indivíduo com o trabalho e com a qualidade de vida, no próximo tópico serão abordados os 
conceitos de qualidade de vida no trabalho. 
 
 
2.2.4   Qualidade de vida no trabalho 
 
O termo QVT é usado para falar de uma preocupação com o resgate de valores huma-
nísticos e ambientais que vêm sendo esquecidos com o avanço tecnológico e o crescimento 
econômico (WALTON, 1973, apud ANTUNES; OLIVA, 2010). Walton (1973, p. 11) relata 
que a expressão qualidade de vida no trabalho tem sido usada, com crescente frequência, para 
descrever certos valores ambientais e humanos negligenciados pelas sociedades industriais em 
favor do avanço tecnológico, da produtividade industrial e do crescimento econômico. 
A respeito das definições de qualidade de vida no trabalho, Nadler e Lawler (1983, p. 
20-30) definem o termo como uma maneira de pensar a respeito das pessoas, do trabalho e das 
organizações. O nível de qualidade de vida no trabalho reflete o nível de qualidade de vida 
dos indivíduos. Por sua vez, Vieira e Hanashiro (1990, p. 45) compreendem que o conceito de 
qualidade de vida no trabalho, embora amplo, subjetivo e contingencial, pode ser definido 
como um movimento orientado para: 
 
A melhoria nas condições de trabalho como extensão a todas as funções de qualquer 
natureza ou nível hierárquico em termos das variáveis comportamentais, ambientais 
e organizacionais que venham, juntamente como os estabelecimentos de Políticas de 
Recursos Humanos, humanizar o emprego de forma a obter-se resultado satisfatório, 
tanto para o empregado como para a organização com vistas a atenuar o conflito 
existente entre capital e trabalho. 
 
A qualidade de vida no trabalho, de acordo com Sant’Anna e Kilimnik (2011), é um 
processo que tem por objetivos: propiciar maior humanização do trabalho, aumento do bem-
estar dos trabalhadores e contribuir com a crescente participação dos funcionários nas deci-
sões organizacionais. Por sua vez, Guest (1979, p. 76) descreve qualidade de vida no trabalho 
como: 
 
Um processo pelo qual uma organização tenta revelar o potencial criativo de seu 
pessoal, envolvendo-os em decisões que afetam suas vidas no trabalho. Uma carac-
terística marcante do processo é que seus objetivos não são simplesmente extrínse-
cos, focando melhora da produtividade e eficiência em si; eles também são intrínse-
cos no que diz respeito ao que o trabalhador vê como fins de autorrealização e auto-
engrandecimento. 
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Já Corrêa (1993) entende a qualidade de vida no trabalho como um fenômeno que, 
somente aos poucos, vem sendo desvendado. Já Vieira e Hanashiro (1990, p. 43) definem 
QVT como uma aplicação concreta de uma filosofia humanística, pela introdução de métodos 
participativos, visando a modificar aspectos do local de trabalho, a fim de criar uma situação 
nova, mais favorável à satisfação dos empregados. O Quadro 2, abaixo, demonstra a evolução 
do conceito de QVT e suas diferentes concepções, podendo-se constatar que não existe a me-
lhor definição para os dias atuais. 
 
Quadro 2 - Evolução do Conceito de QVT e suas características 
CONCEPÇÕES EVOLUTIVAS DA QVT CARACTERÍSTICAS OU VISÃO 
1. QVT como uma variável (1959 a 1972) Reação do indivíduo ao trabalho. Analisava-se como melhorar 
a qualidade de vida no trabalho para o indivíduo. 
2. QVT como uma abordagem (1969 a 1974) O foco era o indivíduo antes do resultado organizacional; 
mas, ao mesmo tempo, tendia a trazer melhorias tanto ao em-
pregado como à direção. 
3. QVT como um método (1972 a 1975) Um conjunto de abordagens, métodos ou técnicas para melho-
rar o ambiente de trabalho e tornar o trabalho mais produtivo 
e mais satisfatório. QVT era vista como sinônimo de grupos 
autônomos de trabalho, enriquecimento de cargo ou desenho 
de novas plantas com integração social e técnica. 
4. QVT como um movimento (1975 a 1980) Declaração ideológica sobre a natureza do trabalho e as rela-
ções dos trabalhadores com a organização. Os termos – admi-
nistração participativa e democracia industrial – eram fre-
quentemente ditos como ideais do movimento de QVT. 
5. QVT como tudo (1979 a 1982) QVT é entendida como a “panaceia” contra a competição es-
trangeira, problemas de qualidade, baixas taxas de produtivi-
dade, problemas de queixas e outros problemas organizacio-
nais. 
Fonte: Adaptado Nadler e Lawler, 1993 
 
 
De acordo com Sampaio (2012), um dos maiores desafios para a QVT é a produção de 
um conhecimento válido para as novas formas de relações e de organização do trabalho. No 
Brasil, a participação do trabalhador avançou em alguns segmentos, mas permanece tímida 
nas organizações burocratizadas, rotinizadas e centralizadas, que ainda são numerosas, se 
considerarmos as organizações de mercado e estado. 
No próximo tópico, serão abordados os critérios e dimensões de QVT. 
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2.2.5   O modelo de Walton (1973): critérios e dimensões sobre QVT 
 
De acordo com Almeida (2007), a qualidade de vida no trabalho está relacionada aos 
fatores variados e à diversidade de dimensões e modelos. Autores como Belanger (1973), 
Walton (1973), Hackman e Oldman (1975), Lippit (1978), Westley (1978), Nadler e Lawler 
(1983), Werter e Davis (1983), Siqueira e Coletta (1989), entre outros, estruturam modelos 
que identificam fatores determinantes da QVT nas organizações. 
Neste trabalho, optou-se pelo modelo criado por Richard Walton, que demonstra ser 
mais completo e procurou-se identificar os fatores e dimensões que afetam o trabalhador de 
maneira mais representativa. Esse modelo, considerado um dos melhores modelos para análi-
se de QVT e satisfação do funcionário, propõe categorias conceituais, incluídas no Quadro 3. 
Visando a fornecer um método de se avaliar a qualidade de vida no trabalho, estabele-
ceu um rol de oito critérios básicos, os quais compreendem o diagnóstico de aspectos como 
compensação justa e adequada, segurança e saúde nas condições humanas, integração social 
na organização, constitucionalismo, o papel e o espaço do trabalho na vida do empregado e a 
relevância social do trabalho. 
 
Quadro 3 - Critérios e indicadores de qualidade de vida no trabalho 
CRITÉRIOS DIMENSÕES 
1. Compensação justa e adequada 1.1. Renda adequada ao trabalho 
1.2. Equidade interna 
1.3. Equidade externa  
2. Segurança e saúde nas condições de trabalho 2.1. Jornada de trabalho  
2.2. Ambiente físico seguro e saudável  
3. Oportunidade imediata para utilização e desen-
volvimento das capacidades humanas 
 
3.1. Autonomia  
3.2. Significado da tarefa  
3.3. Identidade da tarefa  
3.4. Variedade de habilidades 
3.5. Retroinformação  
4. Oportunidade futura para crescimento contínuo 
e garantia profissional 
 
4.1. Possibilidade de carreira  
4.2. Crescimento profissional 
4.3. Segurança de emprego  
5. Integração social na organização 5.1. Igualdade de oportunidades  
5.2. Relacionamento  
5.3. Senso comunitário  
6. Constitucionalismo 6.1. Respeito às leis e aos direitos trabalhistas 
6.2. Privacidade pessoal  
6.3. Liberdade de expressão  
6.4. Normas e rotinas  
7. O trabalho e o espaço total de vida 7.1. Papel balanceado no trabalho  
8. Relevância social do trabalho na vida 8.1. Imagem da empresa  
8.2. Responsabilidade social da empresa  
8.3. Responsabilidade social pelos empregados 
  Fonte: WALTON, 1973, apud SANT’ANA; KILIMNIK; MORAES, 2011. 
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De acordo com Fernandes (1996), apud Vasconcelos (2001, p. 35), as oito dimensões 
possuem os conceitos especificados a seguir. 
 
 
2.2.5.1 Compensação justa e adequada 
 
 
Essa dimensão visa à obtenção da remuneração adequada pelo trabalho realizado, assim 
como o respeito à equidade interna (comparação com outros colegas) e à equidade externa 
(mercado de trabalho). 
 
 
2.2.5.2 Segurança e saúde nas condições de trabalho 
 
 
Essa dimensão analisa as condições reais oferecidas ao empregado para a consecução 
das suas tarefas. Medem-se as condições prevalecentes no ambiente de trabalho. Envolve a 
jornada e carga de trabalho, materiais e equipamentos disponibilizados para a execução das 
tarefas e ambiente saudável (preservação da saúde do trabalhador).  
 
 
2.2.5.3   Oportunidade imediata para utilização e desenvolvimento das capacidades humanas 
 
 
Implica no aproveitamento do talento humano, ou capital intelectual. Visa a reconhe-
cer a necessidade de concessão de autonomia (empowerment), incentivo à utilização da capa-
cidade plena de cada indivíduo no desempenho de suas funções e feedbacks constantes acerca 
dos resultados obtidos no trabalho e do processo como um todo. 
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2.2.5.4 Oportunidade futura para crescimento contínuo e garantia profissional 
  
 
Está relacionado às políticas da instituição no que concerne ao desenvolvimento, cres-
cimento e segurança de seus empregados, ou seja, possibilidade de carreira, crescimento pes-
soal e segurança no emprego. Nesse fator, pode-se observar, através das ações implementadas 
pelas empresas, o quanto a prática empresarial está de fato sintonizada com o respeito e a va-
lorização dos empregados. 
 
 
2.2.5.5   Integração social na organização 
 
 
Pode-se efetivamente observar se há igualdade de oportunidades, independente da ori-
entação sexual, classe social, idade e outras formas de discriminação, bem como se há o culti-
vo ao bom relacionamento.  
 
 
2.2.5.6   Constitucionalismo 
 
 
 Mede o grau em que os direitos do empregado são cumpridos na instituição. Implica o 
respeito aos direitos trabalhistas, à privacidade pessoal (praticamente inexistente no mundo 
empresarial moderno), à liberdade de expressão (atualmente em cheque, tendo-se em vista as 
enormes dificuldades de trabalho com registro em carteira). 
 
 
2.2.5.7   Trabalho e espaço total da vida 
 
 
O indivíduo deveria encontrar o equilíbrio entre a vida pessoal e o trabalho. Todavia, de 
acordo com pesquisadores, existe um longo campo a ser percorrido para se alcançar uma prá-
tica minimamente ideal nesse campo.  
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2.2.5.8   Relevância social do trabalho 
 
 
Por fim, nessa dimensão investiga-se a percepção do empregado em relação à imagem da 
empresa, à responsabilidade social da instituição na comunidade, à qualidade dos produtos e à 
prestação dos serviços.  
No próximo capítulo, serão apresentados os conceitos de estilo de vida, as definições so-
bre Saúde, Estilo de Vida, Pentáculo do Bem-Estar e as definições para estilo de vida ativo e 
sedentário. 
 
2.3   O conceito de saúde  
 
 
O conceito contemporâneo de saúde tem sua origem em 1948, com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), que buscava delimitar a abrangência e a ação necessária ao ser 
humano. O termo é definido como um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e 
não meramente a ausência de doença ou enfermidade (SILVA, 2006). 
De acordo com Silva (2006), no início dos estudos sobre o tema, o entendimento de 
saúde provocava discussões e levava os estudiosos da saúde humana a oferecer algumas críti-
cas ao conceito, principalmente as vinculadas à abrangência e à condição social miserável do 
pós-Segunda Guerra na Europa, local de origem do conceito. Todavia, pesquisadores admitem 
que essa definição avançou no sentido de oferecer uma proposta que não se baseasse apenas 
numa condição biomédica mas, ao contrário, que contemplasse diversas áreas do conhecimen-
to humano (SILVA, 2006). 
Por sua vez, Kilimnik e Morais (2000) compreendem a saúde como um estado de 
completo bem-estar físico, mental e espiritual e, ainda, como o estado de plena realização do 
potencial do ser humano, uma vez que depende do meio ambiente físico e psicossocial em que 
ele vive e, em grande parte, de sua qualidade de vida no trabalho.  
Nessa perspectiva, para analisar a saúde dos indivíduos, é necessário considerar esse 
fenômeno em sua integralidade, não sendo possível focar apenas a saúde de um indivíduo ou 
grupo social, mas a de toda coletividade, uma vez que existem inúmeras condições que afetam 
a saúde da população. Essas condições se alteram e são alteradas constantemente pelo ritmo 
das sociedades, em um mecanismo de dupla ação, que exige o conhecimento dos hábitos de 
vida dos indivíduos através do tempo e local em que estão inseridos. 
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2.3.1   Bem-Estar e Saúde 
 
 
 
O conceito adotado pela Organização Mundial de Saúde, expresso na “Carta de Otta-
wa”, em 1986, caracterizava saúde como o completo bem-estar biológico, psicológico e social 
e não apenas ausência de doença, considerando-se o ser humano como um todo (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 1986).  Já Minayo (1992) relata que é o resultado das combina-
ções da boa condição alimentar, de habitação, de renda, de emprego, de transporte, entre ou-
tros, aquilo que determina a “saúde”.  
 
 
2.4 Estilo de vida: história, conceitos e aspectos fundamentais 
 
 
Ao contrário do que possa parecer, a preocupação com o estilo de vida individual é 
bastante antiga, tendo surgido com Sócrates, por volta de 400 a. C. (ANDUJAR, 2006). O real 
entendimento do termo originou-se a partir de pesquisas sobre as doenças não infecciosas, por 
parte dos países desenvolvidos (SILVA, 2006). Na atualidade, existem diversas tentativas de 
definir este termo, as quais buscam prioritariamente relacioná-lo ao atual conceito de saúde, 
abrangendo as esferas fisiológicas, psicológicas e sociológicas. Alguns autores fazem uma 
abordagem sobre o conceito de estilo de vida. 
Nahas (2006, p. 11) explica que o estilo de vida pode ser compreendido como um con-
junto de ações cotidianas que reflete as atitudes e valores das pessoas. Esses hábitos e ações 
conscientes estão associados à percepção de qualidade de vida do indivíduo. Os componentes 
do estilo de vida podem mudar ao longo dos anos, mas isso só acontece se a pessoa conscien-
temente enxergar algum valor em algum comportamento que deva incluir ou excluir, além de 
perceber-se como capaz de realizar as mudanças pretendidas. 
Para Sanches e Fernandez (2000), o estilo de vida é definido como o conjunto de pa-
drões de conduta que caracterizam a maneira geral de viver de um indivíduo no grupo. A de-
finição de estilo de vida também é percebida como o conjunto de padrões de conduta que ca-
racterizam a maneira geral de viver de um indivíduo no grupo (MADUREIRA et al., 2003). 
Considerando que o estilo de vida abrange as decisões tomadas pelos indivíduos e as 
atitudes que afetam sua saúde, alguns autores ponderam que essas decisões incluem os com-
portamentos de risco relacionados ao uso cigarro, à alimentação inadequada, ao abuso de dro-
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gas, ao alcoolismo, à promiscuidade e à direção descuidada e à não utilização de cinto de se-
gurança (SILVA, 2000). 
Nessa perspectiva, o estilo de vida aborda questões referentes aos hábitos alimentares, 
à atividade física, aos relacionamentos com seus pares, ao comportamento preventivo em re-
lação a doenças e atitudes sociais e ao controle do estresse (MOREIRA et al., 2009). 
O estilo de vida apresenta-se, para os indivíduos, como um fator determinante para a 
saúde pública. Um dos resultados do estilo de vida na sociedade atual está relacionado a um 
estilo de vida sedentário e às doenças crônico-degenerativas inerentes. Por sua vez, um estilo 
de vida sedentário propicia a diminuição da qualidade de vida dos indivíduos nos aspectos 
fisiológico, psicológico e sociológico (MINAYO, 1992).  
O sedentarismo é um risco primário para doenças cardiovasculares. Essas doenças são 
a principal causa de morte por doenças crônico-degenerativas,
5
 em países desenvolvidos e em 
países em desenvolvimento, com alto índice de industrialização, perfazendo quase dois mi-
lhões de óbitos relacionados à inatividade física (PARDINI et al., 2001). Pode-se deduzir que 
a busca por um estilo de vida ativo ainda pode ser considerada uma mudança de comporta-
mento e um desafio para população mundial. 
 
 
2.4.1 Aspectos Fundamentais no Estilo de Vida 
 
 
Nas últimas décadas, tem-se discutido sobre os modelos e medidas que podem expli-
car o estilo de vida e outros aspectos relacionados à saúde e ao bem-estar, tais como os fatores 
relacionados à nutrição, à prática de atividade física e ao controle do estresse (NAHAS,1996). 
O Quadro 4, abaixo, destaca um resumo dos aspectos considerados fundamentais para um 
estilo de vida ativo: 
 
 
 
 
 
 
                                                 
5
 São doenças que consistem na alteração do funcionamento de uma célula, um tecido ou um órgão, excluindo-
se, nesse caso, as alterações devidas a inflamações, infecções e tumores 
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Quadro 4 - Aspectos Fundamentais no Estilo de Vida 
ASPECTOS CONSIDERADOS 
FUNDAMENTAIS 
DIMENSÕES ABRANGENTES 
1- Nutrição  Abrange o número de refeições diárias e a quantidade de ingestão de 
frutas e alimentos gordurosos;  
2- Atividade Física  Envolve o número de vezes por semana que realiza atividade física, 
tempo da atividade em minutos e sua intensidade;  
3- Comportamento Preventivo  Compreende o cuidado e acompanhamento da pressão arterial e coles-
terol, hábitos em relação ao fumo, consumo de álcool e respeito às 
normas de trânsito;  
4- Relacionamento Social  Abrange os relacionamentos sociais, amigos, atividades em grupo, 
participação em associações e em sua comunidade;  
5- Stress  Indaga sobre o controle emocional, disposição de tempo para relaxar e 
tempo dedicado ao lazer;  
Fonte: NAHAS, 2001, p. 13. 
 
Os tópicos listados abaixo descrevem resumidamente os conceitos que compõem os 
aspectos essenciais do Estilo de Vida: 
 
 
2.4.4.1 Componente nutrição 
 
 
    De acordo com a Organização Mundial de Saúde, a alimentação pouco saudável e a 
falta de atividade física são as principais causas das doenças não transmissíveis, como as car-
diovasculares, o diabetes tipo 2, determinados tipos de câncer. A baixa ingestão de frutas, 
verduras e legumes contribui substancialmente para aumento da morbidade, mortalidade e 
incapacidade.  
Segundo Nieman (1999), uma alimentação correta, aliada com atividades físicas regu-
lares, diminui a obesidade associada ao sedentarismo e gera uma situação de balanço energé-
tico positivo, minimizando o risco de doenças cardiovasculares, hipertensão arterial e diabe-
tes.  Em uma nutrição saudável, é recomendada uma ingestão diária de 4 a 5 porções de horta-
liças e de 3 a 5 porções de frutas, conforme Philippi (2003). 
 
 
2.4.4.2   Componente atividade física 
 
 
A atividade física é o movimento corporal humano que envolve um gasto energia su-
perior ao gasto energético da situação de repouso. Quando o nível do movimento humano 
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ultrapassa os patamares iniciais do corpo em repouso, intensificando-os, pode ser situado co-
mo atividade física (SABA, 2001). Estudos demonstram que a prática regular de atividade 
física durante 90 a 120 minutos semanais também promove melhora da composição corporal, 
diminuição de dores articulares, aumento da densidade mineral óssea, melhora da utilização 
de glicose e do perfil lipídico, aumento da capacidade aeróbica, melhora de força e de flexibi-
lidade, diminuição da resistência vascular e da manifestação de certos tipos de câncer, entre 
outros. E, como benefícios psicossociais, destacam-se: alívio da depressão, aumento da auto-
confiança, melhora da autoestima e uma consequente melhora na qualidade de vida (GOLD-
BERG, 2001; FRANCHI, 2005). 
 
 
2.4.4.3   Comportamento preventivo 
 
 
Nahas et al. (2000) citam, como um importante comportamento preventivo, conhecer a 
pressão arterial e os níveis de colesterol. Quando esses controles não são realizados, o indiví-
duo fica mais suscetível aos problemas cardiovasculares, podendo ocorrer um acidente e levá-
lo até a morte. 
 
 
2.4.4.4   Componente Social 
 
 
De acordo com Flausino et al. (2012), o homem é um ser social e não pode sobreviver 
sem estar integrado a um grupo. Essa integração fundamenta-se na maturidade social e se re-
flete na satisfação de algumas necessidades básicas de afeto, realização e integração. O grau 
de harmonização de uma pessoa com os códigos de valores, cultura, costumes e hábitos do 
grupo social a que pertence, indica o componente social (FLAUSINO et al. (2012). 
Os benefícios sociais podem estar associados à participação em vários tipos de ativi-
dades físicas, já que as experiências com jogos, esportes ou competições atendem as necessi-
dades sociais, podendo contribuir para o desenvolvimento e a manutenção da dimensão social 
(MELONGRANO; KLINZING, 1982). 
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2.4.4.5   Componente controle estresse 
 
 
Segundo Flausino et al. (2012), apud Samulski et al. (2002), estresse é produto da in-
teração do homem com o seu meio ambiente físico e sociocultural. Dessa forma, existem fato-
res sociais, ambientais e físicos que fazem parte do estresse. Isso depende da percepção de 
vida e momento no qual o indivíduo se encontra, totalizando um aglomerado de fatores bioló-
gicos e sociais.  
Para Weinberg e Gould (2001), o estresse pode ser entendido como um desequilíbrio 
acentuado entre condições físicas e, ou, psicológicas, estando sujeito a falhas. A reação do 
organismo ao estresse visa à sua proteção, preparando-o para o enfrentamento ou fuga da situ-
ação ameaçadora. Por sua vez, Lima (2003) afirma que o estresse ocupacional está relaciona-
do com a função exercida, provocando uma reação do organismo às agressões físicas e psico-
lógicas. Dessa forma, o controle do estresse passa a ser visto como algo essencial e contínuo, 
da vida cotidiana, devido à sucessão cumulativa de fatores estressantes, exigindo, assim, uma 
adaptação constante aos afazeres do dia-dia (FLAUSINO et al., 2012). 
 
 
2.5.1 O Pentáculo do Bem-estar 
 
 
De acordo com Marinho (2002, apud NAHAS; BARROS; FRANCALACCI, 2000), o 
Pentáculo do Bem-estar (PBE) foi proposto como uma forma de avaliação dos cinco aspectos 
fundamentais do estilo de vida individual. Os autores consideram que a nutrição, o estresse, a 
atividade física, o comportamento preventivo e os relacionamentos humanos são os compo-
nentes que afetam a saúde geral e estão associados ao bem-estar psicológico e ao desenvolvi-
mento de diversas doenças. 
O Pentáculo do Bem-estar foi um instrumento idealizado para ser utilizado em uma 
amostra de adultos, e seus resultados podem ser interpretados individual ou coletivamente. 
Por meio desse instrumento, as pessoas são estimuladas a colorir as faixas que representam 
diversos itens relacionados ao comportamento de saúde, os quais vão desde nutrição até o 
controle do estresse (MARINHO, 2002). 
O PBE consiste em uma escala de 0 a 3, no qual se verifica como está o estilo de vida 
de um indivíduo ou grupo. O objetivo é ajudar indivíduos ou grupos na mudança de compor-
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tamentos que oferecem risco à saúde e à qualidade de vida (NAHAS, 2003). Segundo Mari-
nho (2002), a escala do PBE varia de zero a três. O valor zero implica ausência total da carac-
terística analisada no estilo de vida, e três, pontuação máxima, indica uma completa realiza-
ção do comportamento considerado. 
A ideia geral do PBE é permitir que a pessoa identifique aspectos positivos e negativos 
em seu estilo de vida, recebendo informações que lhe possibilitem tomar decisões que contri-
buam para a melhoria da qualidade de vida. 
Segundo Nahas (2001), pesquisas em diversos países mostram a grande relevância da 
análise e mensuração dos fatores integrantes do estilo de vida como condição sine qua non 
para determinação de indivíduos grupos e comunidades. Sendo assim, é de grande relevância 
a aplicação desse tipo de metodologia (pentáculo), a fim de aferir a condição de saúde e bem-
estar de qualquer indivíduo, podendo ser um primeiro passo de uma tomada de consciência 
para um melhor estilo de vida. A Figura 3, abaixo, demonstra o modelo de PBE proposto por 
Nahas et al. (2000). 
 
Figura 3 - Pentáculo do Bem Estar
 
      Fonte: NAHAS, 2000. 
 
 
O questionário do PEVI (Perfil do Estilo de Vida Individual) gera um mapa individual 
de avaliação de cinco aspectos, representados por cinco pontas, um pentáculo ilustrativo dos 
cinco componentes que contribuem para a qualidade de vida dos indivíduos. Os componentes 
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são: nutrição; atividade física; comportamento preventivo; relacionamento social e controle 
do estresse.  
A aplicação do PBE consiste em perguntas fechadas, havendo uma autoavaliação nu-
ma escala que corresponde a 0 (ZERO) absolutamente não faz parte do seu estilo de vida 
(NUNCA); 1 (um) às vezes corresponde ao comportamento (ÀS VEZES); 2 (dois) quase 
sempre verdadeiro (QUASE SEMPRE); 3 (três) que é a completa realização do comporta-
mento considerado (SEMPRE). O preenchimento da estrela acontece sempre do ponto mais 
interno para o ponto mais externo. O uso de cores diferentes possibilita ainda identificar qual 
é o item mais presente em seu estilo de vida (SESI, 2006). 
 
 
2.5.2 Estilo de Vida Ativo 
 
 
De acordo com Nahas (2006), o organismo humano foi construído para ser ativo. En-
tretanto, a partir da mecanização, da automação e das tecnologias, estamos nos eximindo, em 
grande parte, das tarefas físicas mais intensas, no trabalho e nas atividades da vida diária. O 
lazer passivo, como a televisão e os jogos eletrônicos, tem reduzido o tempo livre em que 
podemos ser ativos fisicamente. Já o lazer ativo vem a ser os esportes, a dança, as caminha-
das, jogos ao ar livre. 
É nesse contexto que o estilo de vida ativo representa um componente da saúde, con-
tribuindo para melhoria na qualidade de vida e do bem-estar, o que tende a reforçar a impor-
tância de se desenvolverem políticas públicas e programas em dimensão populacional, com 
intuito de encorajar as pessoas a adotar um estilo de vida ativo. Isso poderá contribuir não só 
com benefícios à saúde, como também favorecerá a aquisição de hábitos de atividades físicas 
que poderão ser mantidos ao longo da vida (NAHAS, 2001), 
Para Silva (2006), o estilo de vida saudável envolve uma dieta com baixo índice de 
gordura animal e a prática de exercícios físicos, entre outros fatores. A atividade física deve 
ser percebida como um aspecto a ser considerado nas análises sobre saúde humana, tanto no 
que se refere aos benefícios da prática regular de exercícios, quanto no que compreende as 
consequências negativas do sedentarismo. 
Ainda segundo Silva (2006), um estilo de vida ativo deve incluir atividades físicas 
formais ou não formais, em sua rotina diária, por pelo menos três vezes semanais e com dura-
ção não inferior a uma hora. Entretanto, essas exigências não devem ser únicas. Ao contrário, 
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a análise do estilo de vida ativo deve contemplar as diversas necessidades humanas, conside-
rando, assim, a realidade do mundo do trabalho, da violência urbana, da falta de espaços es-
portivos e de lazer, além das preferências individuais. 
 
 
2.5.3   Estilo de Vida Sedentário 
 
 
O sedentarismo pode ser considerado uma consequência do estilo de vida atual e um 
dos maiores desafios da sociedade. Segundo Carvalho et al. (1996), os danos causados pelo 
sedentarismo ultrapassam, em muito, as complicações decorrentes da prática de exercícios 
físicos. Esse quadro agrava-se pela violência urbana, pela diminuição e ausência das áreas de 
lazer e esportivas, e pela diminuição do poder aquisitivo da população. A diminuição acentu-
ada do nível de atividade física pode ser considerada uma das principais causas das doenças 
crônico- degenerativas na sociedade atual. Essas doenças acometem o processo de produção 
de bens e serviços, atingindo os indivíduos expostos às condições inerentes a um estilo de 
vida sedentário. 
Outro aspecto está associado aos vícios provocados pela Internet e à obsessão pela 
comunicação permanente, que modificaram hábitos, expectativas e a disposição do tempo. A 
nossa própria fisiologia foi concebivelmente alterada. E isso se refere não somente às técnicas 
e tecnologias duras dos aparelhos e máquinas. As tecnologias brandas da comunicação, do 
relacionamento interpessoal e do planejamento foram modificadas radicalmente (PERIAGO; 
STEPKE, 2007). 
 Uma das formas de combate ao estilo de vida sedentário reside especificamente na 
promoção de ações que possibilitem um incremento no nível diário ou semanal de exercícios 
físicos e mesmo de atividades físicas que extrapolem o ambiente doméstico ou de trabalho. 
Diminuir o sedentarismo e promover estilos de vida mais saudáveis, com a participação da 
atenção básica à saúde e seus profissionais, pode representar um grande impacto na melhoria 
dos índices de saúde populacional e nos custos relacionados à gestão dos serviços (SIQUEI-
RA et al., 2008).  
Partindo do pressuposto de que as pessoas precisam ser ativas para serem indivíduos 
saudáveis, a Organização Mundial da Saúde (OMS) considera suficiente a prática de 30 minu-
tos diários, por pelo menos cinco dias na semana, de atividade leve ou moderada; ou 20 minu-
tos diários de atividade vigorosa, em três ou mais dias da semana. Algumas dessas atividades, 
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leves e moderadas, seriam: caminhada ao ar livre ou em esteira, musculação, hidroginástica, 
ginástica em geral, natação, artes marciais, ciclismo e voleibol. As atividades vigorosas são: 
corrida ao ar livre, em esteira, ginástica aeróbica, futebol, basquetebol e tênis (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2008). 
Mesmo havendo inúmeras possibilidades de se estabelecer um estilo de vida ativo, se-
gundo Domingues (2004), uma das causas que induzem à inatividade é o desconhecimento 
sobre como se exercitar e sobre os efeitos de cada exercício. Uma vez que a prática regular de 
exercícios físicos ajuda na prevenção e reabilitação de doenças cardíacas, conclui-se, portan-
to, que a prática regular de exercícios físicos é um fator de proteção contra processos degene-
rativos no organismo humano.  
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3 METODOLOGIA 
 
O presente estudo consiste numa pesquisa de natureza qualitativa, que visa a analisar o 
estilo e qualidade de vida no trabalho de profissionais que atuam com educação a distância. 
Grande parte das pesquisas acadêmicas sobre os dois temas (estilo de vida e qualidade de vida 
no trabalho) utilizam métodos quantitativos para mensurar os fenômenos. O que se percebe 
também é que os dois construtos, estilo de vida e qualidade de vida no trabalho, são tratados, 
de maneira geral, na literatura, separadamente. Neste estudo, pretende-se verificar as possíveis 
interações entre as dimensões dessas duas estruturas teóricas, na ambiência do ensino a dis-
tância. 
Para a elaboração do instrumento de investigação, utilizaram-se os critérios e indica-
dores de Qualidade de Vida no Trabalho, propostos por Walton (1973). Para complementar o 
estudo, buscou-se, no Pentáculo do Bem-Estar (PBE), de Nahas (2001), algumas variáveis 
para entender se as atividades de educação a distância se refletem no estilo de vida desses 
profissionais (APÊNDICE A e B). Assim, a estruturação do roteiro de entrevista, a ser usado 
na pesquisa, fundamentar-se-á nas seguintes dimensões: 
 
I. Qualidade de vida no trabalho: 
a. Salários e benefícios; 
b. Respeito aos direitos estabelecidos; 
c. Condições do ambiente de trabalho; 
d. Desenvolvimento de capacidades no desenvolvimento do trabalho; 
e. Oportunidades de crescimento profissional; 
f. Relações interpessoais; 
g. Equilíbrio entre o trabalho e a vida cotidiana 
h. Reconhecimento do trabalho executado. 
II. Estilo de vida:  
a. Aspectos nutricionais; 
b. Atividades físicas realizadas; 
c. Incidência de comportamentos preventivos; 
d. Possibilidades de ampliação das relações sociais; 
e. Equilíbrio com atividades de lazer. 
 
O item seguinte aborda a estratégia de pesquisa, coleta e tratamento dos dados. 
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3.1 Estratégia da pesquisa – coleta e tratamento dos dados 
 
 
Para analisar as percepções dos profissionais que atuam na educação a distância, reali-
zaram-se entrevistas com diferentes atores que exercem atividades no ambiente virtual: gesto-
res, professores, tutores, pedagogos, funcionários administrativos e de apoio. Com essa finali-
dade, utilizou-se, na coleta de dados, o método de grupo de foco, em que os participantes dia-
logam sobre um tema em particular, ao receberem estímulos apropriados para o debate.  
Essa técnica distingue-se por suas características próprias, principalmente pelo proces-
so de interação grupal, resultante da procura de dados. O processo se baseia na confiança es-
tabelecida na interação dentro do grupo, considerando os tópicos fornecidos pelo pesquisador 
que, geralmente, faz o papel de moderador. A marca dos grupos focais é o uso explícito da 
interação do grupo para produzir dados e insights que seriam menos acessíveis sem a intera-
ção encontrada em um grupo (DIAS, 2000).  
Os grupos focais, ou entrevistas de grupo focal, têm sido empregados em pesquisas 
mercadológicas, desde os anos cinquenta e, a partir de 1980, começaram a despertar o interes-
se dos pesquisadores de outras áreas do conhecimento, como as Ciências Sociais, a Ergono-
mia, as Ciências Médicas, a Ciência da Informação, entre outras. A técnica de entrevista em 
grupo focal, ou simplesmente grupo focal (focus group), trata-se do mecanismo de coleta de 
dados a partir de debates em grupo, direcionados para um tópico específico. O direcionamen-
to, garantido por um moderador, deve ocorrer de modo não estruturado e natural (DUARTE, 
2007; GREENBAUM, 1999). 
Para Vergara (2008, p. 111), o grupo focal é “um método de coleta de dados que con-
siste na realização de entrevistas em grupo, conduzidas por um moderador. Tem como objeti-
vo a discussão de um tópico específico”. É uma ferramenta comum usada em pesquisas de 
marketing, área em que o método surgiu, para determinar as reações dos consumidores a no-
vos produtos, serviços ou mensagens promocionais.  
Para realizar o grupo de foco, é necessário planejar a sessão, elaborar o roteiro das 
perguntas e preparar o local onde serão concretizadas as entrevistas. Durante a sessão, para 
organizar a coleta de dados, uma pessoa assume o papel de moderador da discussão, a fim de 
manter o foco do assunto em pauta (CAMARGOS, 2008, apud MORGAN 1997).  
Os grupos devem ser constituídos com um total de seis a doze membros, para um en-
contro que tem a previsão de uma hora e meia a duas horas. A função do grupo de foco não é 
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debater sobre os problemas nem resolvê-los, ou, tampouco, tomar decisões (CAMARGOS, 
2008). 
O grupo focal difere da entrevista em grupo na medida em que não se trata apenas de 
uma sequência de perguntas e respostas, pois prevê a interação entre os participantes que, no 
decorrer da discussão, podem rever suas opiniões e refazer suas afirmações enquanto reelabo-
ram seus pontos de vista (DUARTE, 2007; SOUSA, 2013). Em pesquisas na área educacio-
nal, essa técnica pode ser usada sozinha ou em paralelo com outras técnicas qualitativas ou 
quantitativas, para aprofundar o conhecimento das necessidades de usuários e clientes (DIAS, 
2000). 
 
 
3.2 Coleta de dados 
 
 
 Conforme já relatado, a estratégia da pesquisa empregou a organização das entrevistas 
com grupo de foco, em dois momentos: na primeira etapa da sessão, buscou incentivar os par-
ticipantes a descreverem fatores de qualidade de vida na atividade do ensino a distância quan-
to a: salários e benefícios praticados, observância dos direitos ao exercício das funções, for-
mas de desenvolvimento das capacidades necessárias para as atividades (facilidades e limita-
ções), existência de oportunidades de crescimento profissional, dinâmica das relações inter-
pessoais, equilíbrio existente entre o trabalho da EAD e a vida cotidiana, e percepções do re-
conhecimento da educação a distância.  
Na segunda etapa, solicitou-se que os participantes respondessem o questionário - Per-
fil do Estilo de Vida Individual (APÊNDICE A) sobre o diagnóstico de qualidade de vida no 
trabalho, a influência do exercício da atividade de EAD em aspectos nutricionais, de ativida-
des físicas, uso de comportamentos preventivos, ampliação das relações sociais e equilíbrio 
com atividades de lazer. 
No caso específico desta pesquisa, os especialistas entrevistados (gestores, tutores, 
professores, pedagogos e funcionários de apoio) foram previamente convidados por telefone 
e, na sequência, por e-mail, para confirmação de data e horário da realização da entrevista 
(conforme modelo de convite APÊNDICE D).  Para a realização do grupo de foco, utilizaram-
se as dependências da Universidade Fumec. 
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3.3 Origem dos entrevistados 
 
 
Para a pesquisa, foram convidados dezenove profissionais que atuam ou são especia-
listas em educação a distância: gestores de polo de educação a distância, gerentes de desen-
volvimento de cursos virtuais, gestores que atuam com o suporte do aluno na plataforma de 
cursos a distância, professores e tutores de EAD que atuam no setor privado. Após a realiza-
ção dos contatos telefônicos e convites formais, foi confirmada a participação de 13 pessoas 
para pesquisa. O Quadro 5, a seguir, demonstra o perfil dos entrevistados no grupo de foco: 
 
Quadro 5 - Perfil dos entrevistados no grupo de foco 
Perfil Cargo Sexo  Idade Escolari-
dade 
Gestor de EAD 1 Gerente de EAD Corporativo Feminino 29 Especialista 
Gestor de EAD 2 Diretor de EAD Instituição de      
Ensino Privada 
Feminino 38 Especialista 
Gestor de EAD 3 Diretor de EAD Instituição de     
Ensino Particular 
Feminino 40 Mestrado 
Gestor de EAD 4 Diretor de EAD Instituição de  
Ensino Particular 
Masculino 45 Especialista 
Suporte EAD 5 Assessor Pedagógico de EAD  
Corporativo 
Feminino 34 Graduação 
Suporte EAD 6 Design Instrucional empresa Feminino 35 Especialista 
Suporte EAD 7 Suporte de EAD Corporativo Feminino 34 Especialista 
Suporte EAD 8 Analista de EAD Corporativo Feminino 29 Especialista 
Suporte EAD 9 Design Gráfico  Feminino 28 Especialista 
Docente de EAD 10 Docente de EAD Instituição de 
Ensino Privada 
Feminino 51 Mestrado 
Docente de EAD 11 Docente de EAD Instituição de 
Ensino Privada 
Feminino 48 Mestrado 
Docente de EAD 12 Docente de EAD Instituição Públi-
ca 
Masculino 49 Doutorado 
Docente de EAD 13 Docente de EAD Instituição de 
Ensino Privada 
Feminino 31 Mestrado 
   Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
A partir da estruturação do roteiro norteador da pesquisa, a discussão do grupo de foco 
se iniciou e transcorreu de maneira natural e organizada, não havendo a necessidade de o mo-
derador incentivar a participação dos entrevistados. Para maior efetividade da entrevista, o 
grupo de foco foi dividido em dois momentos: o grupo de gestores e o grupo de professores. 
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 O objetivo dessa divisão ocorreu com o intuito de tornar o grupo mais homogêneo, 
considerando, a princípio, as funções exercidas na atividade profissional da EAD, bem como 
tornar a discussão mais aberta, para que gestores, técnicos e docentes pudessem expressar 
livremente sua opinião sobre cada questão do roteiro. 
Dessa forma, no momento mais oportuno, cada entrevistado por sua vez, apresentava 
sua contribuição de acordo com a sua experiência profissional, sem que houvesse a monopoli-
zação da discussão ou imposição de ideias. Para cada um dos grupos, a entrevista durou duas 
horas, sendo também filmada. As imagens, disponibilizadas em DVD, tiveram as falas trans-
critas pela própria pesquisadora.   
A moderação da entrevista coube, no primeiro grupo, ao Prof. Dr. Daniel Jardim Par-
dini, que iniciou a sua entrevista agradecendo a presença de todos e enfatizando a importância 
da pesquisa para sociedade. Já a moderação do segundo grupo coube à própria pesquisadora, 
que iniciou agradecendo a participação dos especialistas e, em seguida, explicitou os objetivos 
da pesquisa. 
 
 
3.4 Tratamento, análise e resultado dos dados 
 
 
Os dados coletados foram submetidos à análise de conteúdo, um conjunto de técnicas 
de comunicação que estabelece procedimentos, práticos e sistemáticos, para a análise das fa-
las. A análise de conteúdo visa à obtenção de indicadores que permitam a inferência de co-
nhecimentos relativos às condições de produção/recepção das mensagens contidas nos relatos 
dos entrevistados (BARDIN, 2004, apud KILIMNIK et al., 2011). As informações coletadas 
foram registradas por uma câmera de vídeo gravador, operada por uma equipe especializada, 
contratada pela própria pesquisadora para realização desse registro. 
As entrevistas com os grupos de foco foram transcritas e o conteúdo dos dados foi 
agrupado por tipos funcionais, comuns aos entrevistados: remuneração, condições de trabalho, 
competências, dificuldades e oportunidades no mercado de EAD; interações interpessoais no 
ambiente virtual; legislação para direitos e condições de trabalho; ocupação do tempo e lazer; 
valorização da atividade de EAD; mudanças de hábito no estilo de vida. Analisaram-se, a se-
guir, as dimensões em relação ao estilo e qualidade de vida no exercício das atividades de 
educação a distância. 
. 
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4 ANÁLISE DAS DIMENSÕES EM RELAÇÃO AO ESTILO E QUALIDADE DE VI-
DA NO EXERCÍCIO DAS ATIVIDADES DE EAD 
 
 
Neste capítulo, examinam-se as dimensões de análise relativas às manifestações de 
docentes e profissionais quanto ao estilo e qualidade de vida no exercício das atividades de 
educação a distância. Foram identificadas as seguintes dimensões: 
 
I Qualidade de vida no trabalho 
 
1. Remuneração 
2. Condições de trabalho 
3. Competências 
4.  Dificuldades e oportunidades no mercado de EAD 
5. Interações interpessoais no ambiente virtual 
6. Legislação para direitos e condições de trabalho  
7. Ocupação do tempo e lazer 
8. Valorização da atividade de EAD 
 
 II Estilo de Vida 
 
9. Mudanças de hábito no estilo de vida 
 
 
4.1 Remuneração 
 
 
A dimensão remuneração está relacionada ao critério de compensação justa e adequa-
da e à obtenção da remuneração adequada pelo trabalho realizado, assim como o respeito à 
equidade interna, relativa a outros colegas, e à equidade externa, relativa ao mercado de traba-
lho. 
Docentes e demais profissionais têm atuado também com uma gama de cursos na mo-
dalidade a distância (curta, média e longa duração), ofertados por instituições públicas e pri-
vadas, e, mesmo, por pessoas que disponibilizam, no ambiente virtual, cursos de habilidades 
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específicas. Uma das variáveis percebidas é aquela que determina a remuneração e a vincula-
ção ou não do profissional às organizações que oferecem cursos a distância. De acordo com a 
pesquisa, essa remuneração pode ser variável, considerando o modelo estabelecido pela insti-
tuição pela qual esse profissional estiver contratado, seja como autor, conteudista e, até mes-
mo, tutor de curso: 
  
[...] as Universidades, na extensão, na pós-graduação e cursos de extensão... têm 
acompanhado a remuneração de mercado, que seria a hora/aula, ou os professores, 
que já têm vínculo com a instituição, são remunerados por esse adicional que é feito 
(Gestor de EAD 4). 
 
Nós temos o modelo, que é o modelo onde o professor é o conteudista e ele é o me-
diador do processo. Então, nós temos a remuneração semelhante ao professor do en-
sino presencial, da educação presencial. Então, assim, não tem esta diferença pra eu 
falar que, no meu caso, eu estaria ganhando só como mediadora e tendo uma dife-
rença, então, como fui professora também da educação presencial, eu não tive esta 
diferença da remuneração (Docente de EAD 11). 
 
 
A remuneração da hora/aula é variável de acordo com a proposta contratual ou vínculo 
empregatício do professor/tutor. As diferenças no valor pago ao professor são evidenciadas, 
também, pelo tipo de atividade desempenhada: produção do material didático, comercializa-
ção do curso e área de atuação. 
 
[...] você tem ou a remuneração também por hora/aula para professores que não têm 
um vínculo direto. Isto é, o vínculo é com a organização do curso: ou eles vendem o 
conteúdo para a empresa e são remunerados pela venda do curso ou têm a remunera-
ção, que é negociada caso a caso, dependendo do curso e da área em que irá traba-
lhar. Outros, que possuem um vínculo maior, são remunerados como parcei-
ros/investidores dentro desse produto digital, sendo remunerados, em geral, por per-
centual de vendas, ou seja, a cada nova matrícula eles têm uma remuneração sobre o 
valor do curso que é estipulado junto com a instituição ou empresa e de acordo com 
a área em que irá atuar (Gestor de EAD 4). 
 
 
Alguns entrevistados manifestaram uma crítica em relação à remuneração dos profis-
sionais de EAD, pelo fato de se poderem exercer multitarefas no ambiente virtual, tais como: 
suporte ao professor virtual, suporte ao aluno, revisor de conteúdo, adaptador de linguagem 
do conteúdo (material bruto), entre outras tarefas. Como é a própria instituição que define a 
remuneração, e por essa ser uma variável, sem uma legislação específica e uma regulamenta-
ção estabelecida pelo sindicato, esse tópico foi considerado questionável. 
 
[...] de maneira geral, precisa haver ainda bastantes questionamentos e várias discus-
sões com relação a remuneração deste profissional, porque é diferente de quando ele 
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é apenas o tutor e de quando ele é tutor e professor. O autor que é, às vezes, o con-
teudista, também possui uma remuneração de forma diferenciada. As instituições es-
colhem a melhor maneira de realizar a remuneração. Aí, esse profissional opta se faz 
ou não o conteúdo (Gestor de EAD 2). 
 
[...] Eu tenho uma crítica com relação a essa remuneração hoje.  Não existe um piso 
salarial para certas funções. [...] por ser uma área dita “nova” (Suporte EAD 5). 
 
Percebem-se, nas falas dos entrevistados, questionamentos sobre as diferenças entre a 
remuneração do professor presencial e o professor/tutor na EAD:  
 
Nós temos o modelo, que é o modelo onde o professor é o conteudista e ele é o me-
diador do processo. Então, nós temos a remuneração semelhante ao professor do en-
sino presencial, da educação presencial. (Docente de EAD 11). 
 
[...] de uma maneira geral, precisa haver ainda bastantes questionamentos, várias 
discussões com relação a esse profissional, porque é diferente de quando ele é ape-
nas o tutor e de quando ele é tutor e professor. O autor, que é às vezes o conteudista, 
também é de uma forma diferenciada e aí as instituições escolhem a melhor maneira 
de remuneração, aí esse profissional opta se faz ou não o conteúdo (Gestor de EAD 
2). 
 
 
A remuneração, para os profissionais da educação a distância, não está consolidada. 
Em alguns casos, os atributos utilizados para se definir a proposta de remuneração do profes-
sor da EAD estão parametrizados considerando as bases do cálculo de um professor presenci-
al, conforme relato de um dos entrevistados:  
 
[...] quando você vai agora para um modelo de EAD, em que você vai dar uma aula, 
pseudopresencial, ou seja, ela é real time, ela está acontecendo na hora, pra uma câ-
mera. O modelo volta a remunerar tal qual se você estivesse em sala de aula. Em 
termos de valores absolutos, pelo fato de não ser a minha atividade principal, vou 
dizer que eu nem me preocupo muito com ela não, o que entrar lá é isto mesmo, atu-
almente, nos últimos dois anos, eu tenho investido mais em desenvolver a habilidade 
para estar trabalhando na EAD dentro desses diversos modelos, do que propriamente 
preocupado com a remuneração em si (Docente de EAD 12). 
 
[...] No início, a remuneração era a mesma do curso presencial, salvo engano. Re-
centemente, agora, passou a ser a metade do curso presencial, para esse modelo. Que 
eu não acho de todo injusto, não, porque eu tenho que concordar que, uma vez gra-
vadas as aulas, preparado o material, dependendo do tamanho da turma que você vai 
acompanhar, o tipo de interação que você vai fazer ele é mais reduzido (Docente de 
EAD 12). 
 
 
Em se tratando da percepção sobre a remuneração justa para atuação na educação a 
distância, esse ponto foi destaque para que as falas dos entrevistados pudessem ser divergen-
tes em vários aspectos. A principal diferença está associada à experiência e à atuação na insti-
tuição a que se encontram vinculados. Por outro lado, apesar da percepção de crescimento no 
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mercado de trabalho para os profissionais que atuam com EAD, e de haver no exercício dessa 
atividade, também, flexibilidade de horários para os tutores e professores, o fato de os profis-
sionais da educação no Brasil não serem bem remunerados é um aspecto que contribui para 
que seja evidenciada certa insatisfação com a remuneração praticada pelas instituições de en-
sino. 
 
Eu acho que a pergunta tem relação se eu acho justa a remuneração. Eu acho que ela 
tem dois aspectos distintos: um aspecto em relação aos outros profissionais da edu-
cação, eu concordo que seja absolutamente justo. Nós recebemos, de maneira geral, 
os mesmos salários, o mesmo tipo de remuneração, com a vantagem, no meu caso, 
que eu sempre vi no EAD, de você modular melhor o seu tempo, de ter mais flexibi-
lidade, de local de trabalho, de pensar este tempo. Eu já trabalhei tanto como profes-
sor formador, conteudista, tutor, todas as áreas e eu achava isto fantástico, de receber 
o mesmo salário e ter mais flexibilidade. Mas se pensar em justiça em relação ao 
mercado de trabalho, aí nós temos que concordar que o profissional da educação, no 
Brasil, não é bem remunerado, isso é fato (Docente de EAD 13). 
 
O entendimento que eu tenho quanto à questão de remuneração é que a gente tem 
que olhar para o mercado de qualquer forma. O salário que a gente recebe não é 
aquele que a gente deseja e nem é aquele que a gente merece, é aquele que o merca-
do paga (Docente de EAD 10). 
 
 
Nesse contexto, percebe-se que, para o mecanismo de remuneração assegurado aos 
profissionais de educação a distância, apenas 4% dos entrevistados do grupo de foco, formado 
por professores e tutores, estão muito satisfeitos, 59% satisfeitos, 29% se mantiveram neutros, 
4% insatisfeitos e outros 4% estão muito insatisfeitos em relação aos salários e benefícios, 
como se vê no Gráfico 1, abaixo. 
 
 
Gráfico 1 - Dimensão Remuneração Professores e Tutores EAD 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
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De acordo com o Censo EAD (2011), existe uma grande variação sobre a remuneração 
salarial das equipes técnicas de EAD, representadas pelos atores das equipes administrativa, 
de planejamento, de   produção, de implantação e de suporte técnico. Apesar desta pesquisa 
não representar os dados atuais, compreende-se que, para este público, as mudanças salarias 
não foram tão impactantes que o dado não pudesse ser apresentado. 
 Em se tratando do pessoal administrativo, foi possível identificar que 29% das insti-
tuições pesquisadas pelo Censo, pagam salários de R$ 1.000,00 e 71% das instituições, salá-
rios entre R$ 1.001,00 e R$ 3.000,00. Por sua vez, as equipes de planejamento dos cursos a 
distância recebem salários nas diferentes faixas. Isso significa que, em 33% dos casos, embora 
haja uma diferença de salários, existe uma tendência de se pagar o mesmo valor a todos os 
profissionais dessa área. A maior concentração (43%) está na faixa entre R$ 2.001,00 e R$ 
4.000,00; 34% pagam salários acima de R$ 4.000,00 e 23% das instituições pagam salários 
entre R$ 2.001,00 e R$ 3.000,00. 
 Para as equipes de produção, que atuam diretamente com os conteúdos dos cursos a 
distância, a faixa salarial identificada em 25% das instituições foi de R$1.001,00 a                             
R$ 2.000,00. Identificou-se que os funcionários das equipes de produção possuem salários 
diferentes, variando de menos de R$ 1.000,00 até R$ 5.000,00. 
 Em relação ao pessoal de implantação, ocorre também grande dispersão em se tratan-
do da faixa salarial dos funcionários. Identificou-se que 72% das respostas para salários estão 
entre R$ 1001,00 e R$ 2.000,00 e 28% dos salários estão acima de R$ 4.000,00. 
 Os salários dos profissionais da área de suporte técnico de EAD também possuem uma 
diferenciação: 35% corresponde à faixa entre R$ 2.001,00 e R$ 4.000,00; 47% entre                          
R$ 1.001,00 e R$ 2.000,00; e 18% encontram-se na faixa entre R$ 1.001,00 e R$ 3.000,00.  
Evidenciam-se no Gráfico 2, abaixo, as percepções da equipe de gestores e tutores so-
bre a satisfação: 16% dos entrevistados no grupo de gestores relataram estar muito satisfeitos, 
43% satisfeitos, 33% se mantiveram neutros, 6% insatisfeitos e outros 2% muito insatisfeitos 
com os salários e benefícios recebidos na atividade de EAD. 
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Gráfico 2 - Dimensão Remuneração Gestores EAD 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
 
Destaca-se a percepção dos entrevistados para a remuneração da figura do gestor edu-
cacional, cuja atividade é administrar burocraticamente os recursos, coordenar funcionários e 
assegurar o cumprimento das atividades de EAD. Nesse processo, constata-se que o pedagogo 
e outros profissionais têm atuado de forma diferenciada quando à frente desse cargo.  
 
[...] com relação ao ganho EAD, acho que tem sido um ganho significativo, não vou 
dizer que é o melhor, mas, em vista do presencial, tem feito algumas diferenças na 
área, principalmente na área pedagógica. Eu considero que foi um ganho para os pe-
dagogos, a EAD, e pra eles poderem se manter nesse mercado, então eu acredito que 
realmente tem feito a diferença (Gestor de EAD 2). 
 
 [...] a remuneração é o grande agito da EAD.  É um momento novo para várias 
áreas, para a coordenação, para professores, pedagogos. (Suporte EAD 5). 
        
 
Ainda no mercado educacional, existe o fomento de novas frentes de trabalho para o 
profissional que atua na educação a distância, especialmente quando no desenvolvimento de 
cursos preparatórios para concursos públicos: 
 
[...] a área de concurso é uma área que vem provendo uma remuneração bastante 
atrativa, e eu vejo vários profissionais investindo nisso e, principalmente, se tornan-
do empreendedores dentro da EAD, com cursos ofertando a sua área como: Portu-
guês, Matemática, História e Direito. Então, tem vários profissionais que estão estru-
turando uma empresa para explorar isso como um produto digital. E aí, a remunera-
ção, nesse sentido, se torna bastante atrativa e a tendência de mercado é de cresci-
mento. Então, é bem favorável nesse sentido (Gestor de EAD 4). 
 
No próximo tópico, será apresentada uma avaliação, por parte dos entrevistados, sobre 
a percepção das condições de trabalho em termos da jornada, tecnologia, ambiente físico, in-
teração com outros atores do processo de aprendizagem, no exercício das atividades de EAD. 
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4.2 Condições de Trabalho 
 
 
 
 A dimensão apresentada por Walton (1973) relaciona a expressão Segurança e saúde 
às condições de trabalho. Nesta pesquisa, optou-se por trabalhar a percepção dos entrevistados 
sobre as condições de trabalho, em termos da jornada de trabalho, da tecnologia, da estrutura 
e interferências do ambiente físico, da interação com outros atores do processo de aprendiza-
gem, no exercício das atividades de EAD.  
Acredita-se que o trabalho virtual é mais fácil. Entretanto, nem sempre se avalia de 
que maneira a atividade é realizada. Muitas vezes, tutor, professores ou, até mesmo, gestores 
realizam o trabalho em casa, utilizando o computador e a internet próprios. Às vezes, a insti-
tuição, para valorizar o trabalho, disponibiliza toda a infraestrutura necessária. Na realidade 
atual, percebeu-se que nem sempre a instituição empregadora oferece tais recursos adequa-
damente. E, quando oferece, muitas vezes os recursos não estão disponíveis ou em boas con-
dições de uso. 
 
 
4.2.1 Sobre a Jornada de Trabalho 
 
 
Em virtude da falta de regulamentação para educação a distância, inúmeras institui-
ções de ensino persistem em não reconhecer o vínculo empregatício dos trabalhadores à dis-
tância, dificultando, assim, a atuação profissional de professores, tutores e demais atores desse 
processo. 
A partir da literatura consultada, identificou-se que não existe uma discussão sistema-
tizada sobre as questões trabalhistas da docência, na educação a distância relacionada ao ensi-
no superior privado. Há uma tendência ao debate de temas que abordam a organização do 
trabalho docente, os aspectos relacionados ao ensino/aprendizagem nessa modalidade educa-
tiva, as implicações tecnológicas como facilitadoras do controle do tempo de trabalho e da 
flexibilização do mesmo. 
O cumprimento da jornada de trabalho, por parte do tutor, está relacionado também ao 
entendimento de que esse profissional precisa desenvolver habilidades para saber administrar 
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a gestão do tempo e utilizar os recursos tecnológicos (e-mails, celulares, IPAD), de modo a 
ser mais eficiente e produtivo.  
Um dos entrevistados relatou que o uso indiscriminado dos recursos tecnológicos, a 
falta de acompanhamento das tarefas e as atividades realizadas nos moldes de teletrabalho 
podem gerar um excesso de trabalho fora da sua jornada prevista e também acarretar o com-
prometimento da produtividade das equipes de EAD, caso não haja um acompanhamento 
 
 
[...] então, hoje, a gente tem o e-mail, a gente está no celular a todo o momento. 
Aqui parado e já olhando quais são os retornos.  A tecnologia devia, às vezes, nos 
ajudar para minimizar o trabalho, porém, ela tem vindo para poder nos dar um pouco 
mais de trabalho. Então,  assim, você sai do trabalho e você continua no telefone, no 
IPAD, seja lá na mídia que for, pra poder conseguir dar os retornos. E se você às ve-
zes não der um retorno dentro de algumas horas às pessoas, já te questionam porque 
você não viu, teve algum problema, o e-mail não chegou. Então, assim, além de 
pensar as questões da condição de trabalho mesmo, outro lado que eu observo muito 
é a quantidade de trabalho que a gente acaba exercendo fora do horário padrão; eu 
acho que um pouco diferente de quando você tem um produto e as pessoas recebem 
por aquele produto. Então, assim, você tem uma jornada de trabalho e você acaba 
fazendo com que ela seja muito maior, porque, se você não der o retorno às pessoas, 
já te questionam de imediato. Então aí eu acho que, é preciso rever                                    
(Gestor de EAD 2). 
 
 
De acordo com Barros (2007), os contratos de trabalho na educação a distância, quan-
do existem, são imprecisos, provisórios, de tempo parcial e, às vezes, remunerados na forma 
de bolsas de trabalho (o que evita a criação de vínculo empregatício e dispensa a obrigatorie-
dade de benefícios, como o 13º salário). Nesse modelo, existe a caracterização de teletrabalho, 
uma vez que as atividades profissionais são realizadas à noite ou em horários de tempo livre 
para o descanso. Devido à falta de regulamentação, pode ser vista em alguns momentos como 
“bico” ou fonte complementar da renda do grupo familiar. 
 Ainda em se tratando da jornada de trabalho do tutor, não houve um consenso por par-
te dos entrevistados em relação ao número de horas trabalhadas. Percebe-se que as institui-
ções de ensino nem sempre definem um contrato de trabalho que estipula os horários de traba-
lho do tutor. Na maioria das vezes, estipula-se uma carga horária mensal ou semanal, e o tra-
balho é realizado de maneira flexível, da residência ou de qualquer lugar que haja acesso à 
internet e em qualquer horário.  
Já nas instituições que possuem uma metodologia de EAD consolidada, a proposta de 
jornada de trabalho de todos os profissionais encontra-se definida. No que diz respeito ao tu-
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tor, as atribuições e regras de trabalho são claras e objetivas, assim como a proposta para a 
organização do tempo e do percurso de trabalho para tutoria: 
 
[...] eu percebo que existe uma grande diferença entre a gestão de tutor presencial e tu-
tor à distância, aquele que tem horário de trabalho, às vezes flexível, às vezes não. O 
tutor possui uma carga horária que a gente precisa realmente questionar e encontrar 
uma melhor forma de trabalho pra ele (Gestor de EAD 3). 
 
Compreende-se, ainda, que a jornada de trabalho necessita ser rediscutida pelas orga-
nizações de EAD, para que seja instituída uma proposta regulamentada, considerando todas as 
especificidades relacionadas ao trabalho dessas equipes. Percebe-se, ainda, a necessidade de 
as instituições identificarem um profissional qualificado, que compreenda as interfaces do uso 
da tecnologia no dia a dia da jornada de trabalho dessas equipes: 
 
[...] a própria questão da jornada de trabalho, de não estar presente, então eu acho que 
ainda precisa se discutir muito e eu realmente acredito que talvez o tutor aí seja um 
dos profissionais que a gente precisa realmente ter um olhar diferenciado pra ele, que 
é alguém que tem uma jornada de trabalho, por exemplo, suponhamos que ele tenha 
quatro horas e a gente sabe que ele gasta um tempo muito maior para poder responder 
as questões, para corrigir, para fazer a interação com o aluno. Então, assim, contudo, 
eu acho que dos demais profissionais a gente também sabe desta diferença que, por 
mais que a gente eduque as pessoas a dizer que precisa aguardar um tempo, mas, por 
exemplo, um tutor que às vezes ele só vai trabalhar, ele tem todo um trabalho já va-
mos dizer presencial em outras instituições e ele ainda é tutor presencial (Gestor de 
EAD 4). 
 
 
Para Mill (2006), como o trabalhador docente à distância possui suas atividades inten-
samente mediadas por tecnologias digitais, o modelo de trabalho deverá estabelecer relações 
diferenciadas com o tempo e com o espaço, em relação ao trabalhador docente presencial, 
implicando, necessariamente, em outra proposta de jornada de trabalho dos profissionais da 
educação a distância.  
 
 
 
4.2.2 O uso das Tecnologias 
 
 
As tecnologias digitais são ferramentas utilizadas na educação a distância para siste-
matizar, promover e organizar a disseminação do conhecimento. Para que um curso seja vei-
culado a distância, mediado pelas novas tecnologias, é preciso contar com uma infraestrutura 
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organizacional complexa, que abrange uma equipe técnica, pedagógica e administrativa (AL-
VES, 2003). 
Já as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) têm proporcionado uma gran-
de revolução para o processo de aprendizagem, uma vez que são utilizadas como instrumentos 
pedagógicos, para levar o aluno a interagir com o ambiente virtual. Conforme relato de um 
dos entrevistados, a tecnologia possibilitou a realização das atividades profissionais de qual-
quer lugar que possua estrutura para se conectar: 
 
[...] com a EAD, a gente percebe que a tecnologia tem que funcionar bem. Em muitos 
lugares é mais avançado o acesso, em outros lugares já não tem tantos recursos. Hoje 
eu tenho vários recursos tecnológicos que são bons e que poderiam dar continuidade 
ao trabalho e mais agilidade nos processos (Suporte EAD 5). 
 
[...] eu falo que é um mundinho “matrix”, em que eu fico conectado em um computa-
dor. Dali realmente, eu não penso em dez minutos para descansar, [...] eu sinto um de-
safio muito grande, e isto me dá um prazer pessoal, [...] me dá uma sensação de que eu 
não posso falhar e que eu tenho que entregar o serviço com qualidade                                       
(Suporte EAD 7). 
 
 
Contudo, deve-se levar em conta que, mesmo com os avanços tecnológicos, mui-
tos alunos da EAD têm dificuldades em lidar com as tecnologias utilizadas para o ensino. Por 
isso, deve-se utilizar dos mais variados recursos tecnológicos, para garantir o aprendizado dos 
alunos. Nota-se, também, a necessidade de o professor compreender como as TICs podem ser 
utilizadas no exercício profissional da educação a distância, de modo a potencializar a dinâ-
mica do trabalho, e como devem ser empregadas como ferramenta de uso diário, uma vez que 
são adotadas para estabelecer interações entre os alunos, tutores, conteudista e demais colabo-
radores: 
 
[...] a EAD, ela é mediada pelo uso das tecnologias; então os professores, primeiro, 
precisam aprender a usar as tecnologias, usar as ferramentas; nós temos as ferramen-
tas, é o que aquele modelo, aquela instituição oferece, mas nós temos também outras 
ferramentas e o professor, ele tem que aprender a usar estas ferramentas, mas tam-
bém usar outras ferramentas que ele não fica dessa forma tão preso àquelas ferra-
mentas, que às vezes pode limitar o professor (Docente de EAD 11). 
 
 
Por sua vez, os prestadores de serviços de EAD também são percebidos como respon-
sáveis por viabilizarem as inovações tecnológicas para o ambiente virtual de aprendizagem. 
Por isso, devem ser vistos como peça fundamental do processo, uma vez que, muitas vezes, 
no escopo de trabalho desses prestadores, estão contidas muitas das propostas de melhoria da 
rotina dos usuários de EAD (gestores, tutores, professores e alunos): 
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Eu trago outra ótica, por eu estar na parte de prestador de serviços na parte de EAD 
com relação a tecnologias e conteúdo. [...] existe a questão da tecnologia hoje, que é 
necessário que a gente traga tanto pra nós, que temos a rotina diária de lidar com a 
nossa ferramenta de trabalho, que nada mais é do que a plataforma que está ali. O 
contato tanto com o profissional, quanto também com as pessoas que estão ali por 
trás, que são os usuários, os alunos, enfim, os colaboradores (Suporte EAD 1). 
 
 
Nota-se, também, que o ambiente virtual é algo agregador ao processo de ensino e 
aprendizagem e tem sido a ferramenta utilizada para se comunicar com aluno, publicar conte-
údos, viabilizar a interação entre os participantes, oferecer o feedback, além de proporcionar a 
verificação dos objetivos estabelecidos no curso. 
Finalmente, fica evidente a necessidade de o profissional de EAD se manter atualizado 
e em constante busca pelo conhecimento de novas tecnologias. De acordo com essa entrevis-
tada, a conectividade é algo inerente a todo processo da EAD. 
 
[...] O tempo todo temos que buscar conhecimento, o tempo todo buscar uma nova 
competência, o tempo todo conhecer uma nova tecnologia.  (Suporte EAD 5). 
 
 
4.2.3 Ambiente Físico 
 
 
A estrutura do ambiente de trabalho deve ser compreendida como uma das dimensões 
que abordam a redução ao mínimo os riscos de doenças e danos: limite de idade, imposto, 
quando o trabalho é potencialmente destrutivo para o bem-estar de pessoas abaixo ou acima 
de certa idade (WALTON, 1973, apud SANT’ANA; KILIMNIK; MORAES, 2011). 
Na EAD, foi evidenciado que, inúmeras vezes, para alguns públicos, o ambiente de 
trabalho é o virtual, como é o caso dos professores, tutores, especialistas e pesquisadores. De 
acordo com um dos entrevistados, em função da natureza do trabalho, a estrutura física para 
estes profissionais deixou de existir, ou se transformou na sua própria residência, uma vez que 
algumas instituições optaram por gravar as aulas dos professores, e foi permitido, a estes, atu-
ar com a devolutiva dos feedbacks aos alunos, e até a interlocução com os demais atores do 
processo, de qualquer lugar que possua conexão com a internet. 
 
[...] O ambiente físico, na prática, ele exatamente deixou de existir, a não ser a parte 
na hora que você vai gravar, que você tem que ter um bom estúdio. Nós não tivemos 
dificuldade nenhuma para gravar, tinha o pessoal do estúdio, o pessoal profissional 
nos deixou à vontade, então, para parte de gravação e editoração; para mim, atendeu 
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perfeitamente, não vi problema nenhum. Tivemos inclusive um treinamento com um 
professor que é jornalista e que nos ensinou alguns macetes para a gente poder desem-
penhar melhor o papel (Docente de EAD 12). 
 
 
Outro ambiente físico que tangencia a sala de aula é o polo de educação a distância ou 
polo de apoio presencial, que pode ser definido como o local, devidamente credenciado pelo 
MEC, para desenvolvimento das atividades presenciais dos cursos a distância. No polo, o es-
tudante poderá realizar atividades de tutoria presencial, ter acesso à biblioteca, a laboratórios, 
teleaulas, avaliação (provas e exames), e ainda poderá utilizar toda a infraestrutura tecnológi-
ca para contatos com a instituição do respectivo processo de formação. 
 
 
4.2.4 Interação com outros atores do processo 
 
 
Ao analisar o processo da educação a distância, constata-se que é necessária a forma-
ção de uma equipe que trabalhará para desenvolver cada curso e definir as características do 
ambiente virtual, além dos vários atores, que serão os facilitadores desse processo educacio-
nal.  
Nessa equipe, estão os tutores, professores, pesquisadores e demais especialistas res-
ponsáveis em organizar o material didático básico para a orientação do aluno. Junto a eles, 
está também toda a equipe técnica que realiza a formatação do material, além de revisores de 
texto, técnicos em informática, designers gráficos, programadores, ilustradores e também a 
equipe de coordenação e orientação pedagógica do curso. 
Um dos entrevistados relata como a equipe pedagógica é uma facilitadora que promo-
ve a interação entre os professores e tutores que utilizam as interfaces de comunicação do 
ambiente virtual de aprendizagem (tutoria, chat, fóruns): 
 
[...] Então, nesse nosso modelo, o professor trabalha como conteudista, mediador e 
também tutor, e nesse modelo a minha instituição trabalha com uma equipe pedagógi-
ca assessorando mais a parte tecnológica e a parte de como trabalhar com o Moodle e 
com o sistema. Então, assim, o professor, por meio desta equipe, identifica o EAD de 
forma muito leve e muito prazerosa (Docente de EAD 11). 
 
 
Em se tratando das relações de trabalho, percebe-se um distanciamento entre os pro-
fessores e o corpo técnico da EAD. Esse afastamento, se não for bem gerenciado pela equipe 
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administrativa e coordenadores de curso, pode gerar gaps na comunicação entre a coordena-
ção do curso e os professores. De acordo com um dos entrevistados, esse fator pode ocasionar 
perdas significativas no aprendizado dos alunos, caso não haja uma metodologia eficaz para 
realizar o compartilhamento das boas práticas e diretrizes do curso:   
 
[...] A relação com os professores, obviamente, não só EAD; esse distanciamento, ele 
existe no presencial também, este sentimento de a gente não ter uma oportunidade de 
estarmos mais alinhados, se não fosse pela maestria da coordenação, a gente teria aí 
gaps muito maiores, então, na medida em que a gente tem uma boa coordenação, a 
gente tem uma relação de interação com outros professores de sequência de diretrizes 
do próprio curso e na EAD, eu me vejo muito bem posicionada dentro da minha insti-
tuição, eu me sinto amparada tecnicamente, tecnologicamente (Docente de EAD 10). 
 
Dessa maneira, para se obter melhor efetividade das ações executadas na EAD, é enfa-
tizada a necessidade de o profissional não ficar totalmente conectado ao computador para rea-
lização das atividades diárias. A sugestão de um dos entrevistados foi buscar estabelecer, por 
meio do diálogo, maior engajamento nas relações interpessoais com os membros das equipes 
de trabalho: 
 
[...] Eu me relaciono, estou tentando me relacionar melhor com as pessoas que estão 
ao meu redor, porque se deixar eu fico só com o computador mesmo. Mas eu sei que 
eu estou me relacionando com diversas pessoas (Suporte EAD 07). 
 
 
A composição das novas equipes de trabalho (pedagógicas e suporte tecnológico) foi 
destaque na fala de um dos entrevistados, por se tratar de uma característica sine qua non, do 
contexto de trabalho atual desses profissionais:  
 
[...] Eu me sinto bastante confortável, principalmente aqui no ambiente virtual da mi-
nha instituição, enfim, as melhorias são contínuas dentro deste processo, ela me dá um 
conforto e uma condição de ter uma assessoria pedagógica. Os profissionais são pes-
soas bastante conhecedoras da EAD, são pedagogos que me dão essa tranquilidade da 
linguagem, da questão de adaptar o meu saber, dessa proposta que é mais tradicional, 
que é mais presencial do que à distância; então, eu me sinto extremamente confortá-
vel, me sinto muito bem assistida pela equipe (Docente de EAD 10). 
 
 
As condições de trabalho dos profissionais de educação a distância podem sofrer vari-
ações, quando comparadas com o trabalho realizado de qualquer lugar em que se possa se 
conectar a um computador com internet, com o trabalho home office, e, por fim, quando se 
está inserido em uma organização e instituição de ensino. 
 Em relação às condições de trabalho, percebe-se que 24% dos entrevistados do grupo 
de foco formado por professores e tutores estão muito satisfeitos, 33% satisfeitos, 33% não 
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opinaram e 10% relataram estar insatisfeitos em relação às dimensões da condição de traba-
lho. 
 Por sua vez, 37% dos entrevistados no grupo de gestores também relataram estar mui-
to satisfeitos, 41% satisfeitos, 14% se mantiveram neutros e 8% manifestaram insatisfeitos 
com as condições de trabalho.  
 
Gráfico 3 - Condições de Trabalho Professores e Tutores EAD 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
 
 
 
Gráfico 4 - Condições de Trabalho Gestores EAD 
  
  Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
 
Pode-se também inferir que o nível de satisfação por parte dos gestores é maior devido à 
percepção de estabilidade das condições de trabalho atual. Nota-se que 10% dos professores e 
tutores estão insatisfeitos com as condições de trabalho, por talvez considerarem inadequadas 
as condições de trabalho. . 
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No próximo tópico, serão apresentadas quais são as competências que diferenciam o pro-
fissional da educação a distância, em relação à execução das atividades, à tomada de decisão, 
ao uso das tecnologias e à aquisição de conhecimentos específicos. 
 
 
4.3 Competências 
 
 
 
Existem cinco requisitos para que o trabalhador possa recuperar a possibilidade de 
aplicação de suas habilidades e conhecimentos, adquirindo um nível satisfatório de qualidade 
de vida no trabalho. Esses fatores são: autonomia no trabalho, capacidade de exercício de 
múltiplas habilidades, acesso às informações quanto ao desempenho e perspectivas quanto ao 
futuro profissional; execução de tarefas completas e a possibilidade de planejamento quanto à 
forma de se executar o trabalho (SANT’ANNA; KILIMNIK, et al., 2011). 
Portanto, os professores e tutores envolvidos na prática pedagógica de EAD precisam 
ter competências e habilidades mínimas para atuarem de forma qualificada; por sua vez, o 
aluno necessita desses mesmos atributos como forma de obter êxito em sua aprendizagem. As 
competências podem ser definidas como: “[..] faculdade de mobilizar um conjunto de recur-
sos cognitivos (saberes, capacidades, informações) para solucionar com pertinência e eficácia 
uma série de situações. Estão ligados a contextos culturais, profissionais e condições sociais” 
(PERRENOUD, 1999). 
Nesse aspecto, os entrevistados foram orientados a descrever o que deve diferenciar o 
profissional de educação a distância em relação às competências que envolvem a execução 
das atividades, autonomia na tomada de decisões, uso das tecnologias disponíveis e aquisição 
de conhecimentos específicos do ensino a distância. 
 
 
4.3.1 Autonomia 
 
 
De modo geral, os profissionais que atuam com EAD, sejam eles gestores, designs 
gráficos, pedagogos, professores, autores ou tutores da educação a distância, necessitam de 
autonomia para realização do trabalho, considerando a proposta de ensino mais flexível. Essa 
autonomia está vinculada a uma proposta de trabalho mais autônoma, sem a necessidade de 
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supervisão e de um monitoramento da gestão do tempo dedicado ao acompanhamento dos 
feedbacks realizados para os alunos. Além, é claro de maior inserção junto à equipe                          
pedagógica.  
 
[...] hoje eu me sinto muito mais tranquila quando eu tenho a sensação de que eu es-
tou trabalhando com um professor de EAD, desenvolvendo com o aluno a capacida-
de de autonomia, porque ele não vem com esta autonomia, ele tem que aprender a 
trabalhar essa autonomia, ele vem para buscar o conhecimento que o professor tem, 
e o professor se posicionar. Ele não deve ficar numa posição onde ele só vem trazer 
o conhecimento para o aluno, mas ele está ali num processo de mediar o processo 
educacional e é muito difícil o professor aceitar essa posição, porque é muito mais 
fácil ele trazer um conceito pronto e o aluno depois é avaliado em cima desse con-
ceito (Docente de EAD11). 
 
 
Observa-se, ainda, que a estrutura de trabalho da educação a distância deve proporcio-
nar condições para que o profissional possa exercer essa autonomia durante a realização das 
atividades: 
 
[...] eu tinha comentado dessa condição de poder exercer esta autonomia, que eu me 
sentia então confortável por isto. Esta condição, esta competência, para que você te-
nha esta competência você precisa ter todas as condições e ambiente para você poder 
exercitá-la (Docente de EAD10). 
 
 
Quando se trata de professor de EAD, esse perfil ou essa competência ela exige mui-
to mais, eu entendo que ele tem que ter uma dose a mais de disciplina, ele tem que 
ser uma referência de autogestão da própria carreira para delinear e para ajudar a 
conduzir este processo dentro do ambiente (Docente de EAD10). 
 
 
 
4.3.2 Habilidades Múltiplas 
 
 
 Pela dinâmica do mundo moderno, aventa-se a necessidade de o profissional de edu-
cação a distância estar capacitado para atuar em vários papéis. Logo, entende-se que, para isso 
acontecer, será necessário, além da competência, o desenvolvimento das habilidades pautadas 
nos fundamentos dos quatro pilares da educação (saber-conhecer, saber-fazer, saber-conviver 
e saber-ser). Essas habilidades devem ser desenvolvidas considerando o aprimoramento da 
capacidade relacionada ao saber-fazer, que abrange a forma física ou mental determinada ati-
vidade.  
A título de exemplo, temos o caso de um professor que, quando na educação a distân-
cia, pode atuar transitando em diferentes papéis: conteudista, tutor ou até mesmo coordenador 
de curso em instituições distintas. 
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[...] o profissional de EAD requer multifuncionalidade. O que é a multifuncionalida-
de? nada é mais do que o conjunto das competências. [...] a multifuncionalidade, 
porque você lida com diversos cenários, você lida com o cenário virtual, você lida 
com a tecnologia, você lida com o usuário, com o pessoal que está utilizando a fer-
ramenta e você lida com a tomada de decisão, que nada mais é que aquele momento 
no qual você pode não estar presente fisicamente, mas você tem que ter a visão 360 
graus de toda situação, pra que você tome aquela decisão (Gestor de EAD 1). 
 
  
Quando se trata da equipe didático-pedagógica, percebe-se que as múltiplas habilida-
des ficam em evidência, uma vez que o profissional pode estar envolvido com atividades de 
suporte ao aluno, roteirista de curso, conteudista, autor, professor e tutor. Dentre as atribui-
ções, existe a necessidade de se realizar tarefas de contato com aluno, padronização de mate-
riais, parametrização do ambiente virtual, entre outras ações que fazem parte da metodologia 
de organização de um curso a distância.   
  
[...] a principal competência que a gente tem que ter é aprender, é a competência de 
aprendizado (Gestor de EAD 4). 
 
 Observa-se, ainda, na fala de um dos entrevistados que o professor está aprendendo a 
ensinar por meio da educação a distância, uma vez que suas raízes estão ligadas aos paradig-
mas do ensino presencial. Ressalta-se o fato de o aluno também estar em constante aprendiza-
do neste processo. 
 
[...] o que eu percebo nestes anos de vivência, de experiência, é que tanto o profes-
sor, nessa relação ensino e aprendizagem, quanto o aluno, eles estão aprendendo a 
aprender por meio da EAD. O professor está aprendendo a ensinar por meio da 
EAD. E, nesse processo, o professor traz uma experiência, uma bagagem, uma vi-
vência do presencial, ele traz parâmetros, paradigmas, e é muito difícil ele quebrar, 
romper esses paradigmas que ele traz do ensino presencial. E o aluno também, que 
fez a educação básica no ensino presencial. Então o aluno e o professor precisam 
aprender a trabalhar nesse modelo educacional (Docente de EAD 11). 
 
  
Um dos entrevistados pontua que a relação interpessoal é algo fundamental para o su-
cesso dos processos da EAD. Relata a partir da sua experiência como gestor de uma institui-
ção de educação a distância, que o profissional que deseja atuar nesta área precisa ter habili-
dade para lidar com o desconhecido, aquele aluno que na maioria das vezes, se relaciona com 
a instituição de maneira totalmente virtual: 
 
Eu acho que a grande competência adquirida pelo profissional de EAD, independente 
se ele é tutor, ou se é conteudista é a questão do trato com o outro. A relação interpes-
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soal. [...] O grande fator fundamental dessa questão da competência, é se eu estou pre-
parado para lidar com o outro que eu não vejo o rosto? Hoje, não, hoje a gente já colo-
ca a fotinha, é mais fácil, mas quando a gente começou não tinha rosto, era simples-
mente um aluno, um número, uma inscrição, então esta competência é fundamental 
em termos de qualidade de vida, às vezes até pela forma que o outro responde um e-
mail, você percebe que ele não está bem ou uma dificuldade, a gente começa a fazer 
leituras que vão além do nosso papel, que é o papel ali de fazer uma correção, até 
mesmo auxiliá-los nesses outros quesitos da vida que estão tão presentes (Gestor de 
EAD 3). 
 
 
O relacionamento interpessoal, novamente, surge como essencial para os profissionais 
que atuam na EAD, considerando-se o fato de o professor, que ministra aulas presenciais, nem 
sempre ser o mais indicado para atuar no ensino a distância. Percebe-se, na fala de um dos 
entrevistados, que alguns professores são bons atuando nos cursos presenciais, uma vez que 
possuem a necessidade de estabelecer uma relação face a face com o aluno, assim como ou-
tros docentes desenvolverão outras metodologias para se relacionar com o aluno virtual. 
 
[...] realmente a relação interpessoal é fundamental; eu diria que talvez seja a maior 
competência que se precise ter com a EAD, e outra também seria esta percepção 
com relação ao outro. [...] uma coisa que eu já tenho observado bastante é que, às 
vezes, não significa que o professor, um bom professor presencial, que ele vai ser 
um bom professor a distância, ou vice-versa (Gestor de EAD 2). 
 
 
 
Existem também situações advindas da inabilidade do aluno em lidar com as ferra-
mentas disponíveis no ambiente virtual, os sentimentos de medo e nervosismo, que são fato-
res preponderantes para aquele que não tem familiaridade com o computador ou está lidando 
com uma ferramenta nova. Um dos entrevistados aponta que a equipe administrativa, respon-
sável pelo suporte ao aluno da EAD, deve ter a habilidade de se relacionar, saber ouvir as 
queixas e fazer o acolhimento da dificuldade apresentada e, consequentemente propor uma 
solução para o problema:  
 
 
[...] hoje nós estamos ainda em um período em que pessoas, que não tinham habili-
dade nenhuma, estão começando a utilizar, então, um primeiro contato com aquela 
ferramenta, com aquele ambiente, cria medo, gera um medo no aluno; então, às ve-
zes, eu atendo um suporte onde a pessoa está até meio nervosa, eu não consigo pôr 
isto pra funcionar, eu não consigo me relacionar com este ambiente, então eu preciso 
ser bem pedagoga nesta hora, acolher a demanda e fazer com que ele se sinta confor-
tável naquele ambiente, senão, ele não consegue prosseguir; então, devo falar assim: 
você vai conseguir, vamos lá. É pegar na mão mesmo e falar com ele assim: não é 
um bicho de sete cabeças, não vai te morder, vamos fazer juntos (Suporte EAD 7). 
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4.3.3 Fluência da Linguagem 
 
 
As discussões sobre as implicações da ausência física do professor são antigas nos 
cursos a distância. Percebe-se, na fala de um dos entrevistados, que a comunicação é uma 
competência que pode minimizar os impactos do distanciamento, passíveis de compromete-
rem o estabelecimento do diálogo pedagógico. Destaca-se como ponto de atenção, a compe-
tência relacionada à fluência da linguagem, para aqueles que buscam estabelecer uma comu-
nicação clara e objetiva entre os atores do processo (docentes, tutores e alunos nos cursos a 
distância). Segundo um dos entrevistados, o professor deve se preocupar em transmitir com 
clareza e objetividade a sua mensagem: 
 
Eu penso que esta é uma questão que é fundamental que o professor passa a desen-
volver quando ele trabalha com EAD, acho que quando a gente está em sala de aula 
a fluência da linguagem, ela é mais despreocupada do que quando você faz uma fil-
magem, você sabe que aquilo vai ficar registrado. Uma coisa é ficar registrada na 
memória, outra coisa é ficar registrado de verdade, então eu acho que é uma compe-
tência que o professor tem que desenvolver quando começa a trabalhar com isto, que 
é de preocupar mais com a dicção das palavras, com a capacidade de falar cada pa-
lavra com seu som completo e também de auto avaliar a sua fluência verbal como 
um todo, como um discurso completo (Docente de EAD 13). 
 
 
Ainda quanto à fluência de linguagem, um dos entrevistados relatou que, quando o 
professor se prepara para gravar as aulas à frente de uma câmera, ele deve ter a capacidade de 
pensar em quem estará do outro lado do vídeo para assisti-lo. Isso exige de do docente uma 
empatia virtual e uma presença qualitativa. Percebeu-se, nessa fala, uma preocupação com a 
qualidade do conteúdo e com a forma que se transmite o conteúdo: 
 
Eu acho que tem um ponto fundamental que é a capacidade nossa de ter uma empa-
tia virtual e imaginar efetivamente aquele aluno que vai assistir o que a gente está fa-
lando, quando, na prática, a gente está falando pra uma câmera                                              
(Docente de EAD 12). 
 
 
 
4.3.4 Capacidade de resolução de problemas e tomada de decisão 
 
 
 Os profissionais que estão à frente do suporte para os alunos, e que atuam com acom-
panhamento pedagógico da EAD, necessitam lidar diariamente com a gestão de conflitos, 
soluções de problemas e com a tomada de decisão. Percebeu-se, durante a entrevista, que a 
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resolução de problemas envolve muitas vezes a tomada de decisões, vista como algo relevante 
para o aprimoramento da gestão e desenvolvimento de liderança de EAD. 
Nota-se que essas competências estão fortemente ligadas, e cada uma promove uma 
oportunidade de se trabalhar com a criatividade e com planejamento na realização de tarefas.   
Por sua vez, a capacidade de tomada de decisão requer o agrupamento de outras competên-
cias: desenvolvimento criativo, clareza de julgamento, firmeza de decisão e prática efetiva do 
profissional de educação a distância. 
 Observa-se, na fala de um dos entrevistados, como essas competências são importan-
tes no dia a dia do trabalho do profissional de EAD: 
  
 
[...] faço treinamentos a distância de designer, dou treinamentos a designers e, nesse 
trabalho, eu vejo que a minha competência e a minha tomada de decisão é pensar re-
almente no que pode ter de atrativo para o aluno, como me colocar na posição do 
aluno e falar com o que é atrativo; como que eu posso incentivá-lo através do meu 
trabalho, fazendo um bom curso. (Suporte EAD 9). 
 
 
Em relação às competências necessárias para a atividade de EAD, percebe-se que 24% 
dos entrevistados do grupo de foco formado por professores e tutores estão muito satisfeitos, 
66% satisfeitos, 10% se mantiveram neutros e não opinaram. 
 Por sua vez, 47% dos entrevistados no grupo de gestores também relataram estar  
muito satisfeitos com as competências, 40% estão satisfeitos, 11% se mantiveram neutros e 
2% se manifestaram insatisfeitos.  
 
Gráfico 5 – Percepção das Competências dos Professores e Tutores EAD 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
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Gráfico 6 - Percepção das Competências dos Gestores EAD 
 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
 
Ressalta-se que, durante a entrevista, não se mencionaram as expectativas relacionadas 
ao desempenho e perspectivas quanto ao futuro profissional, a execução de tarefas completas 
e a possibilidade de planejamento quanto à forma de se executar o trabalho. No próximo             
tópico, serão apresentadas as dificuldades e oportunidades que o mercado de educação a dis-
tância apresenta aos entrevistados. 
 
 
4.4 Oportunidades e dificuldades no mercado de EAD  
 
 
Essa dimensão destaca a importância de uma carreira que conceda ao trabalhador as 
respectivas premissas: vislumbrar possibilidades de crescimento profissional, adquirir e apli-
car novas habilidades e conhecimentos, galgar promoções e, por fim, sentir-se seguro no em-
prego (WALTON, 1973, apud SANT’ANA; KILIMNIK; MORAES, 2011). A partir desse 
conceito, destacam-se as percepções dos entrevistados sobre as oportunidades que o mercado 
de trabalho tem proporcionado aos profissionais de EAD.    
  Constata-se que, para alguns dos entrevistados, o mercado da educação a distância ofe-
rece oportunidades para quem deseja buscar outra atuação como docente e ainda ambicione 
buscar inovações tecnológicas:  
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[...] Eu vejo que o mercado, ele está gerando mil possibilidades para o professor e 
para aquele que se dispõe a estar aberto e ter humildade e que já tem uma experiên-
cia mais ampla do EAD. Pela expertise, poder sair deste papel comum já conhecido, 
para outro espaço onde ele há de ter um desconforto inovador, digamos assim                                                 
(Docente de EAD 10). 
 
 
 
 Observa-se, na fala de um dos entrevistados, que as oportunidades da EAD vão além 
da atuação profissional do professor e do tutor nas salas de aula virtual. Identifica-se que as 
grandes universidades brasileiras procuraram expandir as fronteiras do conhecimento por 
meio de parcerias que possibilitam que os alunos façam cursos com módulos internacionais.  
Relata-se ainda a existência de um modelo pedagógico de algumas instituições de en-
sino que oferecem flexibilidade para que o aluno possa montar o seu curso a partir da escolha 
de uma grade curricular. Essa organização acontece por meio de ementas pré-montadas: o 
aluno, no momento da escolha do curso, é orientado a sistematizar a escolha das disciplinas 
que atendarão às expectativas futuras do seu aprendizado. 
 
  
[...] outra coisa que está acontecendo com o EAD e que dá oportunidade é a questão 
da internacionalização, você pega hoje as grandes universidades americanas, que es-
tão disponibilizando para que a gente faça módulos internacionais [...] ou você ia lá 
fora ou você não tinha como trocar esse tipo de experiência, fazer este intercâmbio 
(Docente de EAD 12). 
 
 
É também enfatizada a possibilidade de os professores, de forma autônoma, ao se es-
pecializarem com as várias ferramentas disponíveis na EAD, criarem seus próprios sites e 
elaborarem seus conteúdos por meio de minicursos, para oferta ao mercado: 
 
[...] você tem diversos sites que dão à possibilidade para que você monte os seus 
cursos, ou seja, você saia da caixinha das instituições e daqueles cursos com emen-
tas pré-montadas. Então, você tem um determinado conhecimento, um determinado 
setor, muitas vezes você sabe que tem um nicho ali de gente interessada num deter-
minado tipo de aprendizado de troca de experiência, você pode formatar isto e ofer-
tar isso ao público, através de sites. Então, essa é uma oportunidade muito interes-
sante (Docente de EAD 10). 
 
 
Outro entrevistado descreve a existência de um volume considerável de cursos EAD 
disponíveis no mercado para rápida aquisição dos alunos. Pontua que, de modo geral, as pes-
soas possuem uma formação acadêmica consolidada porque buscaram se qualificar por meio 
dessa metodologia de ensino.  
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[...] O que eu percebo é que as pessoas que estão buscando EAD são pessoas que es-
tão desejando uma segunda habilitação, são pessoas que tem um perfil mais maduro; 
o aluno que sai do ensino médio ele busca a educação presencial. [...] Então, a gente 
tem no ensino presencial aquele aluno que vai fazer o curso assim, para ter o diplo-
ma ou às vezes vai buscar uma instituição que ele leve mais fácil, mas nós encon-
tramos mais, na EAD, um perfil de aluno mais maduro; então, por isso que a gente 
tem tido resultado diferenciado (Docente de EAD 11). 
 
 
De acordo com um dos entrevistados, existe um novo campo de atuação na EAD que 
trata das possibilidades de pesquisa nessa área. Apesar de ser uma área considerada nova por 
alguns pesquisadores, as pesquisas desse tema devem ser ainda estimuladas pelas instituições 
que possuem interesse nos avanços da educação a distância no Brasil. 
Outra oportunidade da EAD foi evidenciada por meio das frequentes inovações e dos 
avanços tecnológicos, que exigem dos professores estar sempre atualizados em relação ao uso 
da tecnologia. Um exemplo é a consolidação das videoaulas, consideradas como um potencial 
recurso didático, utilizado nos cursos a distância, segundo o relato de um dos entrevistados:  
 
 
Eu penso que existem vários caminhos dentro das oportunidades profissionais de 
atuação mesmo do profissional em EAD. Existe também a possibilidade de pesqui-
sa, porque é um campo recente, apesar de não ser novo, ele é recente no campo de 
pesquisa no Brasil. Então, eu acho que gera muitas oportunidades para estimular a 
pesquisa e, especialmente, estimular a atualização profissional do professor. Então é 
um campo de atuação que exige uma atualização frequente do professor, porque, à 
medida que a tecnologia vai avançando, o profissional tem que avançar junto, por-
que senão ele fica retrógrado. É diferente de uma sala de aula, em que você tem uma 
metodologia, e você pode passar 20 anos com aquela mesma metodologia para dar 
aula. Quando você vai trabalhar com tecnologia, isso não funciona assim. Então, à 
medida que o EAD muda ou evolui, que a própria câmera a maneira de filmar evo-
lui, o professor tem que se atualizar junto. Eu acho que isso é uma grande oportuni-
dade mesmo, porque mantém o intelectual vivo e ativo no professor (Docente de 
EAD 13). 
 
 
Outra oportunidade da educação a distância está vinculada às diretrizes adotadas pela 
legislação educacional no Brasil. Ela sofreu adequações nos últimos anos, para que o aluno da 
EAD não sofra discriminação por não ter cursado uma graduação na modalidade a distância. 
Isso quer dizer que um aluno, ao realizar um curso a distância, não terá discriminada, no seu 
diploma, a modalidade do curso. Essa alteração faz com que as instituições de ensino compre-
endam a educação a distância dentro do contexto educacional e, consequentemente, o merca-
do receba, de forma igualitária, os profissionais que concluíram um curso superior nessa mo-
dalidade de ensino.  
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Outro benefício para o aluno está relacionado ao fato de este não ter mais a necessida-
de de se deslocar para os grandes centros, para poder se matricular em uma Universidade. 
Desde que haja a oferta, ele poderá participar do processo seletivo, cursar um curso superior e 
concorrer a uma vaga de maneira igualitária. Percebe-se também que, antes da educação a 
distância se popularizar, um aluno do interior enfrentava grande dificuldade para concretizar 
sua formação acadêmica, conforme destaca um dos entrevistados: 
 
[...] quando o aluno já se preocupa em buscar este conteúdo, o EAD dá oportunida-
des. Então, o que a gente observou é que muita gente nessa área de concursos, por 
exemplo, quando o camarada era do interior, ele sempre estava em desvantagem em 
relação a quem morava na capital, porque na capital o camarada podia ir ao cursinho 
e ter bons professores e o camarada, ou ele vinha pra cá e tinha uma despesa muito 
grande, ou tinha que dedicar exclusivamente a isso ou ele estava, vamos dizer, em 
desvantagem dentro dessa linha (Docente de EAD 12). 
 
 
Finalmente, em relação às oportunidades no mercado de trabalho para atividade de 
EAD, percebe-se que apenas 7% dos entrevistados do grupo de foco, formado por professores 
e tutores, estão muito satisfeitos com a proposta do mercado de trabalho, 46% se manifesta-
ram satisfeitos, 36% se mantiveram neutros e 11% se mostram insatisfeitos com os direcio-
namentos da profissão. 
 
 
 
Gráfico 7 - Oportunidades e dificuldades no mercado para Professores e Tutores da EAD 
 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
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Em se tratando das dificuldades no mercado da EAD, foi elencada a existência de vá-
rios problemas ocasionados por essa modalidade de ensino. Por meio das percepções dos en-
trevistados, contatou-se que determinados aspectos educacionais ainda precisam ser ajustados 
para que a metodologia do EAD funcione de maneira organizada. Esta entrevistada conside-
rou que uma das maiores dificuldades profissionais da EAD está relacionada ao fato de não 
existir nenhum contato do aluno com a educação a distância, no início da sua formação, quan-
do ainda, na educação básica: 
 
[...] em relação à dificuldade, pra mim, o que mais pesa na EAD, eu volto a falar no-
vamente, é em relação ao aluno: eu acho que o fato de nós não termos um modelo de 
educação básica, que já direcione um tipo de trabalho pra EAD, desfavorece esse 
processo de aprendizagem quando você chega na educação superior. Então, a nossa 
educação básica não forma aluno para pensar o processo de aprendizagem através da 
EAD; logo, a dificuldade é: quanto menos acesso se tem aos mecanismos para essa 
aprendizagem, mais difícil vai ser esse processo de ensino e aprendizagem. Então, 
eu ainda acho que a maior dificuldade nessa área é não existir nenhum contato na 
educação básica em relação à EAD (Docente de EAD 13). 
 
 
Destaca-se, nesse relato, a necessidade de que a EAD seja inserida desde o início da 
educação básica, de modo a facilitar o aprendizado do aluno sobre a tecnologia e uma melhor 
interação com as metodologias utilizadas nos cursos a distância. Um fator percebido como 
uma dificuldade é a estrutura dos polos de EAD. Evidencia-se que a logística de operacionali-
zação dos cursos a distância, nos momentos das aulas presenciais, pode ser em muito aprimo-
rada, de acordo com as percepções desse entrevistado:  
 
[...] os maiores gaps que a gente vê hoje dentro das instituições EAD é a logística den-
tro da sua cadeia, do que a gente chama de Supply Chain,
6
 da sua cadeia de abasteci-
mento, é a entrega de material, a questão de recebimento de documentação, registro de 
documentação. Era o que a gente mais via de problemas. E outra que era a questão da 
resposta, porque o quê que acontece, a preparação do profissional da EAD não é feita 
de uma forma tão eficiente como deveria, então aquele que está no polo, aquele está 
fazendo atendimento que, muitas vezes, está fora da mantenedora, ele não recebeu a 
capacitação necessária anterior para fazer este atendimento, ele vai na tentativa e erro 
(Gestor de EAD 4).  
 
 
Ainda em relação ao polo de EAD, vale observar que o entrevistado menciona a ine-
xistência de uma capacitação técnica para os profissionais que atuarão com as atividades ad-
ministrativas dos alunos. A falta de treinamento da equipe administrativa compromete a di-
nâmica de trabalho dos polos, para os momentos em que se percebe a necessidade de o aluno 
                                                 
6
 Também conhecida como gestão da cadeia de suprimentos ou gestão da cadeia logística; é a integração dos 
processos do negócio do consumidor através dos fornecedores de produtos, serviços e informação, com o objeti-
vo de acrescentar valor para o cliente. 
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estar presente fisicamente em sala de aula. Outro entrevistado descreve, como dificuldade, a 
existência de vários tipos de preconceito, em se tratando dos cursos a distância: 
 
[...] a EAD, ela sofre vários tipos de preconceitos. Existe um preconceito do ponto 
de vista do próprio Ministério da Educação, que é a tratativa das entidades de EAD: 
é muito mais intensa, é muito mais dolorosa do que da presencial. Então, ou seja, a 
cobrança de responsabilidade em cima de quem trabalha com EAD é muito maior do 
que quem trabalha com a presencial. E ela muitas vezes beira o absurdo, porque a 
EAD é o maior vetor de inclusão social que eu vejo hoje e o próprio Ministério da 
Educação coloca condições em que limita esse empoderamento, essa inclusão                  
(Gestor de EAD 3). 
 
 
 A organização do modelo de negócio das instituições de EAD e a estruturação e quali-
ficação dessas equipes, também são apontadas como um aspecto que necessita ser aprimora-
do. De acordo com esse entrevistado, o processo da educação a distância precisa ser visto de 
forma holística, abrangendo todos os aspectos do negócio. O desafio dos gestores está na 
composição das equipes de EAD, de modo que se busque, na seleção de pessoas, a junção das 
competências individuais e as competências coletivas da equipe: 
 
[...] na EAD, como em outras áreas, é preciso haver, primeiro, uma organização em 
termos de estrutura do negócio de processo; você precisa ter um conhecimento mais 
holístico, sim, mas não que você tenha que conhecer de tudo, é preciso haver, dentro 
da EAD, uma estruturação de equipe muito bem feita, em que as competências indi-
viduais se complementem para haver uma competência coletiva (Gestor de EAD 4). 
 
 
A gestão do tempo surge como dificultador para os gestores e docentes que não con-
seguem administrar as atividades profissionais, as questões pessoais e os momentos necessá-
rios para o lazer: 
 
A minha maior dificuldade é o tempo. Eu coloquei pra mim uma meta, uma carga 
horária de cursos anuais, e aí, dentro dessa carga horária, eu me desenvolvo profissi-
onalmente, porque mais do que uma questão da própria instituição, de a gente estar 
se atualizando, eu acho que é até uma coisa e que eu percebo na questão do EAD, 
que o Gestor EAD 4 colocou muito bem com relação ao aprendizado, é que a gente 
tem que estar constantemente buscando se aperfeiçoar e não parar nunca (Gestor de 
EAD 2). 
 
 
Igualmente, em se tratando da gestão do tempo, esse entrevistado pontua como os alu-
nos da EAD, deixam para a “última hora” a entrega dos trabalhos de conclusão de curso. Na 
análise do relato, percebe-se que, em muitos casos, trata-se de uma má administração do tem-
po por parte do aluno: 
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[...] A questão de gestão do tempo, ela sempre vai estar envolvida em qualquer pro-
fissão. No caso do EAD, mais ainda, porque o pessoal vai lá, faz as tarefas de uma 
forma assim, não sei se acontece com todo mundo, mas, no meu caso, as minhas 
turmas sempre deixam para o último dia e você tem ali um ou dois dias para resolver 
aquele problema. Quando você chega aos trabalhos de conclusão de curso, é pior 
ainda, porque vai todo mundo “barrigando” até que, quando faltam 15 dias para en-
tregar, todo mundo quer que você receba e faça análise daqueles textos (Docente de 
EAD 12). 
 
 
Além das questões mencionadas acima, os professores-tutores da educação a distância 
vivenciam as inquietações no exercício de sua função. Primeiro, em relação à atuação em 
áreas que não dominam, ou que não dizem respeito a sua área de formação; segundo, em rela-
ção à saúde desse profissional, que pode ter uma carga a excessiva de trabalho pela quantida-
de de alunos por turma, baixa remuneração e o grande volume de trabalho. 
 Em relação às dificuldades da profissão do mercado de EAD, percebe-se que 41% dos 
entrevistados do grupo de foco formado por gestores estão muito satisfeitos com a proposta 
do mercado de trabalho, 37% se manifestaram satisfeitos, 17% se mantiveram neutros e ape-
nas 05% se mostram insatisfeitos com os direcionamentos da profissão. 
 
 
 
Gráfico 8 - Oportunidades e dificuldades no mercado para Gestores da EAD 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
 
 
As análises realizadas nessa dimensão servem também para evidenciar que tanto as 
oportunidades quanto as dificuldades no mercado de EAD não se esgotam nesta pesquisa, 
uma vez que os entrevistados deixaram sua contribuição a partir das suas experiências profis-
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sionais. No próximo tópico, será apresentada a maneira como as interações interpessoais são 
percebidas no ambiente da educação a distância, considerando os alunos, o pessoal adminis-
trativo e suporte, os professores e tutores, e os demais profissionais da alta administração. 
 
 
4.5 Interações interpessoais no ambiente virtual 
 
 
Essa dimensão aborda aspectos relacionados a diferenças hierárquicas, possibilidade 
de mobilidade social, ausência de preconceitos (quanto a cor, raça, estilo de vida, aparência 
física), apoio mútuo e bom relacionamento interpessoal, que constituem pontos básicos para o 
estabelecimento de níveis satisfatórios de integração social nas organizações (WALTON, 
1973, apud SANT’ANA; KILIMNIK; MORAES, 2011). 
A interação interpessoal é percebida a partir de dois prismas: a interação das equipes 
de trabalho e o relacionamento com o aluno. Em se tratando das equipes de trabalho, percebe-
se que, em virtude das experiências profissionais, as narrativas desses entrevistados foram 
direcionadas para caracterizar como as instituições buscam estabelecer a interação social por 
meio da formação multiprofissional das equipes de EAD: 
 
 
[...] Eu trago outra vertente que é a produção, do dia a dia, dos profissionais de 
EAD. Uma instituição tem que ter um resultado favorável tanto pra instituição como 
para os alunos que vão ser participantes de cursos virtuais. Por isso, eu acredito que 
tem que ter uma equipe com multiprofissionais que vai conseguir trazer solução que 
o aluno precisa, que também que vai conseguir resolver os problemas internos, de 
produção (Suporte EAD 8). 
 
 
Ainda quanto ao relacionamento interpessoal, percebe-se que uma boa gestão de pes-
soas é essencial para melhoria das interações, visto que se compreende a necessidade de haver 
integração entre as equipes de trabalho.  
Uma vez que o profissional de EAD lida com diversos atores do processo educacional, 
a gestão de pessoas é um fator de sucesso para o dia a dia do processo educacional. Esse en-
trevistado relata que o profissional de EAD deve possuir habilidades específicas e um perfil 
relacional para lidar com os diferentes públicos:  
 
Falando de outra visão, que é a visão da gestão, do gerenciamento dos processos, 
acho que a palavra que define esta questão relacional, esta questão interpessoal, é o 
cuidado. Como você está lidando com diversos públicos envolvidos ali. Público, que 
a gente chama, é o público interno que você tem que lidar dentro da instituição, com 
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que você se encontra diante de um processo, de uma situação; o público externo, se-
ja o cliente, seja o aluno, enfim. Então tudo tem que ter muito cuidado. Quando a 
gente fala de cuidado, é imprescindível que você tenha um perfil relacional para isso 
(Gestor EAD 1). 
 
 
O uso das tecnologias, no dia a dia da educação a distância, foi destaque da narrativa 
de um dos entrevistados. Nota-se que alguns profissionais interagem melhor com o aluno, ou 
demais envolvidos no processo, quando mediados pela tecnologia, por e-mail, ou no próprio 
ambiente virtual, do que nos momentos face a face:  
 
[...] a gente até se surpreende com alguns profissionais que, às vezes, no trato, olho 
no olho, não se sai tão bem quanto na relação com o aluno frente ao computador e a 
tecnologia; eu me surpreendia no passado com alguns tutores; eu os conhecia no 
cargo de gestão e obtive feedbacks muito positivos em relação a esses profissionais, 
nas devolutivas das atividades proposta no ambiente virtual, e me surpreendeu, falei: 
“poxa essa pessoa é tão difícil na relação pessoal presencial e vários alunos vieram 
me dizer do quanto que era interessante a devolutiva, o tanto que ele fazia uma coisa 
individualizada”, é a importância disto para o aluno (Gestor de EAD 3). 
 
Constata-se que a escrita é um dos principais veículos de comunicação que levarão o 
profissional da EAD a se inter-relacionar de forma efetiva com os demais atores da educação 
a distância. Outro entrevistado destaca a importância do relacionamento interpessoal, consti-
tuído a partir do registro da palavra escrita: 
 
[...] Eu acho que o que muda nas relações interpessoais é a maneira, então, se na in-
teração presencial existem muitos fatores físicos que envolvem essa interação de 
comportamento, de gestual, vários fatores. No virtual, ele passa a ser simplesmente 
por meio do registro, por meio da palavra escrita. É através da palavra escrita que 
você vai se inter-relacionar com o aluno, na maioria das vezes é através da palavra 
escrita que você vai inter-relacionar com outros professores, com outros profissio-
nais, com os pedagogos, muitas vezes com a direção (Docente de EAD12). 
 
 
Na educação a distância, destaca-se o esforço das equipes administrativas para atua-
rem de modo que possam ser superadas as dificuldades das barreiras geográficas, em prol de 
uma comunicação assertiva, que visem a alcançar a personalização e individualização do cur-
so e um maior planejamento do ensino. Um dos entrevistados destaca o fato de já ter atuado 
em uma grande universidade, e nunca ter conhecido pessoalmente os seus superiores. Na épo-
ca, todas as tratativas administrativas eram realizadas de maneira virtual ou por telefone: 
 
 
[...] Eu trabalhei dois anos e meio em uma instituição e eu nunca vi pessoalmente 
nenhum dos meus superiores, era tudo por e-mail, era tudo por meio virtual. Então 
muda o registro e o registro modifica as relações. Então, a partir do momento em 
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que tudo que você interage com outra pessoa, ela é mediada pela palavra escrita, ela 
é modificada também pela palavra escrita. Porque a palavra escrita é uma tradução, 
ela não é a ação, então eu sinto que é outra relação, que não é como a relação pre-
sencial (Docente de EAD13). 
 
 
 Em ambas as narrativas, destaca-se a importância da escrita como forma de garantir os 
métodos pedagógicos facilitadores do processo de ensino e gestão do aluno. 
 
 
[...] Já na parte de relação com o pessoal que nos dá apoio, essa relação pessoal 
acontece por e-mail, mas eu sinto certa proximidade. Entendeu? Pela agilidade com 
que responde, pela preocupação em tirar as dúvidas (Docente de EAD12). 
 
 
Para o desenvolvimento das atividades, são utilizados recursos que potencializam a 
comunicação e a intervenção do usuário durante o processo de aprendizagem. Entre as ferra-
mentas síncronas e assíncronas utilizadas no ambiente virtual, destacam-se os fóruns e os 
chats como as principais ferramentas de comunicação da EAD. 
Uma das vantagens desses recursos está na possibilidade de o aluno realizar uma in-
tervenção no curso, de forma mais organizada, uma vez que terá tempo de estruturar sua opi-
nião ou comentário. Por outro lado, entre as desvantagens, limitações ou dificuldades da 
EAD, está a demora no feedback dos professores em relação às atividades realizadas pelo alu-
no e também a pouca ou escassa interação entre alunos e professores. 
 Percebe-se, nesse contexto, a necessidade de as instituições educarem o aluno da 
EAD para que ele tenha ciência de que o professor não estará disponível para interagir durante 
vinte e quatro horas, e se planeje para acompanhar a dinâmica do curso em relação ao feed-
back: 
 
[...] uma coisa que eu vejo interessante é que a gente precisa educar o aluno pra 
EAD e se educar, porque eu não tenho que dar resposta a ele vinte e quatro horas: 
ele tem que entender isto. Agora, tem alguns mecanismos que ele vai ter à disposi-
ção dele por vinte e quatro horas. Mas ele tem que perceber que existe tempo, a pes-
soa vai descansar, ela tem o horário de trabalho e as respostas vão ser dadas dentro 
desse horário de trabalho, só que isto tem que estar claro, como um contrato, quando 
você entra neste processo, assim de limites de responsabilidades (Gestor de EAD 4). 
 
 
Por sua vez, as características “relacionais”, estabelecidas na 5ª Geração da EAD, 
chamam atenção para o perfil dos alunos que pretendem ingressar em um curso a distância. 
Observa-se que os alunos devem se planejar e organizar seus estudos por si mesmos. Essa é 
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uma das premissas da metodologia construtivista, que visa ao aprendizado por meio da parti-
cipação e colaboração.   
 
[...] quando a gente está em sala de aula e você percebe que o camarada está mais 
quieto, não está participando, você chama o camarada, você o coloca pra frente. 
Quando você está no EAD, você não sabe se ele não está participando, ou é porque 
ele já tem o domínio daquela matéria, então ele não tem mesmo interesse por causa 
da matéria. Eu sinto essa dificuldade de ver se o aluno não está participando porque 
é desinteresse, porque já conhece, ou é por falta de não conhecer nada e aí ele não 
tem nada a agregar e se sente fora (Docente de EAD12). 
 
 
Em relação às interações interpessoais, percebe-se que 35% dos entrevistados do gru-
po de foco, formado por professores e tutores, estão muito satisfeitos, 38% satisfeitos, 24% se 
mantiveram neutros e não opinaram; por fim, apenas 3% relataram estar insatisfeitos com as 
relações estabelecidas. Por sua vez, 59% dos entrevistados no grupo de gestores relataram 
estarem muito satisfeitos com as interações, 29% satisfeitos, 11% se mantiveram neutros e 
apenas 2% se manifestaram insatisfeitos com os atributos desta dimensão.  
 
 
 
Gráfico 9 - Interações Interpessoais dos Professores e Tutores no ambiente Virtual 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
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Gráfico 10 - Interações Interpessoais dos Gestores no ambiente Virtual 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
As análises realizadas nessa dimensão servem também para evidenciar como os atores 
desse processo educacional precisam aprender a se relacionar à distância e também ensinar e 
compartilhar o conhecimento sem que estejam no mesmo lugar e no mesmo momento que o 
aluno. No próximo tópico, serão apresentadas as percepções dos entrevistados acerca da legis-
lação para os direitos e condições e trabalho. Pretende-se verificar se a mesma atende e res-
peita as premissas do ensino a distância. 
 
 
 
4.6 Legislação para direitos e condições de trabalho  
 
 
A dimensão legislação para direitos e condições de trabalho, também conhecida como 
Constitucionalismo, está relacionada ao estabelecimento de normas, princípios e regras que 
tornem claros os direitos e deveres dos trabalhadores, protegendo-os contra medidas adminis-
trativas arbitrárias. 
A partir do contexto mercadológico, existe uma gama de cursos a distância, disponível 
para que o aluno possa escolher. De acordo com este entrevistado, a legislação trabalhista 
deveria contemplar a atuação dos profissionais, considerando estes novos modelos de cursos:  
 
 
A questão da legislação ainda precisa ser trabalhada bastante, do ponto de vista da 
própria parte educacional, principalmente pelas diferenças de EAD que nós temos 
(Gestor de EAD 2). 
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Em se tratando da legislação trabalhista, para os profissionais da EAD, ficou evidenci-
ado que, na relação empresarial, existe a situação dos professores CLT e de outros que são 
contratados por meio de Pessoa Jurídica (PJ). De acordo com um dos entrevistados, é um mo-
delo inadequado para remuneração de professores.  
 
Eu acho que existem duas vertentes: uma que é da nossa relação com a empresa e 
outra que é pensar a lei em relação ao que é aplicado. Aí, não vale só pra EAD, igual 
o pagamento por Pessoa Jurídica (PJ), que é proibido pra classe de professores, mas 
isto é exercido quase que legalmente, porque a maioria das instituições, especial-
mente de pós-graduação, paga por meio de PJ. Então são duas relações: do que é le-
gal perante a lei ou do que é legal por estar acordado entre as partes. Só que é o que 
eu estou falando: não é direcionado somente à EAD. Eu não vejo esta diferença, mas 
é uma questão do ensino superior: isto não acontece no ensino básico, por exemplo, 
mas no ensino superior isto é recorrente (Docente de EAD13). 
 
 
 
A relação de contratação estabelecida por pessoa jurídica (PJ) novamente surge na nar-
rativa de um dos entrevistados: 
 
 [...] O que eu vejo é que, hoje, as principais relações trabalhistas são estabelecidas 
entre pessoas jurídicas. Então, você não tem a questão do professor, ele tem que ter 
uma empresa com que a empresa dele se relaciona com a outra empresa por nota fis-
cal, porque aí eu tiro essa questão das relações trabalhistas, porque é de pessoa jurí-
dica a pessoa jurídica (Gestor de EAD 4). 
 
 
Destaca-se uma mudança nas relações trabalhistas, para os professores dos cursos su-
periores, a partir do momento em que necessitam constituir uma empresa para atuar em uma 
instituição de ensino. Deixarão de ser contratados pela CLT, mas apenas por meio de pessoa 
jurídica, para não haver um vínculo empregatício. 
 
[...] O outro lado da parte legal, todo trabalho a distância no Brasil ainda é meio 
complexo por essa questão da CLT etc. Diversas empresas gostariam de utilizar 
muito mais o trabalho a distância, evitando gasto com estrutura e tudo mais e tem 
receio em relação a isso. Mas, realmente, quando tem ética dos dois lados, ou seja, 
independente da forma com que você está sendo contratado, aquilo que foi tratado 
está sendo pago, particularmente eu não vejo problema nenhum com isto (Docente 
de EAD12). 
 
 
De acordo com as percepções desse entrevistado, apesar de possuir apenas o vínculo 
empregatício por meio de PJ, compreende-se que, por estar inserido em uma instituição séria 
e responsável, o mesmo se encontra amparado legalmente. Esclarece que existe diferenciação 
87 
 
entre a legislação da educação a distância e a legislação da educação presencial para as equi-
pes que estiverem vinculadas a uma destas modalidades de ensino:   
 
Da minha parte, vejo que não tenho informações que possam agregar ou contrariem 
a questão. Uma vez inserida, por exemplo, trabalho em uma instituição séria, então 
creio que estou tendo, por parte das instituições, todas as garantias legais. Então, não 
vejo a legislação do professor do EAD diferente da atuação da legislação do profes-
sor presencial, não (Docente de EAD10). 
 
 
Por sua vez, um dos entrevistados relata sua expectativa para regulamentação da rela-
ção de teletrabalho dos profissionais de EAD, uma vez que estes realizam atividades de ma-
neira periódica, fora da empresa, em casa ou em outra área intermediária:   
 
[...] não existe nada na CLT que reja, normatize esse tipo de relação de trabalho [...] 
a norma não está ali explícita, isto é, de que a pessoa vai trabalhar de meia noite às 
seis e está ali no contrato que ela vai trabalhar de meia noite às seis. Mas se fosse 
trabalhar de meia noite às seis, cadê o adicional noturno? E aí qual é o espaço físico 
desse trabalho? É a casa dela? (Gestor de EAD 5). 
 
 
  Os professores convidados a serem autores da EAD precisam dominar os recursos 
utilizados para elaboração do material didático e também conhecer a lei n.º 9610, de 
19/02/1998, que trata detalhadamente de todos os direitos e garantias referentes ao direito 
autoral no Brasil. Para Bittar (2000), o objeto do direito autoral são as obras intelectuais dota-
das de caráter próprio e de autenticidade: 
  
“[...] as obras intelectuais estéticas, ou seja, são criações do espírito exteriorizadas 
por formas encartáveis nos domínios citados. São escritos, poemas, pinturas, escul-
turas, gravuras, músicas, desenhos e outras criações que, exemplificativamente se 
encontram relacionadas nas convenções e em 
leis internas. Isso significa que, mesmo à ausência de previsão, desde que, pela natu-
reza, seja a obra dotada de esteticidade, assegurada fica a sua compreen-
são no contexto do direito do autor, como pacificamente se entende. [...] Não impor-
tam, para a proteção, a origem, o destino e o uso efetivo da obra, que se qualifica, 
pois, por sua condição intrínseca.” 
 
Observa-se que a lei do direito autoral é um ponto crítico, de acordo com esse entre-
vistado: 
 
[...] No EAD, pega mais é a questão do direito autoral, porque quando você está 
dando aula presencial, ainda que você venha utilizar alguma coisa de forma adequa-
da, acabou a aula acabou e vamos embora pra frente. Quando você gera material pro 
EAD, está gravado e ficou ali: você tem um receio muito maior em relação a isto. 
Usando de franqueza, é isto (Docente de EAD12).  
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Em relação à legislação para direitos e condições de trabalho, percebe-se que 22% dos 
entrevistados do grupo de foco, formado por professores e tutores, estão muito satisfeitos, 
46% encontram-se satisfeitos, 32% se mantiveram neutros e não opinaram. Por sua vez, 47% 
dos entrevistados no grupo de gestores relataram estar muito satisfeitos com as interações, 
27% satisfeitos, 24% se mantiveram neutros e apenas 2% se manifestaram insatisfeitos com 
os atributos desta dimensão.  
 
 
Gráfico 11 - Legislação para direitos e condições de trabalho dos Professores e Tutores da EAD 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
 
 
 
 
Gráfico 12 - Legislação para direitos e condições de trabalho dos Gestores da EAD 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
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Destaca-se, nas narrativas apresentadas nessa dimensão, uma abordagem focada na le-
gislação para os direitos do trabalho. Não foram percebidos, durante o grupo de foco, aspectos 
relacionados à liberdade de expressão, equidade, privacidade e direito de recursos contra deci-
sões consideradas injustas pelo trabalhador. 
No próximo tópico, serão apresentados de que maneira os profissionais qualificam a 
ocupação do tempo dispendido nas atividades de educação a distância e o lazer. Durante a 
entrevista, foram identificados aspectos relacionados ao compartilhamento das atividades la-
borais, em detrimento das atividades realizadas nos finais de semana ou feriados. 
 
 
4.7 Ocupação do tempo e lazer 
 
 
De acordo com Walton, (1973), apud Sant’ana, Kilimnik e Moraes (2011), o trabalho 
não deve absorver todo o espaço da vida do trabalhador, obrigando-o a deixar de lado sua vida 
familiar, suas atividades de lazer e sua convivência em comunidade. Destaca-se a importância 
e os desafios de se buscar um ponto de equilíbrio entre as demandas do trabalho e a vida pri-
vada do trabalhador. Um dos entrevistados aponta a necessidade de o funcionário impor limi-
tes para sua rotina e também buscar um ritmo para as atividades profissionais em EAD:  
 
 
 
[...] Eu acho que a gente precisa, sim, preservar a nossa qualidade de vida, impor limi-
tes de forma saudável. A gente não pode ser tão amiga, a ponto de permitir os telefo-
nes toquem no domingo, sábado. Era comum, as aulas iam até às 18h, no sábado, en-
tão o sábado a gente ainda suportava, mas a questão do domingo foi uma discussão 
que nós tivemos. Assim, a gente precisa colocar esse limite porque, senão, a gente re-
almente vai viver para trabalhar (Gestor de EAD 3). 
 
 
A experiência como tutor de EAD pode proporcionar uma série de diferenciais compe-
titivos, a saber: atuar em uma instituição em que existam as obrigações dos docentes presenci-
ais, flexibilidade de horários, possibilidade de acesso ao curso de qualquer lugar do Brasil; 
atuar com um número maior de alunos simultaneamente:  
 
 
O EAD então me permite o quê? Sair efetivamente de férias com a família, curtir as 
férias, estar com eles o tempo em que eles estão acordados e trabalhar o tempo que 
eles não estão acordados. Se fosse presencial, eu simplesmente teria que falar: olha, 
vocês vão ter que viajar sozinhos porque eu vou ter que dar aula, então, essa vanta-
gem foi muito interessante. Outra vantagem é a nossa onipresença, por exemplo, eu 
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estou dando dois módulos simultâneos agora, se fosse presencial, eu ainda juro que 
vou demorar alguns milênios para conseguir estar ao mesmo tempo em duas salas de 
aula, então esta possibilidade de você multiplicar o seu tempo, e poder ter mais tur-
mas, ela é também interessante (Docente de EAD12). 
 
 
Outro entrevistado sublinha, por sua vez, que o uso excessivo das tecnologias é um fa-
tor que ocupa parte do tempo que poderia ser dedicado ao lazer. Por isso, o uso das tecnologi-
as, segundo esse entrevistado, deve ser utilizado com moderação pelos profissionais de EAD, 
no dia a dia de trabalho.  
 
Eu sou muito dependente da tecnologia e tenho meu horário de trabalho, mas depois 
que eu saio da empresa tem mais trabalho me esperando. Então, assim, a gente tem 
que conciliar um pouco o lazer com os nossos trabalhos, não dá para ficar só fazen-
do os trabalhos em conjunto, porque a nossa mente precisa descansar um pouco 
também para o trabalho continuar, e com qualidade, ter a nossa qualidade de vida 
(Suporte EAD 9). 
 
 
O resgate do conceito de teletrabalho se faz necessário, uma vez que, conceitualmente, 
é compreendido como sendo o trabalho realizado na própria residência ou fora do escritório 
da empresa ou de qualquer outro tipo de ambiente físico profissional como, por exemplo, as 
atividades realizadas home-office pelos tutores da educação a distância. Um dos entrevistados 
relata sua experiência com as atividades realizadas home-office e a sua percepção em relação 
à gestão do tempo, disponibilidade para o lazer e horários de trabalho: 
 
 
Da mesma forma que nós trabalhamos numa instituição que se tem um horário de 
trabalho regular, existem também atividades extras, fora do horário de trabalho, que 
são o EAD. Essas atividades, muitas vezes, exigem que você atue trabalhando em 
casa. Então, como fica a organização do tempo, se a pessoa não consegue se organi-
zar? Acho que se ela não se organizar, não está preparada para trabalhar com EAD. 
Porque ou você só foca no trabalho ou se perde totalmente no lazer e não tem aquele 
tempo para conseguir desenvolver e aproveitar o seu lazer. Então eu acho que a or-
ganização do tempo é crucial para esse desenvolvimento (Suporte EAD 8). 
 
Ainda nesse aspecto, evidencia-se que, ao exercer mais de uma atividade remunerada, 
o tutor ou qualquer outro profissional de EAD poderá encontrar dificuldades para perceber os 
limites temporais de suas atividades de trabalho e não trabalho, como também se organizar 
para dedicar um tempo para a família, o lazer e o descanso: 
  
[...] eu acredito que depende: se a atividade EAD é sua única atividade ou se você 
acumula com outra, então os profissionais que conseguem trabalhar só com EAD 
eles têm condições de organizar seu tempo para preenchê-lo de maneira a ter final de 
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semana, ter o seu tempo de folga. Quem acumula, dificilmente vai conseguir fazer 
isto. Ele já tem uma profissão, já tem uma atividade profissional que ele exerce às 
vezes 8, 9h por dia. O tempo que ele vai ter para dedicar ao EAD é o que lhe resta, 
que são, geralmente, os finais de semana, dias de folga, as férias. Então depende 
muito mais do tipo de atividade profissional do que da atividade do EAD em si. En-
tão, se puder dedicar somente ao EAD, você tem condições de organizar o seu tem-
po, senão, aí você precisa complementar (Docente de EAD13). 
 
 
No decorrer das entrevistas com o grupo de foco, ficou evidente a dificuldade dos pro-
fissionais com a organização do tempo. Nota-se que, no geral, menos de 30% dos entrevista-
dos conseguem separar o horário de trabalho para responderem aos e-mails e questionamentos 
dos alunos e, quando fora do trabalho, para disporem de tempo para se dedicar à família e 
amigos: 
[...] a forma como eu administro e faço administração do meu tempo, é muito parti-
cular, digamos assim, e que me dá a condição de eu estar sendo extremamente rigo-
rosa com meu comprometimento com meu aluno EAD, eu sou extremamente assim 
presente, e, ao mesmo tempo, também eu sou extremamente presente com a família, 
até me perguntam qual é a equação. Eu falo que é um sistema colaborativo, lá em 
casa todo mundo tem tarefas e nós dividimos bem isto, então os passeios, o nosso 
lazer é tudo muito compartilhado, o que eu posso, quando eu posso. A qualidade de 
vida e administração do meu tempo em EAD está num conjunto e num perfil e no 
modo de vida que eu escolhi pra mim, neste momento da minha vida (Docente de 
EAD10) 
 
 
Em relação à ocupação do tempo e lazer, percebe-se que 48% dos entrevistados do 
grupo de professores e tutores estão muito satisfeitos, 43% encontram-se satisfeitos, 9% se 
mantiveram neutros e não opinaram. Por sua vez, apenas 19% dos entrevistados no grupo de 
gestores relataram estar muito satisfeitos com a ocupação do tempo e lazer, 43% se manifesta-
ram satisfeitos, 23% se mantiveram neutros e 15% se manifestaram insatisfeitos com os atri-
butos dessa dimensão.  
 
Gráfico 13 - Ocupação do tempo e lazer Professores e Tutores EAD
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
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Gráfico 14 - Ocupação do tempo e lazer Gestores EAD 
 
 Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
 
 
No próximo tópico, serão apresentadas as percepções dos entrevistados sobre a valori-
zação da EAD e de que maneira os demais atores, envolvidos no processo, avaliam o ensino e 
a aprendizagem no ambiente virtual. 
 
 
4.8 Valorização da atividade de EAD 
 
 
A busca de maior qualificação em uma determinada área do saber nem sempre é con-
cretizada em virtude do tempo e dos custos necessários para se dedicar aos estudos. Em se 
tratando da falta de tempo, muitas instituições apostam nas tecnologias móbile, para potencia-
lizar as ferramentas existentes ligadas ao processo de ensino e aprendizagem.  
 
 
A EAD, está rompendo paradigmas e, pela evolução tecnológica, hoje nós vivemos 
numa sociedade do conhecimento, da informação, com a sociedade conectada. En-
tão, as pessoas precisam investir na capacitação continuada. [...] Então, a EAD aca-
bou sendo uma tendência, uma tendência da nossa sociedade que precisa dessa in-
formação e essa informação circula muito rápido e a EAD tornou viável esse proces-
so educacional. Então, ela passou a ter um valor até pela necessidade, até porque ela 
tem uma metodologia muito mais adequada a essa realidade de mercado e sociedade 
(Docente de EAD 11). 
 
 
Visto que o mercado está ávido por alcançar um patamar cada vez maior de alunos in-
teressados na educação a distância, a atividade do profissional de EAD é percebida como uma 
oportunidade de atuação concreta e diferenciada: 
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[...] Com certeza, a EAD tem sido valorizada, sim, é um campo que a gente só escu-
ta que está crescendo e a expansão realmente está dominando as instituições, seja do 
ensino superior, seja do ensino básico, que estão crescendo demais com a EAD. E 
isto só tende a fundamentar ainda mais os nossos papéis. Sejam de pedagogos, sejam 
de professores tutores, seja de conteudistas, a prática em si só vai aumentar o campo 
cada vez mais (Suporte de EAD 5). 
 
 
No que diz respeito à formação de especialistas em educação a distância, nota-se que o 
mercado de trabalho tem buscado a contratação de mão de obra especializada. Para o exercí-
cio de algumas tarefas, identifica-se a necessidade de identificar profissionais que sejam gra-
duados, ou especialistas, lato ou stricto sensu, como é o caso dos tutores: 
 
 
[...] o que eu tenho percebido tanto no meu mestrado, na minha pesquisa, quanto 
nesses cursos que eu fiz, é que está acontecendo um investimento muito grande na 
EAD. [...] O professor que entende que realmente o EAD é uma tendência, ele tem 
um mercado aí que tem cursos, que tem especializações pra sua formação acadêmi-
ca. Então, quando a gente vai buscar essa formação, você percebe que tem muita 
coisa aí já estruturada. Existem muitas pessoas, assim, com uma formação bem 
avançada, com muito conhecimento. É só realmente você ter esta motivação e en-
tender que você tem que quebrar paradigmas e buscar entender como é que esse pro-
cesso do EAD funciona (Docente de EAD 11). 
 
 
[...] eu acho que a importância, o valor, a contribuição, esta questão de me sensibili-
zar pelo outro, pela condição, pelo acesso do outro, do outro poder fazer, o sonho do 
outro, muitos depoimentos do outro, falar eu tinha um sonho de fazer uma pós-
graduação, agora eu estou realizando. É de poder ouvir: eu tinha um sonho hoje eu 
estou realizando este sonho, este sonho se tornou realidade, eu estou fazendo um 
curso de pós-graduação a distância. (Docente de EAD 10). 
 
 
Apesar de os entrevistados apontarem que a educação a distância possui um caminho a 
ser percorrido, uma vez que existem pontos importantes de melhoria, a análise dos entrevista-
dos é positiva em relação à valorização do profissional. Em se tratando da valorização das 
atividades, percebe-se que 45% dos entrevistados, do grupo de professores e tutores, estão 
muito satisfeitos, 35% encontram-se satisfeitos, 20% se mantiveram neutros e não opinaram. 
Esse número é bem diferente quando a abordagem é direcionada para o grupo de gestores da 
EAD: 59% dos entrevistados relataram estar muito satisfeitos com essa valorização, 35% se 
manifestaram satisfeitos e apenas 6% se mantiveram neutros.  
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Gráfico 15 - Valorização das atividades pelos Professores e Tutores da EAD 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
Gráfico 16 - Valorização das atividades pelos Gestores da EAD 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
 
Considera-se que, por meio da EAD, é possível identificar novos mercados de traba-
lho, novos modelos de ensino, assim como novos perfis de alunos. De acordo com um dos 
entrevistados, as diferenças existentes entre o ensino a distância e o ensino presencial tendem 
a ser minimizadas, pois espera-se que, futuramente, o ensino no Brasil seja reconhecido e va-
lorizado: 
 
 
[...] O EAD é pra quem não tem mais esta oportunidade, e isso pra mim já é uma 
medida de valoração, assim, no sentido de que só depois é que você vai fazer porque 
é mais fácil, é mais tranquilo de lidar. E na pós-graduação não, na pós-graduação já 
existe o perfil pré-determinado de pessoas mais maduras, que já passaram por uma 
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graduação, então o perfil é mais unificado, vamos dizer assim, de quem vai procurar 
uma pós-graduação, seja ela presencial ou a distância. Então eu acho que diferencia, 
nesse sentido, a valorização da atividade em si, mas que não interfere na valorização 
do profissional. Então, eu sinto que é da atividade, mas que, como profissional de 
EAD, não existe diferença da valorização, se é presencial ou EAD (Docente de EAD 
13). 
 
 
 
No próximo tópico, serão apresentadas as percepções dos entrevistados sobre o questi-
onamento se a educação a distância exige alguma atenção especial quanto a hábitos de ali-
mentação, atividade física, ou prevenção de saúde (estresse, controle de pressão e utilização 
de álcool ou tabaco). 
 
 
 
 
4.9 Mudanças de hábito no Estilo de vida 
 
 
De acordo com Nahas (2006, p. 11), o estilo de vida é percebido como um conjunto de 
ações cotidianas que reflete as atitudes e valores das pessoas. Esses hábitos e ações conscien-
tes estão associados à percepção de qualidade de vida do indivíduo. Este entrevistado relata 
como seu trabalho com EAD viabiliza a realização de atividades que melhoram sua qualidade 
de vida: 
 
[...] Nessa questão de saúde tem duas coisas que eu vejo que podem acontecer. A 
primeira é que, dando aula no EAD, eu vou pra casa, vejo minha lista de e-mail, vejo 
como é que está a turma, está tudo bem; a segunda questão é que, logo depois de 
cumprir com o meu trabalho, eu vou pra minha esteira, faço esteira, por uma questão 
de bem-estar. Se eu tivesse que vir pra faculdade, isto seria muito mais difícil, acho 
que não teria tempo para fazer tudo. Penso muito no tempo gasto com deslocamento 
e isso tudo (Docente de EAD12). 
 
 
Por sua vez, o estilo de vida envolve as decisões tomadas pelos indivíduos e as atitu-
des que afetam sua saúde, o que inclui os comportamentos de risco, relacionados ao uso de 
cigarro, à alimentação inadequada, ao abuso de drogas, ao alcoolismo, à promiscuidade, à 
direção descuidada e à não utilização de cinto de segurança (SILVA, 2000). O estilo de vida 
também aborda questões referentes aos hábitos alimentares, à atividade física, aos relaciona-
mentos com seus pares, ao comportamento preventivo em relação a doenças e atitudes sociais 
e ao controle do estresse (MOREIRA et al., 2009). Na visão dos entrevistados, a prática de 
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hábitos saudáveis e a realização de atividade física diária são componentes essenciais para se 
obter uma boa qualidade de vida: 
 
[...] eu acho que a atividade física é importante, eu também pratico, então é essencial 
porque é qualidade de vida. Se você não está com a sua saúde em dia, isto vai te pre-
judicar no seu andamento, na sua produtividade, é uma cadeia (Gestor de EAD 1). 
 
 
Ainda que o estilo de vida sedentário propicie a diminuição da qualidade de vida dos 
indivíduos, nos aspectos fisiológicos, psicológico e sociológico, compreende-se, então, que o 
estilo de vida é um fator determinante para a saúde. De acordo com Mill (2006), os tutores 
estão sujeitos a alguns males (ou doenças) que pareciam não acometer o trabalhador docente 
presencial (por exemplo, aqueles relacionados à visão, postura física, hérnia, ler/dort); mas, 
por outro lado, alguns sintomas típicos do trabalho docente presencial (como aqueles relacio-
nados à voz) não foram verificados entre os tutores virtuais. 
Ainda segundo essa fonte, os “distúrbios verificados” na saúde do trabalhador da edu-
cação a distância devem-se a questões ergonômicas ou de irresponsabilidade/descuido pessoal 
com a própria saúde. Para minimizar ou mesmo impedir que tais doenças possam ter alguma 
influência no trabalho do tutor, deve-se procurar a prevenção como atitude direcionadora do 
bom desempenho. 
 Recomendam-se atitudes simples, como um alongamento antes do início da jornada 
de trabalho, ou, ainda, pensar nos mobiliários mais adequados ao teletrabalhador. Por fim, 
deve-se ter atenção e disciplina para verificar, constantemente, se existe sobrecarga de ativi-
dades somando-se, ainda, aos cuidados pessoais com a saúde no trabalho (MILL, 2006). 
Este entrevistado atua com a tutoria nos cursos a distância e relata que possui, devido 
ao excesso de trabalho com EAD, problemas laborais, tais como uma inflamação nos nervos 
dos dois braços oriunda do ato de digitar: 
 
[...] a questão da flexibilidade é uma grande vantagem no EAD, nesse sentido de vo-
cê administrar melhor o seu tempo, mas, por outro lado, e eu, que prioritariamente 
trabalho com produção? Aí você pensa: quais problemas de saúde decorrentes? Tem 
um monte de problemas que eu não devia ter, tipo inflamação nos nervos dos dois 
braços de tanto digitar. Ah! Mas trabalha em excesso? Não, trabalho em tempo nor-
mal que nem muitas pessoas, mas eu trabalho com excesso de produção, que é liga-
da a esta questão de ser a distância. Então eu acho que existe o estresse muito mais 
relativo à atividade profissional do professor e não por ser EAD; eu acho que o pro-
cesso de ensino e aprendizagem gera um estresse natural por causa da responsabili-
dade, de tudo que envolve esse processo, então eu acho que o professor é um ser 
muito estressado (Docente de EAD 13). 
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Ainda de acordo com Mill (2006), seja de forma direta ou indireta, praticamente todos 
os problemas que acometem a saúde do trabalhador da educação a distância, e que podem ser 
considerados novos em relação ao trabalho docente presencial, são consequência dos novos 
espaços e tempos de trabalho. A flexibilidade do espaço e do tempo de trabalho seduz muito 
por suas promessas (nem sempre verdadeiras) de liberdade, autonomia, maior qualidade de 
vida, mas é preciso tomar cuidado com esse aspecto: 
 
[...] a EAD ela permite justamente esta flexibilidade de tempo. Então eu, assim, a 
minha hora produtiva é a parte da manhã, intelectual, e a minha hora produtiva física 
é na parte da tarde pra noite. Então, se eu trabalhasse na educação presencial eu ti-
nha que adequar o meu tempo ao tempo da instituição do horário presencial. Então, 
eu posso até flexibilizar em relação a isso, trabalhar no momento que eu acho que é 
o meu horário mais produtivo intelectual e mais produtivo fisicamente (Docente de 
EAD 10). 
 
Por sua vez, o estresse, de acordo com Weinberg e Goud (2001), pode ser entendido 
como um desequilíbrio acentuado entre condições físicas e, ou, psicológicas. Consequente-
mente, o processo de ensino e aprendizagem é percebido como alvo de estresse, devido às 
várias modificações ocorridas no perfil do aluno, do distanciamento da família/escola, entre 
outros atributos relacionados às responsabilidades do ato de ensinar. O estilo de vida estressa-
do está presente e independe se o professor milita na educação presencial ou na educação a 
distância. De acordo com o relato a seguir, o professor, no dia a dia das suas atribuições, é 
naturalmente uma pessoa estressada: 
 
[...] o professor, na formação, professor ele tem o próprio estresse da profissão, por-
que ele está num país que não investe muito na educação; então, até pelo que foi 
discutido da valorização, o investimento, o idealismo. Então, o professor, ele toma 
decisão de ser educador e ele tem que assumir determinadas consequências e tanto 
assim na sua formação, quanto na família, na vida pessoal, ele tem que fazer deter-
minados investimentos, no seu lazer, na sua alimentação, na sua atividade física, pra 
ser uma pessoa que dá conta de todas as suas questões emocionais, profissionais. 
Mas, assim, eu vejo como sendo isto na educação, não só na EAD (Docente de 
EAD11). 
 
 
Já o estilo de vida ativo retrata um componente da saúde, que contribui para melhoria 
na qualidade de vida e do bem-estar: 
 
[...] se fosse em outros tempos, eu não estaria talvez apta, na questão estilo de vida. 
Hoje, o tempo, intensidade, escolha, disciplina, concentração, essa busca de equilí-
brio, de administrar tempo, de ter já a família mais estruturada, no meu caso. O meu 
estilo de vida me favorece, pelas escolhas que eu faço, o que é importante pra mim, 
é importante eu ir pra um barzinho ou eu ler um bom livro? Estas escolhas é que vão 
me direcionando e me dizendo pela própria fase da vida, que hoje eu tenho condi-
ções de atuar em EAD pelo estilo de vida ativo que eu levo (Docente de EAD10). 
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Nesta pesquisa, o Pentáculo do Bem Estar foi utilizado como uma demonstração gráfi-
ca dos resultados obtidos por meio do questionário do perfil do estilo de vida individual, dos 
grupos de foco dos professores e gestores da EAD. Os resultados incluem as características 
nutricionais, nível de estresse, atividade física habitual, relacionamento social e comporta-
mentos preventivos, com intuito de facilitar a visualização dos seguimentos abordados 
(NAHAS, 2003). 
Como se pode verificar, a Figura 4 (Pentáculo do Bem Estar dos Gestores) referente 
ao Grupo de foco 01, para o componente de nutrição, apresenta índices que relatam que al-
guns hábitos alimentares recomendados não fazem parte do comportamento. Por sua vez, a 
prática de atividade física possui uma tendência positiva, uma vez que está presente no dia a 
dia do estilo de vida dos gestores. 
 
Figura 4 - Pentáculo do Bem Estar dos Gestores 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
 
Já o comportamento preventivo, que aborda aspectos relacionados ao conhecimento da 
pressão arterial, níveis de colesterol e consumo de álcool, apresenta-se positivo. O relaciona-
mento social apresenta os aspectos que norteiam o equilíbrio entre o trabalho e o lazer: identi-
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fica-se que o grupo está satisfeito com os relacionamentos, participa de momentos sociais e, 
em grau menor, procura ser ativo na comunidade em que está inserido. 
 Finalmente, o componente controle de estresse tem tendência à positividade menor 
que os componentes citados anteriormente, uma vez identificado que o comportamento está 
presente quase sempre no grupo. 
 Analisando a Figura 5 (Pentáculo do Bem Estar dos Professores e Tutores), pode-se 
observar que o perfil do estilo de vida do Grupo de foco 02 apresenta variáveis em grau me-
nor de positividade em relação ao componente de nutrição. Constatou-se que os tutores relata-
ram que nem sempre os hábitos nutricionais fazem parte do seu comportamento diário. Por 
sua vez, a prática de atividade física possui uma tendência negativa, uma vez que nem sempre 
está presente no estilo de vida dos tutores 
 
Figura 5 - Pentáculo do Bem Estar dos Professores e Tutores 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2014. 
 
 
Para as variáveis do comportamento Preventivo e Relacionamento Social, pode-se 
considerar que o estilo de vida é positivo. Já os componentes Controle do Estresse possuem 
tendência a um grau menor de positividade.  
Quando se comparou o perfil do estilo de vida entre os Grupos 01 (Gestores) e Grupo 
02 (Tutores), nota-se que o perfil do Grupo 01 é levemente superior, uma vez que nos indica 
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ser mais positivo, que o Grupo 02, para o componente Atividade Física. Quanto aos compo-
nentes do Comportamento Preventivo e Relacionamentos, ambos estão muito parecidos, sen-
do que o Grupo 02 apresenta-se mais positivo. 
Como se pode verificar, os resultados do presente estudo revelaram que o Perfil do Es-
tilo de Vida dos Gestores (Grupo 01) e Professores e Tutores (Grupo 02) possuem algumas 
características muito parecidas com variações pequenas entre os componentes. 
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5 CONCLUSÃO 
 
 
Este estudo objetivou analisar as características do estilo e a qualidade de vida no                  
trabalho de profissionais que atuam na Educação a Distância, na região metropolitana de Belo 
Horizonte, Minas Gerais. 
 A partir da coleta de dados, buscou-se descrever o contexto e a estrutura do ambiente 
de trabalho, assim como evidenciar os atributos de qualidade de vida no trabalho percebidos 
pelos profissionais de educação a distância, além de identificar quais são os estilos de vida 
dominantes. Por fim, optou-se por analisar as percepções entre qualidade de vida no trabalho 
e estilo de vida para esses profissionais. 
Foi evidenciado que o ambiente de trabalho, para alguns atores da educação a distân-
cia, como é o caso dos professores, tutores, especialistas e pesquisadores da EAD, é virtual. O 
estudo apontou que a estrutura física, para estes profissionais, deixou de existir, na sua cono-
tação de escritório de uma empresa ou de qualquer outro tipo de ambiente físico profissional, 
uma vez que esse espaço se transformou na sua própria residência. Nesse modelo de trabalho, 
muitos profissionais garantiram o direito de atuarem com a devolutiva dos feedbacks aos alu-
nos, e a interlocução com os demais atores do processo, de qualquer lugar que possua conexão 
com a internet. 
Outro ambiente físico identificado na pesquisa foi o polo de educação a distância ou 
polo de apoio presencial. Esse espaço é dedicado ao estudante, para realização das atividades                 
presenciais: acesso à biblioteca, a laboratórios, teleaulas, avaliação (provas e exames). Além 
disso, há a disponibilização de infraestrutura tecnológica para contatos com a instituição du-
rante o processo de formação. 
Destacaram-se os atributos de qualidade de vida no trabalho percebidos pelos profissi-
onais de educação a distância, identificando-se as seguintes dimensões relacionadas à Quali-
dade de Vida no Trabalho e Estilo de Vida: 1) Remuneração; 2) Condições de Trabalho; 3) 
Competências; 4) Dificuldades e Oportunidades no Mercado de EAD; 5) Interações Interpes-
soais no ambiente virtual, 6) Legislação para Direitos e Condições de trabalho; 7) Ocupação 
do tempo e Lazer; 8) Valorização da atividade de EAD; e 9) Mudanças de hábito no estilo de 
vida. 
Durante a realização do grupo de foco, destinado aos gestores e professores/tutores, 
permitiu-se o desenvolvimento das ações metodológicas, em um primeiro momento, pelo le-
vantamento das opiniões desses especialistas sobre o roteiro de entrevista proposto pela pes-
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quisadora e, em um segundo momento, pela transcrição das percepções dos entrevistados. 
Pela análise dos resultados, foi possível inferir algumas conclusões sobre as nove dimensões 
avaliadas. 
Em se tratando da dimensão remuneração, percebe-se que, para os profissionais da 
educação a distância, ela não está consolidada. Existem modelos de remuneração variável, de 
acordo com a proposta de trabalho de cada organização. Em alguns casos, os atributos utiliza-
dos para se definir a proposta de remuneração do professor da EAD estão parametrizados, 
considerando as bases do cálculo de um professor presencial. A hora/aula é variável, podendo 
ser relacionada com a situação empregatícia do docente, tempo de vinculação à instituição e 
tipo de atividade desempenhada.  
Já a dimensão condições e trabalho da educação a distância está intimamente associa-
da ao uso das tecnologias. É possível inferir que o modelo de trabalho deve estabelecer outra 
proposta de jornada de trabalho dos profissionais da educação a distância. Especificamente, 
em se tratando da jornada de trabalho do tutor, percebe-se que as instituições de ensino nem 
sempre definem um contrato de trabalho que estipule os horários de trabalho do tutor. Na 
maioria das vezes, estipula-se uma carga horária mensal ou semanal, e o trabalho é realizado 
de maneira flexível, de sua residência ou de qualquer lugar em que haja acesso à internet, e 
em qualquer horário. 
As competências profissionais mais destacadas foram: Autonomia: aptidão que visa a 
alcançar uma proposta de trabalho mais autônoma, sem a necessidade de supervisão nas atra-
tivas junto ao aluno. Múltiplas Habilidades: compreende o desenvolvimento das habilidades 
pautado nos fundamentos dos quatro pilares da educação (saber-conhecer, saber-fazer, saber-
conviver e saber-ser). Fluência da Linguagem: trata-se da competência da comunicação como 
forma de minimizar os impactos do distanciamento que podem vir a comprometer o estabele-
cimento do diálogo pedagógico. Capacidade de Resolução de Problemas e Tomada de Deci-
são: prática que requer o agrupamento de outras competências: desenvolvimento criativo, 
clareza de julgamento, firmeza de decisão e uma prática efetiva do profissional de educação a 
distância. 
  Dentre as oportunidades no Mercado de EAD, relacionam-se as frequentes inovações 
e avanços tecnológicos, exigindo que os professores estejam sempre atualizados em relação 
ao uso da tecnologia; e a igualdade instituída para os profissionais que concluíram um curso 
superior nessa modalidade de ensino. Em se tratando das dificuldades, percebe-se a existência 
de vários tipos de preconceito quanto à educação a distância: desqualificada, intensa, custosa, 
quando comparada com a educação presencial. Por fim, a gestão do tempo surge como difi-
103 
 
cultador para os gestores e docentes que não conseguem administrar as atividades profissio-
nais, as questões pessoais e os momentos necessários para o lazer. 
Já nas Interações Interpessoais no ambiente virtual, constatou-se que a escrita é um 
dos principais veículos de comunicação que levarão o profissional da EAD a se inter-
relacionar de forma efetiva com os demais atores da educação a distância. Alguns profissio-
nais interagem melhor por meio da tecnologia, por e-mail ou no ambiente virtual, do que face 
a face. Parece, nesse caso, haver mais autoconfiança. Os atores desse processo educacional 
precisam aprender a se relacionar a distância e também ensinar e compartilhar o conhecimen-
to, sem que estejam no mesmo lugar e no mesmo momento em que o aluno está. 
Por sua vez, na Legislação para Direitos e Condições de trabalho, ficou evidenciado 
que, na relação empresarial, existe a situação dos professores CLT e outros que são contrata-
dos por meio de Pessoa Jurídica (PJ). Existe a expectativa, por parte dos entrevistados para 
que haja uma regulamentação da relação de teletrabalho dos profissionais de EAD, uma vez 
que estes realizam atividades de maneira periódica, fora da empresa, em casa ou em outra área 
intermediária. Ainda em se tratando de legislação, pode-se aferir que a lei do direito autoral é 
desconhecida por muitos profissionais da EAD, tornando-se assim um ponto crítico desse 
processo. 
A dimensão Ocupação do Tempo e Lazer destacou-se, entre as demais dimensões, pela 
importância e pelos desafios de se buscar um ponto de equilíbrio entre as demandas do traba-
lho e a vida privada do trabalhador. No decorrer das entrevistas com o grupo de foco, ficou 
evidente a dificuldade de os profissionais de EAD trabalharem com a administração do tem-
po. Nota-se que, no geral, que apenas 30% dos entrevistados consegue separar o horário de 
trabalho para responder aos e-mails e questionamentos dos alunos e, quando fora do trabalho, 
disponibilizar tempo para se dedicar à família e amigos. 
Já a valorização da atividade de educação a distância tem sido percebida como uma 
oportunidade de atuação concreta e diferenciada. O mercado, por sua vez, tem buscado a con-
tratação de mão de obra especializada. Reforça-se que, por meio da EAD, é possível                      
identificar novos mercados de trabalho, novos modelos de ensino e novos perfis de alunos. 
Em se tratando do estilo de vida, constatou-se, também, que o estilo de vida do              
Grupo 01 (Gestores) quando comparado com o Grupo 02 (Professores e Tutores) é levemente 
superior, uma vez que indica ser mais positivo que o do Grupo 02, para o componente                    
Atividade Física. Na análise, os componentes do Comportamento Preventivo e Relacionamen-
to Social, em ambos os grupos, ficaram muito parecidos, sendo que o Grupo 02 (Professores e 
Tutores) apresenta-se mais positivo.  
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Constatou-se também que o Relacionamento Social apresentou aspectos importantes 
que norteiam o equilíbrio entre o trabalho e o lazer. Portanto, identifica-se que, de modo geral, 
o Grupo 01 (Gestores) e o Grupo 02 (Tutores) estão satisfeitos com os relacionamentos soci-
ais estabelecidos.  
 Destaca-se, como ponto de atenção, o diagnóstico feito no (PBE) para os hábitos nu-
tricionais dos tutores que relataram nem sempre estar atentos aos hábitos de nutrição saudá-
vel. As percepções entre qualidade de vida no trabalho e estilo de vida para esses profissionais 
da educação a distância são percebidas, na pesquisa, englobando vários fatores:  regulamenta-
ção da jornada de trabalho do tutor, estabelecimento de horários para o uso das tecnologias na 
atividade diária, maior interatividade entre os atores do processo, investimento na capacitação 
profissional, cuidado com os hábitos nutricionais e questões posturais. Evidencia-se que os 
“distúrbios verificados” na saúde do trabalhador da educação a distância devem-se a questões 
ergonômicas ou de irresponsabilidade/descuido pessoal com a própria saúde.  
Assim, para minimizar ou mesmo impedir que algumas doenças oriundas do trabalho 
possam ter alguma influência no dia a dia das equipes de EAD, recomenda-se que os profissi-
onais procurem trabalhar a partir da prevenção, como atitude direcionadora do bom                        
desempenho das atividades. 
 
 
5 .1 Limitações do estudo 
 
 
Após a conclusão, é essencial destacar algumas limitações dessa pesquisa. A primeira 
a ser destacada é em relação à metodologia utilizada no grupo de foco.  Doze profissionais 
gestores e dez professores/tutores da educação a distância foram convidados, dos quais apenas 
nove participaram do primeiro grupo (gestores) e apenas quatro profissionais participaram do 
segundo grupo (professores/tutores). Portanto, considera-se que a maior limitação do presente 
estudo é a sua amostra pequena de participantes.  
Quanto ao grupo de foco, avalia-se que a amostra idealizada para reunir os profissio-
nais de educação a distância, das diversas instituições e organizações público-privadas, teve 
uma característica qualitativa e atendeu as premissas do trabalho. 
Assim, avaliou-se que a pesquisa se justifica, considerando que não se encontram mui-
tos trabalhos ou outros estudos disponíveis sobre essa categoria profissional, na literatura bra-
sileira disponível. Ao compartilhar a metodologia utilizada no estudo, possibilita-se o interes-
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se e o surgimento de novos estudos por outros pesquisadores e a melhor caracterização da 
qualidade de vida e estilo de vida dos profissionais de EAD, a partir de análises futuras. 
 
 
5.2 Sugestões para futuras pesquisas 
 
 
A relevância desse tema, no âmbito da educação a distância, atualmente, sugere a ne-
cessidade de estudos mais profundos que possam ser elaborados a partir da posição teórica do 
Direito, uma vez que os aspectos relacionados à remuneração, jornada de trabalho e legislação 
devem ser ainda explorados como forma de compreender a realidade trabalhista desses profis-
sionais. 
Para futuras pesquisas, sugere-se avaliar os modelos de contrato de trabalho propostos 
pelas organizações e instituições de ensino para os profissionais da EAD. Outro ponto que 
pode ser melhor explorado está relacionado aos direitos autorais para os professores autores e 
conteudistas da educação a distância. 
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APÊNDICE A -  Questionário Perfil Do Estilo De Vida Individual 
 
 
Diagnóstico de Qualidade de Vida no Trabalho 
(Richard Walton – adaptado para utilização em ambiente acadêmico pelo Prof.Dr.Luciano 
Zille/UFMG) 
 
Instruções: Preencha o questionário na sequência, respondendo exatamente o que está sendo 
solicitado em cada questão. Se você escreveu um número e quer altera-lo, circule o número 
errado e escreva novamente o número correto. 
 
Nome: ___________________________________________________________ 
 
3-  Sexo: (    ) Masculino       (    ) Feminino  4- Idade: ________________________ 
 
Empresa que Trabalha: ______________________________________________ 
 
Área de Atuação: ___________________________________________________ 
 
Cargo/Função que Ocupa: ___________________________________________ 
 
Tempo na Empresa (anos e meses): ___________________________________ 
 
 Data de Preenchimento do Questionário: _____/_____/_____  
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I – Questões sobre a sua remuneração 
 
Por favor, escreva no espaço apropriado de cada questão, o número da escala a seguir, que 
corresponde a sua percepção em relação às informações solicitadas.  
 
Muito Insatisfeito Insatisfeito Neutro Satisfeito Muito Satisfei-
to 
1 2 3 4 5 
1- (     ) Com relação ao salário que recebo. 
2- (     ) Quando comparo o meu salário às atividades que desempenho.  
3- (     ) Quando comparo o meu salário com os meus colegas de trabalho 
4- (     ) Com relação aos benefícios oferecidos pela empresa (assistência médica, odonto-
lógica, alimentação, transporte, educação, lazer, etc. 
5- (     ) Com relação à remuneração total (salário+gratificação+prêmio+participação nos 
resultados, etc.) 
6- (      ) Com relação ao poder aquisitivo (poder de compra) que a remuneração me possi-
bilita. 
7- (     ) Com o empenho da empresa na concessão de melhorias salariais.  
 
II – Questões sobre as suas condições de trabalho 
 
Por favor, escreva no espaço apropriado de cada questão, o número da escala a seguir, que 
corresponde a sua percepção em relação às informações solicitadas.  
 
Muito Insatisfeito Insatisfeito Neutro Satisfeito Muito Satisfei-
to 
1 2 3 4 5 
1- (     ) A jornada de trabalho que sou submetido. 
2- (     ) O número de horas-extras que realizo.  
3- (     ) Os equipamentos/instrumentos que a empresa disponibiliza para a realização do 
meu trabalho 
4- (     ) O grau de segurança física que sinto ao realizar o meu trabalho  
5- (    ) O apoio/acompanhamento em relação às dificuldades relacionadas ao meu trabalho 
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que a empresas me proporciona.  
6- (     ) À assistência à minha saúde e aos meus familiares (médico, psicólogo, dentista, 
etc.) que a empresa oferece.. 
7- As condições físicas (iluminação, ventilação, ruído, segurança, limpeza, etc.) do meu 
ambiente de trabalho.  
 
III – Questões sobre o uso e desenvolvimento de capacidades 
 
Por favor, escreva no espaço apropriado de cada questão, o número da escala a seguir, que 
corresponde a sua percepção em relação às informações solicitadas.  
 
Muito Insatisfeito Insatisfeito Neutro Satisfeito Muito Satisfei-
to 
1 2 3 4 5 
1- (     ) Com a liberdade que tenho para planejar e executar as minhas atividades. 
2- (     ) Com o grau de liberdade que tenho para tomar decisões em relação às atividades 
que desempenho.  
3- (  ) Com as oportunidades que tenho para aplicar, em meu cargo/função, os conheci-
mentos e/ou habilidades que possuo.  
4- (   ) Com as oportunidades que tenho, no meu trabalho, para realizar atividades desafi-
antes e com alto nível de criatividade.  
5- (     ) Com as possibilidades que tenho de realizar um trabalho completo (início, meio e 
fim).  
6- (    ) Com as informações que a empresa disponibiliza para que eu possa realizar o meu 
trabalho. 
7- (     ) Com as informações que a empresa disponibiliza para que eu possa manter atuali-
zado sobre o contexto e negócio da empresa.  
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IV – Questões sobre as suas oportunidades de crescimento e desenvolvimento profissional 
 
Por favor, escreva no espaço apropriado de cada questão, o número da escala a seguir, que 
corresponde a sua percepção em relação às informações solicitadas.  
 
Muito Insatisfeito Insatisfeito Neutro Satisfeito Muito Satisfeito 
1 2 3 4 5 
1- (   ) Com as oportunidades de promoção que a empresa proporciona para que eu progrida 
na minha carreira profissional. 
2- (  ) Com as oportunidades que a empresa oferece para que eu desenvolva  conhecimentos 
e/ou habilidades relacionadas ao trabalho.  
3- (  ) Com as possibilidades que tenho para utilizar os conhecimentos/habilidades adquiri-
dos na realização do meu trabalho. 
4- (    ) Com possibilidade de crescer como pessoa e como profissional na realização do 
meu trabalho na empresa. 
5- (   ) Com as oportunidades que a empresa oferece para o meu desenvolvimento (cursos, 
participações em eventos, etc.) 
6- (     ) Com a possibilidade de mudança de área de trabalho na empresa, como elemento 
de crescimento profissional.     
7- (    ) Com a segurança que tenho em relação ao meu futuro profissional na empresa. 
 
V – Questões sobre a sua integração social na empresa 
 
Por favor, escreva no espaço apropriado de cada questão, o número da escala a seguir, que 
corresponde a sua percepção em relação às informações solicitadas.  
 
Muito Insatisfeito Insatisfeito Neutro Satisfeito Muito Satisfeito 
1 2 3 4 5 
1- (     )  Com o relacionamento social que mantenho com os meus superiores. 
2- (     )  Com o relacionamento social que mantenho com os meus colegas de trabalho. 
3- (     )  Com relacionamento social que mantenho com as diversas equipes de trabalho no 
contexto da empresa. 
4- (     ) Com o clima organizacional da empresa (relações humanas, respeito, ética, valori-
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zação funcional, entre outros de mesma natureza).  
5- (    ) Com o sentimento de grupo que une as pessoas no desenvolvimento dos trabalhos. 
6- (    ) Com o apoio que recebo dos meus superiores no desenvolvimento do meu trabalho. 
7- (     )  Com o respeito manifestado pelos meus superiores e colegas.  
 
VI – Questões sobre seus direitos na empresa  
 
Por favor, escreva no espaço apropriado de cada questão, o número da escala a seguir, que 
corresponde a sua percepção em relação às informações solicitadas.  
 
Muito Insatisfeito Insatisfeito Neutro Satisfeito Muito Satisfeito 
1 2 3 4 5 
1- (     ) Com o respeito aos meus direitos estabelecidos pela legislação. 
2- (     ) Com os critérios adotados pela empresa para repreender os empregados. 
3- (     ) Com o respeito que a empresa demonstra ao direito de esclarecimentos quando da 
aplicação de repreensões.  
4- (     ) Com a liberdade de buscar os direitos assegurados pela empresa. 
5- (     ) Com o respeito ao direito de pertencer ao sindicato da classe. 
6- (     ) Com a liberdade de expressão para reivindicar melhorias (criticas e sugestões) no 
trabalho 
7- (   ) Com o empenho da empresa no sentido de implementar as sugestões apresentadas no 
contexto da empresa. 
 
VII – Questões sobre o seu equilíbrio trabalho e vida 
 
Por favor, escreva no espaço apropriado de cada questão, o número da escala a seguir, que 
corresponde a sua percepção em relação às informações solicitadas.  
 
Muito Insatisfeito Insatisfeito Neutro Satisfeito Muito Satisfeito 
1 2 3 4 5 
1- (     ) Com o tempo que o trabalho ocupa em relação à minha vida. 
2- (     ) Com o tempo que me resta, depois do trabalho, para dedicar-me aos demais ambi-
entes da minha vida (família, lazer, social, educação, etc.)  
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3- (     ) Com o tempo livre nos feriados e finais de semana. 
4- (     ) Com o meu horário de trabalho. 
5- (     ) Com o respeito, por parte da empresa, com a minha privacidade após a jornada de 
trabalho. 
6- (     ) Com a possibilidade de tirar férias regulares. 
7- (     )  Com o ritmo do meu trabalho.  
 
VIII – Questões sobre a relevância do seu trabalho 
 
Por favor, escreva no espaço apropriado de cada questão, o número da escala a seguir, que 
corresponde a sua percepção em relação às informações solicitadas.  
 
Muito Insatisfeito Insatisfeito Neutro Satisfeito Muito Satisfeito 
1 2 3 4 5 
1- (     ) Com a importância percebida do meu trabalho para mim mesmo.  
2- (     ) Com a importância percebida do meu trabalho na visão das pessoas (dentro e fora 
da empresa). 
3- (     ) Com o meu trabalho em si (completo e desafiador) 
4- (     ) Com o que o meu trabalho proporciona para as pessoas. 
5- (     ) Com as atividades que desenvolvo em relação ao meu cargo/função. 
6- (     ) Com o grau de autonomia que possuo para realizar o meu trabalho. 
7- (     ) Com os resultados do meu trabalho.  
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APÊNDICE B -  Questionário Perfil Do Estilo De Vida Individual 
 
COMPONENTE: NUTRIÇÃO 
A. Sua alimentação diária inclui ao menos 5 (cinco) porções de frutas e verduras? 
B. Você evita ingerir alimentos gordurosos (carnes gordas, frituras) e doces? 
C.Você faz 4 (quatro) a 5 (cinco) refeições variadas ao dia, incluindo café da manhã 
completo? 
COMPONENTE: ATIVIDADE FÍSICA 
D. Você pratica algum tipo de atividade física? 
E. Você realiza ao menos 30 minutos de atividades físicas moderadas ou intensas, de 
forma contínua ou acumulada, 5 ou mais dias na semana?  
F. Ao menos 2 (duas) vezes por semana você realiza exercícios que envolvam força e 
alongamento muscular?  
G. No seu dia a dia, você caminha ou pedala como meio de transporte e, preferencial-
mente, quando tem oportunidade, usa as escadas ao invés do elevador? 
COMPONENTE: COMPORTAMENTO PREVENTIVO 
H. Você conhece sua PRESSÃO ARTERIAL, seus níveis de COLESTEROL e procura 
controlá-los?  
I. Você NÃO FUMA e ingere ÁLCOOL com moderação [menos de 2 (duas) doses ao 
dia?  
 J. Você toma algum medicamento? 
COMPONENTE: RELACIONAMENTO SOCIAL 
K. Você procura cultivar amigos, e está satisfeito com seus relacionamentos? 
L. Seu lazer inclui reuniões com amigos, atividades esportivas em grupo e participação 
em associações? 
M. Você procura ser ativo em sua comunidade, sentindo-se útil no seu ambiente social? 
COMPONENTE: CONTROLE DO STRESS 
N. Você reserva tempo [ao menos 5 (cinco) minutos] todos os dias para relaxar? 
O. Você mantém uma discussão sem alterar-se, mesmo quando contrariado? 
P. Você equilibra o tempo dedicado ao trabalho com o tempo dedicado ao lazer? 
 
  Fonte: http://pt.scribd.com/doc/60018258/pentaculo-do-bem-estar-nahas. 
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APÊNDICE C -  Roteiro De Entrevista Utilizada No Grupo De Foco 
 
 
Roteiro do Grupo de Foco (Professores e Gestores) 
Tempo: 10 minutos de discussão para cada pergunta 
 
1. Um dos atributos considerados na Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é a remune-
ração. Como vocês consideram a remuneração do profissional que atua na educação a 
distância? Justa? Se diferencia de outros profissionais do setor educacional? 
 
2. De que maneira vocês avaliam as condições de trabalho em termos da jornada de tra-
balho, da tecnologia, ambiente físico, interação com outros atores do processo de 
aprendizagem, no exercício das atividades de EAD. 
 
3. Na atividade de ensino e aprendizagem são necessários o desenvolvimento de algumas 
competências. Favor descrevam o que deve diferenciar o profissional de educação a 
distância em relação a execução das atividades, autonomia na tomada de decisões, uso 
das tecnologias disponíveis e aquisição de conhecimentos específicos do ensino a dis-
tância. 
 
4. Quais as dificuldades e oportunidades que o mercado de educação a distância e sua 
organização oferecem no seu desenvolvimento profissional? 
 
5. De que forma vocês percebem as interações interpessoais no ambiente da educação a 
distância com os alunos, o pessoal administrativo e de suporte, os demais professores, 
tutores e a alta administração? 
 
6. Vocês acham que a legislação atende ou mesmo, respeita as atividades de ensino a dis-
tância? (Em se tratando dos direitos e condições de trabalho). 
 
7. Como vocês qualificam a ocupação do tempo dispendido nas atividades de educação a 
distância e o seu lazer? Você divide ou compartilha suas atividades laborais com perí-
odos de finais de semana ou feriados 
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8. Vocês acham que a atividade de educação a distância é devidamente valorizada? Qual 
a importância que vocês atribuem a essas atividades e de que maneira os outros atores 
envolvidos percebem o ensino e aprendizagem no ambiente virtual. 
 
9.  O estilo de vida está associado a condições fisiológicas no exercício de uma atividade. 
Na opinião de vocês, a atividade profissional da educação a distância exige alguma 
atenção especial a hábitos de alimentação, atividade física, ou prevenção de saúde              
( stress, controle de pressão, utilização de  álcool ou tabaco). 
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APÊNDICE D - MODELO DE CONVITE 
 
 
 
